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SUMÁRIO 

Est.e t.rabalho propOe a int.roduçâo da pl"át..ica. da oralidade 

no ensino de lln~ua mat.erna, ressalt.ando-se a importância 

da e-locução formal, que exige do aluno o dominio da 

variedade lingllist.ica cult.a. Pri vileg:i..ando o nível 

t.ext.ual-int.erat.ivo da li~ua, e, t.endo por base LinG,;Ols_ 

t.ica Textual e as obras do Projet.o de Gramát.ica do 

Port.ug:ués Falado, sugerimos, a partir dos result.ados de 

um corpus represent.at.ivo, uma reformulaçao nos crit.ér-ios 

de abo:r·dac;-em do t.ext.o, sobret.udo do oralt e a int.roduçolio 

de atividades que procurem suprir a falt.a do ensino da 

v.ar-iedade OI' a! formal " da conscient.izaçao do 

funcionamento da llngua no que- se às suas 

diferenciaçOes ent.re as modalidades oral e escrita. 
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1. O p!'oblema 

Sabe-se que, no sist.ema de ensino t.radicional. os 

cursos de ling:ua materna deixam muito a desejar no que 

diz respeito à prepar-ação do aluno pai"a um desempenho 

comunicativo eficaz em sociedade. Est.e .fat.o já 

bast.ant.e discutido pelos lingtiist.as e não cabe 

discorrer sobre todas as falhas at.é hoje apontadas. 

f' oi 

aqui 

Uma delas, a que nos int.eressa, é o fat.o desse 

mesmo ensino privilegiar a lingua escrit.a em detriment-o 

da oral. Esta, além de desconsiderada como variedade da 

lin~ua (desprezam-se os registros orais na descriç.i:io do 

idioma), desconsiderada, na escola, também como 

ins:trument.o de comunicaç.!:lo, uma vez que o aluno é­

avaliado exclusivamente pelo que escreve~ nao pelo que 

fala, como se a escr.ft.a fosse o único veiculo de 

comunicação entre os homens. Sabe-se, no ent.ant.o, que a 

oralidade é condiç.tlo essencial de exist.ência de uma 

dúvida, o mais impol"t.ant.e inst.rument.o de 

comunicaç8.o do homem. 

Vários est.udos lingllist..icos~ sobretudo os da 

lit.erat.ur.a :francesa, desde a década de 70, (como 

Genouvrier e Peyt.ard (1973)~ Peyt.a.rd <1978), Léon (1978)~ 

Cicurel <1934), Grancolas <1984>, et.c), t.ém apont.ado para 

essa falha do ensino t.:r-adicional, e já nao hâ dúvidas de 

que as at-ividades orais devem ocupar o espaço que lhes 

f' oi negado hoje na prát.ica pedagógica, 

conscient..izando-se o aluno de suas funçOes, regras 

próprias e condiç<Ses de uso, e of'"erecendo-se--lhe- um 

t.reiname-nt.o que~ a part.ir de sua competência inata, 



7 

int.uit.iva, venha a aprimo:r-a:r> suas habilidades 

comunicat..ivas em sociedade. 

A e-scri t.a~ sem dúvida, t.em seu valor e o seu lug:ar­

no processo comunicativo e~ cert..ament.e,. a escola deve 

investir nela. Porém, o que neto deve acontecer é ela 

usur-par o da lin"u3€em oral at.i vi.dades 

peda€ógicas~ cabendo ao professor o papel de sabe-:r- dosar 

convenient.ement.e as duas atividades. 

O problema de dosa,r;em, no ent.ant.o, não é o único; 

ainda existe a quest.ao da ineficácia da prática da 

lin~ua~;em escrita no 

embora privilegiando a 

ensino 

esse 

t.radicíonal. Ist.o 

t.ipo modalidade, a 

porque, 

escola 

est.á longe de oferecer orient.açao e t.reinament.o escritos 

convenientes. O ensino tradicional ainda se pre-nde a 

principias e conceit.os já superados, e est.e fat.o~ unido 

ao despreparo de muit.os professores, que desconhecem os 

pr-ogressos da Ling-tiist.ica, ocasiona um tipo de orient.açao 

desprovida de utilidade pr-.ât.ica para o desempenho comuni­

cat:.ivo do aluno. 

Port..ant.o~ a nosso ver-~ ur-ge refol'mular o pro"rama de 

ensino da lingua materna nas escolas, no sent-ido de 

pr-opiciar ao aluno, além do conhecimento dos dlversos 

tipos de r-egistros orais e escl"i t.os acei t.áveis em 

sociedade, uma prática const.ant.e da variedade padrao, 

para que ele possa, paulat.-inament.e, adquirir o dominio 

efet-ivo do idioma que usa. 

Na verdade, const.ruir a pedago~ia do oral é um 

t-rabalho dificil devido a dois f'at..o:r-es : 
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1-) A pr·óp:r-ia lingua o:ral Mo foi ainda est-udada 

exaus"tivament.e. Não há, por e:x•:mplo, uma descY.ição básica 

das vat•iedades sociais e r-eg-ionais do port.uguês 

e,port.ant.o, at.é o moment.o,. nào t.emos à nossa disposiçao 

uma descriçiio t.ipológica dos discursos orais. 

2-) o aproveit.ament.o, pela Lingillst.ica, de 

pesquisas: das áreas cor:r-elat.as ao estudo da oralidade 

<Teo:r·ia da Comunicação Humana, Psicolo~ia da Co{);niç~o, 

Sociolo~ia da Comunicaçao) ainda é incipiente. Mesmo a 

P:r-a.~mát.ica e a Lingliist.ica. Text.ual, que apresent.am 

l"esult.ados bem mais substanciais par-a o est.udo da língua 

oral, t.rabalham com conceit..os que ainda desper-t.am 

controvérsia ent.re os aut..or-es. O t.ext.o, por- exemplo, que 

é a unidade básica da liJ){tua em uso, o produt.o imediato 

do processo comunicat.tvo ling:llist.ico, só recentement..e 

começou a ser definido. Os conceit.os de coes.ao e 

coerência ainda ger-am polêmica e só ~ora começou-se a 

admit.ir uma distinçao entre coesao/coerência na escrit.a e 

coesao/coerência na linguagem oral. 

Tais di:flculdades e:Kplicam o :fato de os estudos 

sobre a oralidade no campo ped~ógico se encontr-arem 

ainda na fase- de balbucio. Com relaçào aos ll~illst..as 

franceses, por exemplo, que sàio os que mais se dedicam ao 

a.ssunto 1 embora haja ent..re eles gr-ande unaminidade de 

opiniao a respeit.o das condições básic4s para a prática 

da or•alidade na âr-ea escolax•, n3o hâ, at.é ag-ora, nenhuma 

proposta extensa que possa ser- testada <ou contestada) em 

sua eficiência. Até- o momento~ por- exemplo~ o má>o:i.mo que 

encont..x•amos f or-am art~ig-os espar-sos publicados em 

revist.as 1 que constituem estudos surn.ár·ios e nao 

sist.emátAcos sobre o assunt-o. 



A nosso ver, se por- um lado é comp.l'eensivel que 

os lingillstas que se dedicam à área de ensino nao se 

t.enham lançado no campo das: propostas pedag-ógicas para as 

atividades orais em lin'"ua mat.e-:rna, pol" out.ro lado~ não 

vemos necessidade de ficai" A espera de uma descr-iça.o 

completa da. li~ua oral e de um desenvolvimento maio!" das 

disciplinas correlatas~ pal'a só ent.ao dar inicio à 

aplicaçào desses conheciment-os na át-'"' do ensino. 

Acredlt.amos que as iníormaçOes conquistadas ao longo 

desse-s últimos anos sobre o füncionament...o da lingua Ol"al 

e da linguagem em g-eral sejam suficientes para da.l' inicio 

a p:r-opost.as pa:r-a a pl'át.ica da oralidade em lin~ua materna 

em sit.uaçao 

ce:r-t..ament.e 

escolar, por-que, embora 

maiol" eficácia 

pX<ovisór-ias1 elas 

que os métodos 

t..:r-adicionais. Sabe-se que os estudos de Lingilist.ica 

Aplicada sempre 

da Lingilist.ica 

acompanharam as descoberta& cient.1ficas 

Teórica e, assim, todo e qualquer 

p:r-o~:r-esso nes~a ce:r-t.ament.e deverá repercurt.ir naquela. 

A idéia de uma pedagogia do oral provém t.ant.o da 

Lingillst.ica contempor-ânea, que afirma a já mencionada 

pt"imazia da ling-ua oral sobr-e a escr-it.a, como do 

desenvolviment.o da Teoria da Comunicação Humana e 

Sociologia da Comunicaç3o. A noçJi.o de compet~ncia de-

a de compet-ência comunicaçtio, muit.o mais: ampla que 

ling-illst..ica, conduziu o pedagogo a 

pr-ópriO objeto de est.udo - a llng-ua 

quest.ional' o seu 

a ensinar; levou-o 

a pensar, por exemplo, na necessidade de r-e-cor-rer- aos 

documentos aut.ênt.icos, t.ant.o orais 

Tal compet.ência de comunicaçi:io repousa 

muit.os component.es <o lingliist.ico~ 

psicológico e o sociocult.uraD~ todos 

como escr-it.os., 

na comhinaç&o de 

o discursivo, o 

in.t.er·vindo~ embo::r-a 

em graus diversos, nos at..os de comunicaçao. 

Os aut.or-es at.uais concluiram que uma pedag-ogia da 
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comunic:açao em lingua materna deve visar ao 
desenvolviment.o da habll!dade de se comunicai", do 

saber- fazer, e não soment.e do saber. Os conhecime-nt-os 

sobre a ling-ua devem est.ar a serviço das habilidades 

comunicat.ivas, e nao o inveJ>so. E, nesse s:ent.ido, uma 

habilidade llng-illst.ica é compr-eendida como a capacidade 

de produzir um discurso adapt.ado intençdo 

comunicaçdo e à sit'uaçiio de comunicaçdo. 

Dent.r-o dessa per-spect.iVa, a ling-ua nao é mais 

encar-ada como um sist.ema abstrato que deva se:t' 

exclusivament.e objet.o de estudo, como no ensino 

t.:r-adicional, mas sobretudo como instrumento de inter-açdo. 

O que se visa agora é levar o aluno a dominar as 

habilidades de uso da linguagem, ou seja, desenvolver a 

capacidade de compreensao e de produção de enunciados 

adequados às mais diversas sit.uaçOes. 

E: evidente que se visa conduzir- o educando t.ambém 

··a reflexão sob:r-e o funcionamento da Un.gua, mas t.al 

est.udo est.ará sempre 

linguagem . 

a serviço do uso efet.i v o da 



2. Ob.iet.Jvos 

Para a elaboração de uma pedag-ogia do oral em 

11ng-ua mat.-erna, consider·amos que o ideal seria uma 

pesquisa de base orientada por um t.:r-abalho t..eó:r-ico de 

conjunto. Tal est.udo implicax-ia, sem dúvida., um exarne­

bast.ant.e ext.ensivo, uma vez que a metodolo~ia do oral 

deve sel' 

criança 

progressiva 

nem· dorrúna 

iniciar-se no 

ainda t.ot.alment..e 

pr-imá.:r-io, quando 

a sua 

o des:envolviment..o 

lingua, 

natur-al 

a 

e 

acompanhar paulatinamente 

sua competência ling:tiist.ica at.é o final da adolescência, 

intr-oduzindo aos 

conscient.fzando-a 

ling-\.lag'em. 

No 

poucos a 

dos mecanismos 

devido 

variedade 

do f:uncionament.o da 

delimlt..açOes do nosso 

t.rab.::1lho, que é de cunho especif1co, a nossa pesquisa est.á 

rest:r-it.a a apenas uma :faixa escolar- o terceir-o ano do 

2o. t;r.au. Detivemo-nos nesse momento da vida est.udant.il 

par-a o levant.ament.o das dificuldades encontradas pelos 

alunos em suas exposições orais :f armais. e a partir dai, 

baseados: em teorias lingtiist.icas per-t.inent.es~ 

desenvolvemos a nossa pl:'opost.a de trabalho que visa 

auxilia!" o aluno a supe:r-ar as dií'iculdades nesse campo e 

.ap:r-imorar sua capacidade comunicat.iva. 

Optamos pelo terceiro ano do segundo grau porque 

esse moment.o~ pa:r-a muitos, p!'"e-cede a uma conclusao 

det'init.iva da vida escolar e~ para out.ros,a entrada na 

Universidade. Ne-sse sent.ido. o nosso objetivo 

invest.ig-ar em que a escola colabo.l"ou.. at.é ai, para que o 



desempenho lingtlist.ico oral 

adequado As sit.uaçúes 

sobr-et-udo as: que demandam 

língua. 

desse aluno fosse 

comurticat.ivas em 

o uso do n1ve1 

o t.est.e aplicado nos alunos C oi em 
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compat..ivel 

sociedade, 

formal da 

r-elação à 

variedade padrao oral, que deveria já """ dominada POl' 

estudantes de 3o. ano do 2o. grau, mas que 

compr-ovadament.e ainda nao é, pelos motivos: jA 

mencionados~ ou seja, falt.a de àt.ividades or-ais no ensino 

t.radicional, privilégio da lingua escrit.a, desprepar-o dos 

professores, et.c. 

Port.ant.o, o t.ipo de exposiçao escolhida :foi a 

elocuçao Cormal, que exi€e do aluno o conhecimento da 

variedade cult...a. Sabe-se que esse t.ipo de pr-oduçao 

lifl{;illstica é mui t.o usado em sociedade,. sobret.udo no 

âmbi t.o profissional~ e que represent.a um :requisi t.o para a 

ascensao social. Nesse sent.ido, a escola deve levar em 

consideraç8o o espaço que o discurso oral f'ormal merece 

ocupai' nas at.i v idades de ensino-aprendizagem da Unt;ua 

mat.erna.. 

Vist.o qúe nos propU$emos a t.rabal.ha:t- com um t.ipo 

específico de regist.ro llngüist.ico, fez-se necessário 

t.:r-a.t..ar conjunt.~ment.e da quest.ão coes8o/coerência, uma vez 

que esses dois fenômenos se esrt.abelecem nos t.ext.os de 

fo:r-ma dist.int.a~ dependendo do t.ipo de regist.l"o da lingua~ 

sabe-se, por exemplo, que os r·ecursos coesivos na 

conve-rsaçao s.ao normabnent.e dist.int.os dos da escl"i t.a 

formal~ assim como tambént diferem os mecanismos de 

con:s:t.r-uçâo da coerência nos t.ipos básicos de regist.ros 

lingüist.icos o oral inf o1~ma1~ oral formal> a escr-it.a 

inlormal e a escrit.a f'ormal. 
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A nossa pr-ivile-gia o nivel 

t..ext.ual- int.er-a:t.i v o da det.endo-se, por exemplo, 

nos a~pect.os li~ados ao processament.o "da Uns;uagem ol"al~ 

como pol" exemplo, os já mencionados processos de coesão e 

coerência, a or-g-anizaçao t.ópica, as descont.inuidades, 

et.c. 

Para esse f'im, ut.ilizamo-nos basicament.e 

pesquisas !'ecent..es da Lingtiist.ica Text..ual, r-epresentada 

por Halliday e Ha:s:an, Be-augr-ande, Char-olles, et.c e no 

Brasil pol" Marcuschl, Koch, Fável'>o-Koch, Koch-Travaglia, 

Hilgert., et.c., assim como dos t.rabalhos que fazem part.e 

do "Pr-ojet.o de Gramát.ica do Português Falado", que visa à 

px·eparaçao de uma g-ramát.ica I"ef'e"l"encial da variante culta 

do port.uguês :f alado no BrasiL 

A part.ir 

pelos 

do levant.ament.o dit'iculdades 

encont..radas alunos em suas elocuç().e-s f'or:mais 

at.ravés de um co:r-pus represent.at.ivo, passamos a sug-erir 

alguns exe-r-cicios que pr-ocuram suprir, paulat.inament.e, a 

falt.a de uma conscient.izaçao do funcionament.o da língua 

em suas modalidades OI>al e esc:r-it.a, assim como da prât.ica 

da variedade oral cult.a. 

:B nossa int.ençi:io evidenciar, at.:ravés da desc:c-ição 

dessas dificuldades~ a g-r-ande lacuna deixada pelo ensino 

t.r-adicional com :t>elaçao a lingua oral fo:rmal e deixar 

ent.rever~paralelament...e~out.ros pl•oblemas: correlacionados, 

reíerent.es .à compr·eens:ao, p:r-oduçao e at.é mesmo de 

apresent.açao (oraD de t.ext.os. 



3. Pondi~Oes: básicas EaN:r Q ensino da ol"alidade 

~ li~ua mat_,::-rná 

Para o est.abeleciment.o de uma 

oralidade) cremos ser necessário levar em cont.a alguns 

aspect.os da líng-ua que- const.it.uiriam, a nosso vel"~ o 

alicerce de t.al p.edagotl:ia. 

3.1 O primeir-o 

ob iet.ivos: da _R:r-át.ica da 

deles é 

ol'alidade 

a det.eromin~ dos: 

DQ ensino de Iinç;ua 

mat.el'na. E preciso est.ar convicto do porquê de ensinar o 

oral, caso cont.rál'"io as atividades ficar-ão esvaziadas de 

significaç:ao e não t.erao :r-esult.ado eficaz. 

O objetivo de um curso de port..uguês oral nao pode 

ser o de ensinar algo "novo" ao alun.o1 como acont.ece com 

a aprendizagem da escrit.a e das out.ras disciplinas. A 

criança, além de dominar basicamente sua lingua quando 

chega à escola, já t.em cert.as int.uiçOes: a respeit.o do 

funcionament.o dà mesma, que vão sendo I"efo!"çadas com o 

t.empo, independen~emen~e 

respei t.o & percepçilo da 

de qualquer orient.açao a 

diferença ent.r-e a !"ala dos 

escolarizados e a dos ni:io escolar-izados~ ent.re a :fala do 

professor e a que usa com os: colegas, ent..re enunciados 

coer-ent.es e incoerentes, et.c. Tal percepção da 

diversidade de :x-egist.:r-os: e 

ling-ua, meramente int.uit.iva, 

das regras de emprego da 

forma-se a part.ir da escuta 

cot.idiana e pe-rmanente das variedades 

diferent.es si t.uaçOes de comunicaçao. 

do idioma em 
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Pax-e-ce-~ port.ant.o, que o trabalho do pl'oí·essor de 

pox•tug-uê-s Ol'~al é basicament-e tornar consciente o que é 

intuitivo no aluno a respeito da lincua oral. com a 

t'ina:lldade de ap:r-imorar suas habilidades comunicativas em 
sociedade~ usando par-a isso, est.:ra:t .. êgias de ap:r-endizag:em 

pert.inent.es. Tal conscient.izaç;!:io ser·ia adquirida at.:r-avés 

de um processo de reconhecimento das regl'as que governam 

a produçao apropriada dos atos de ling-uagem> as quais 

levam em cont.a, evident..ement.e- 1 as r-elaçOes: sociais ent.:re 

falant.e e- ouvinte. Como bem nos lembra Gnerre <1985), 

"t.odo ser humano t.em que agir vet"balment.e de 

acordo com t.ais reg-r-as, ist.o é, t.em que "saber" 

a- quando pode falar e quando não pode; 

b- que t..ipo de conteúdos l"eferenciais lhe s.t:io 

consent.idos; 

c- que t.ipo de variedade lif)f;tiist.ica é oportuno 

que seja usado." 

Segundo Geraldi (1990). a escola deve, se quiser 

ser bem sucedida, proporcional." a maior diversidade 

possivel de int.el"açbes, porque- é delas que a criança 

ext.ra.il."â as difel."ent.es re~ras de uso da linguagem"' pois 

diferentes s.So as inst..âncias. Neste processo, ela nao 

passa de um mundo a out.ro sem correlacionar- o novo ao que 

apl"ende:r-a ant.es. 

A conscient.izaç.eio da at.ividade de produç2to or·al"' 

adquirida at.ravés do hàbit.o de observar~ analisar e 

aut&·analis:a:t' expos:içf::)es em sala de aula, deve levax> o 

aluno paulat.inament..e a apresent.ar- uma r-elativa 

aut.o-suHciência para 1) dominar o conheciment.o das 

regras de uso da linguagem; 2) saber e-mpregar t.ermos e 

express:Oes novas, incol'porando-as à sua bag"ag-em 

lingüist.ica; 3) saber- J"e-conhece_r. possiveis desvios no uso 
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da modalidade padrBo, conseguindo corrigi-los. 

fi evidente que mesmo uma escolari.zaçiio sem 

preocupação com a o:r-alizaç.1:lo acaba pOI" melhora.l:" em alguma 

coisa o desempenho oral do est.udant.e; o cont.act.o com. os 

professores, com os meios de comunicaçkio e com a 

sociedade em 

conscientement.e ou na o, à 

Mas muit.o dif"erent.e é o 

sempl"e acrescent-a als-o, 

sua compet..ência de comunicaçtio. 

e:feit.o de um t.reinament.o que 

apela para a at.ençao do aluno àquilo que fala e Aquilo 

que ouve; além de t.ol'nar bem mais rápido o processo de 

ape:r-:feiçoament.o de suas habilidades comunicat.ivas~ ainda 

desenvolve, com o t.empo, a capacidade de poder, mesmo sem 

a escola, daz• cont.inuidade ao processo de evoluçao de sua. 

ling-uagem. Tal aut.o-suflciência deve ser adquirida_. a 

nosso vel", at.ê o ú.lt.imo ano do s:ei1:undo g-I"au. Se a 

atividade oral f'o:r- incluida na escola desde o primário, 

acredit.amos ser esse prazo suflcient.e. 

3.2 A segunda condição básica para o ensino da 

ol'alidade em lifl€ua materna é considerai'" a especifidade 

da lingua oral, cujo funcionamento se da 

escrita por uma série de traços e :r-egr-as próprias. 

Desde os primeiros anos escolar•e:s:, a aborda!1;em da 

lingua é inadequada just.ament.e por nlto levar em cont.a a 

diferença entre essas duas modalidades;. a insist.éncia 

sobr-e leit.u:r-a or-alizada, p.ar.alelament.e à i'alt.a de outras 

.at.ivldades: orais, causa no aluno a impress8o de- que só se 

laia a lin~u.a, e bem, a part.ir da escrit.a. Assim~ quando 

se fala, é com o modelo da esc:r-it.a, dai a idéia de que só 

se consegue falar corret..ament.e lendo e escrevendo 

à e-scola levar o aluno a 

descobrir as peculi.atidades de uma e out.l""a modalidade~ 
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incent.ivando-o a produzir que cumpr·am os 
r-equisi t.os de cada uma. 

O oral funciona de :for-ma es:pecit'ica na p:r-ât.J.ca, 

no sent..ido de que ele pl"é-exist..e à escola; ou seja,. a 

lin~ua,. ant.es de ser objet.o de ensino~ é inst..l'ument.o de 

comunicaç~o. Assim,. enquant.o a escl"'it..a nasce nos bancos 

escol.ar-es,. adquit"'ida po!" meio de es:t.rat.ég-ias pedagó~icas, 

a ling:ua oral nasce no berço,. via nat.ural, sem esforço. E 

a criança cheg-a .à escola falando, entendendo e sendo 

ent.endida. Reside nessa especificidade a causa do or·al 

t.er sido s:empl"e l"eleg:ado a segundo plano; parece fazer 

mais sent.ido ensinar algo que ainda Mo se conhece, dai o 

privilégio da escl"it.a durante t.odo o periodo escolar. 

Nessa especificidade t.ambém se encont.ra a causa 

das dificuldades de est.abeleciment.o de uma "pedagogia do 

oral" t.rat.a-se da única atividade escola:r- que exi«"e 

apenas aperfeiço:ament.o, e na o ''ap:rendizagem''. Por 

conseguint-e, os fundament-os do por-quê e do 9.QIDQ. ensiná.-la 

devem dife:rir- subst.ancialment.e dos objetivos 

est.:r-at.égias das at.tvidades escrit.as. 

Tendo isso em vista, dedicamos nest.e trabalho um 

capit.ulo exclusivo para a ap:r-ese-nt.aç& dessas 

diferenciaçbes ent.x-e as duas modalidades (it.em "i· 2·2· ), 

onde procuramos for-ma mais detalhada~ a 

quest..{:io da espe-cificidade da lingua oral. 

3.3 o t.erceiro aspect.o do or-al a ser levado em 

cont.a é a sua divel'sidade, ou seja~ o problema da 

pluricodicidade ~- Ist.o equivale a levant.a.r- aos .alunos a 

quest..áo do que signi:fica se confl."'ont.ar, em divei>sas 

sit.uaçOes num mesmo dia, com :r-ealizaçi:>es t.ao difer-ent.es. 
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Em outras palavras:~ situar o or•al, ou s:eja, cons:ider•&l"' a 

g:r-ande va_r.iedade de t.ipos de pr·oduçttes orais. 

Alg-uns aut..ol'es, como Peyt.ar-d (1978), Romian, 

Houbine e 

primeiro 

aula. E 

Nique 

lugar-, 

que, 

(1973), apont.am para o :fat.o de 

é preciso liber-ar a palavra em 

além disso, é pr-eciso ouvil" 

que, 

sala 

em 

de 

comp:r-eende::r- o que é o discur-so or-al em seus 

l'eg:ist.ros da lin:;ua e em suas diler-ent.es sit.uações de 

comunicação. Aprt]nder- a ouvir como se apl'endess:e a ler-. 

"Todo o or-al é analisável, obser-vável, decifr-ável'', 

o r-ef'erido aut.or- suge:r-e que se e-scut.e 

principalment.e a fala dos alunos, os quais pertencem a 

dif'erent.es niveis sociais. Ouvir essas falas equivale, 

segundo ele, a ouvir o 

prat.icar uma análise 

rumor dos discursos ideológicos; e 

audit.iva das mesmas, at.ravés de 

gravaçOes, 

at.ençi:lo da 

e já 

classe 

sit.uá-l.as socialment.e e dirigir a 

pal'a o cont.ext.o sociocult.ural. Além 

disso, é 

de aula 

preciso, cont.inua Peyt..ard, ouvir t.ambém em 

as f alas da t.elevisao ~ do rádio, do disco, 

sala 

et.c. 

Enfim, de uma maneira 

soc:iedade devem es:t.a.I" 

ouvidos. 

g-eral, os 

p:r-esent.es 

variados discur-sos da 

na classe, devem ser 

Na verdade, a dive-:t:'sidade das p:t:'oduç{)e.s or-ais 

pode se!' examinada sob muit.os aspectos, inclusive o 

individuaL No ent.ant..o, para efeit.os pedagóg-icos, 

sugerimos que se leve o aluno a :r-eflet..i:r- sobr-e o ass:unt.o 

sob pelo menos 

2) quant.o às 

comunicaçao. 

t.rês prismas 

f'unçOes; $) 

No primeiro caso, 

1) quanto 

quant.o à 

aos regist..l"os_;. 

si t.ua.ç2lo de 

sob:r-et.udo de 
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con:front..:n"' t.ext.os de n1vel informal <linguagem coloquial, 

de nível for-mal (lin~uagem mais com os 

reflet.ida:, t.ens.a), t..extos de pessoas nâo escolarizadas 

com os de escolarizadas, et.c. No se€undo caso) é 

importante que o aluno perceba que o processo de produçao 

varia em t'unçlio dos objetivos a que ele se destina. Um 

mesmo t.ema, por exemplo~ pode se:r- abor-dado com di.íerent.es 

funções I'ef'e:r·encial, emot.iva, poét.ica, conat.iva , et.c. 

Quant.o ao t.erceiro i t.em, é int.eressant.e que o aluno 

observe como 

int.er locutores 

a mudança de 

pode det.erminar 

sit.uaçl:io comunicat.iva dos 

uma 

p.roduçi::les orais. Cit.ar-emos o exemplo 

grande mudança nas 

de Peyt..ard (1978:2:2) 

no qual a presença/ausência da imagem det..erF'na mudanças 

sint.át.ica.s ouvir a reportagem de um ~esmo jogo 

esportivo, pela t.elevisao (que cont.a 

rádio <que não cont.a com ela). 

com a imagem) 

Segundo ele, o 

e pelo 

rádio 

apresent.a um disc\Xl'so ext.:r-e:mament.e rápido~ enquanto que o 

da t.-elevisi::ío é bem mais lent.o, pausado. Pa:J:"a o mesmo 

fat.o, há quase duas vezes mais :Crases no :rádio que na 

de expansOes t.elevist:io, com muit.o mais abundância 

adjet.ivais e encaixament..o de relat..ivas, ist.o porque o 

repórt.er do rádio t.em que suprir a f"alt.a da imagem, 

descrevendo e coment..ando, enquant.o o da TV t.em que 

"indexar" <most.r-ar- e apN~sent.al') a imagem~ dai o f"at.o de 

est.a últ..im.a apresent-ar muit.o mais frases nominais e 

pausas mais lofi€as. 

Podemos ainda cit.ar como exemplo as novelas de 

rádio e TV. Uma mesma novela, apresent..ada nessas dúaS 

mídia, t.eria t...ext.os bem diferent...es. lst.o porque~ enquant-o 

as da TV apresentam enunciados exclusivament.e dialogais, 

cont.ando exclusivame-nt.e com os int.erlocut..ores-personag-ens: 

(visto 

rádio 

que 

t.êm 

o 

não-personagem 

f'"o:rnecido 

que cont.ar com 

pela 

um 

o narrador; que se 

im-agem)~ 

locutor 

as do 

ext.ra, 

encarrega de 
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fol'necer dados 

Alem disso, é 

do cont..ext..o~ 

int.e:r·essant.e 

corno o local, o 

observar- que 

t.empo, et.c. 

os diálo~os 

t-ambém cont..~m dados sit.u.acionais, que pr-o-cur-am s:upl"ir a 

f'alt.a da imagem. 

Out.l"o exemplo 

relação à sH .. uaçl:io em 

da diversidade da lingua 

que ela é pr-oduzida é o 

oral em 

f'at.o de 

que, muit..as vezes5 num mesmo dia, r-elat.amos o mesmo f'at..o 

com reg-is:t.r-os dit'erent..es exclusivament.e em funçao da 

di.ferença de vinculo ou da classe social dos nossos 

int.erlocut.ores. n o caso, por exemplo} da narraçao de um 

mesmo acidente aut.omobilist.ico a um amigo e ao delegado 

de policia. E evident.e que os registros vao va!"iar, 

incons:cient.ement.e ou nao, em fünçao do relacionamento ou 

da posiç8o social dos int.erlocut.ores. 

:E: impor-t.ant.e que o 

diferenças, de forma que se 

aluno refli t.a sobre e-ssas 

sint.a~ aos poucos, preparado 

lingtiist.icas nas diversas para usar variedades 

si t..uaçOes em sociedade. 

3.4 O P-rocesso int.el"acional da comunicaçllio 

O conceito 

Psicolins;tiist.ica e 

de 

pela 

int..eraçao~ 

Teoria 

usado at.ualment.e pela 

da Atividade Verbal é 

recent..e na didática das ling-uas e pode ser def'inido como 

um pl:"ocesso de inte:l"dependência dos comport..ament.os: 

lin-t;illst.icos dos: int.e:r-locut.ores em pl"esença e o :t"esult.ado 

da influência exel"cida pelo quadro da comunicação sobt"e 

seus enunciados. Nesse sentido~ segundo Bange Capud 

Brancolas,1994)~ a int.eraçao é um jo~o complexo de 

expe-ct.atJvas reciprocas nas quais os sujeit.os const.it.uem 

suas ident.idades no (e pelo) si:st.ema int.erpess:oal~ e onde 

a realidade social se const..it.ui na int..er-compreensão. 
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Levar em cont.a esse aspecto equivale a considerar a 

funçao intersubjetiva da linguagem, ou seja, consider·a:r- a 

lin;-ua do pont.o de vista de seu uso e de seus usuários, 

Aprender a usar a 

rundamenLos da renovaçao 

lin~illstas sent.iram os elos 

ltnçua em situaçC:io é um dos 

me-todológica do ensino. Os 

f"ort.es e significativos que 

unem as duas noçi).es : a de comunicaç.tio e a de sit.uaç.eto~ 

uma vez que a última condiciona a forma e a f'unçao dos 

element.os ling:Uist.icos. 

Segundo Moirand 

anteriores (lingillst.ica 

(1982), os 

est.rut.ural 

modelos Un~Uist.icos 

e distribucional, 

gerat.iva e t..rans:formacional) descreviam o funcionament.o 

dos enunciados e const.ruiam modelos teóricos abst.rat.os. de 

produçt:lo dos mesmos sob o âng-ulo de sua c;ramat.icalidade t 

e nSo de sua capacidade de t.rans:miss;fio da comunica.çi:io, de 

sua int..encionalldade e de seu "ef''eit.o" sobre o receptor. 

A crit.ica essencial,. segundo a aut.ora,. repousa no !'at.o de 

que em momento a:.lgum se fez alusao à adequaç.!io dos 

enunciados em relaçao aos 

sociocult.ura.is. No ent...ant..o~ 

cont.ext.os 

há. que se 

sit.uacion.ais 

considerar 

e 

reg-ras de emJ,?:regQ (sem as quais as regras t;::t"amat..icais s;iio 

inó.t...eis),. as: quais~ conforme já mencionado, re{;;ul4m a 

produção e a int.erpret...aç8o dos enunciados na sit.uaç& em 

que eles são produzidos. 

Esta 

alar-g;.ament..n 

compet.éncia 

f' oi 

na 

de 

noç.fio de 

por que 

compet.ência 

i"oi propost.o 

ling:Uist.ica 

comunicaçi!o, que depende de 

um 

a 

cog-nit.ivos~ psicológicos e sociocult.ur-ais,.. e-nvolvendo nao 

soment.e o conheciment.o grarna:t..ical do sis:t.ema, mas também 

o conheciment.o- de suas r•egras de emprego e- a capacidade 

de ut.ilizã-las:. 
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Se-gundo Gr.ancolas: (1984), os e-nunciados 

interacionais visam est.abelecer- e mant.er !'elaçtles 

sociais~ e s.klo centralizados 

salient.a que é esse t.ipo de 

no int.erlocut.or. A aut.ora 

int.e!"açao que int.eressa na 

situaçao de ensino : o que visa preparar o ap!'endiz a se 

compor-tar de maneir-a nat.Ul"al e ef'ic.az nas conversaçties. 

Nos t.:rabalhos de Kramsch (1984),_ que t.rat.am da int.eraç.t:io 

na sit..uaçao pedagógica) aparece nit.idament.e um cert.o t.ipo 

de- art.i.cul.açao ent..re interaçiio, discurso e 

de uma lín€uao a aut.o!'a acredita que 

aprendizacem 

a int.eraçao 

lin~üist.ica envolve a açao reciproca de muit.o.s f'at..ores 

de t.rês eixos que afet.am a comunicaç.€i.o ao longo 

principais : 

A int.eraça.o verbal e n2io verbal 

participantes que s.êio,_ a cada moment..o~ locut.ox-es: ou 

audit.ores. Tal int.el'açao é re:;ida pelo mecanismo de t.er o 

t.urno da palavra, o controle dos temas de conversaçao e 

as estratégias para reparo das falhas de comunicaçao. 

int.er-locut.ores e o 

cont.ext.o ext.er-no e interno de comunicaçM verbaL O 

cont.ext.o ext.erno é formado de condiçbes espaciais~ 

t..empor-aJ.s e sociais da comu.nicaçao o cont.ext.o int.el"'no 

ou "esfer-a de subjet.ividade" é const.it.uido pelos 

prévios:, percepç(í.e-s e conhecimentos 

pal't.icipant.es no discurso. Ist.o implica 

int.enç!les dos 

um ajust.amento 

const.ant.e dos locut..ores e aud.it..o:t•es às suas necessidades 

:r-eclp:t·ocas. 

$) Int..e-ração dos 

t.rocas verbais 

lingüist.icas~ nivel 

di:ferent..es níveis 

nivel textual 

int.e:rpessoal dos 

de est.rut.ura 

das !'armas 

aspect.os 

pragmát.icos, nivel ideacional dos aspectos semânticos do 

discurso. 
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Segundo Kl·.::tiJH..:h, u- discu:r·so fc.i det~inido nest.a 

pe1•spect.iva " soit cornme " l'utili:zation d' énoncés à des 

fins co.nunun icatives pour l'accomplissement d'actes 

sociaux (Widdowson), soit com.me expr-ess:ion, 

sens entre deux ou interpr-étation e-t né€ociation de 

plusieurs 

production 

interlocuteurs 

du discours 

(Breen et Candlin). La 

est insépar--able de 

circonstances de pr·oduction et d'interpretation.''(pag 58) 

Todos os t..raba.lhos recent.es indicam, de um forma 

ou de out:r·a, que uma maio:r- at.ençao ao processo de 

int.eraçao em sala de aula result.at·ia num ensino que 

facilit.aria~ ao mesmo t.e-mpo, ap!'endiza{;em, a correçkio 

gramat.ical e a melhor elabo:raçao do discurso. 

Embora se reconheça a presença do proces$o de 

int.eraçao t.ambém na comunicaçao escr-it.a~ é no oral que­

ele aparece de forma mais evidente, sobr-et.udo pelo seu 

dinamismo : engloba nào s:oment.e o conjunt.o de reaçdes de 

uns em relaçao aos out.ros, mas também as difer-entes 

t·ormas como uns est.abelecem r-elaçdes com os out.:r-os~ e as 

diver-sas in fluências que se exercem entre os membx·os do 

g-rupo. 

A pr-ât.ica de uma pedagogia int.~H~acional do or-al 

esbarra em dois obstáculos pr-incipais, provindos 

est.rut.ura rnet.odológia do ensino t.r·adicional : 

a) a post.ur·a do px·of'essor-, assumindo quase com 

exclusividade a palavr-a; 

b) a p:r•eocupaçào com a cor-reçao gr-amat..ical em 

detrimento do efeit.o comunicativo. 
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Com r-e1aç.\:io ao it..em a), o que- sP oLser•va é quê 

&.s:simet.l··L.,, t,t_pica dü dLs:cur·~·.f; peda~o;:ico, se- t.r-ansf-oPma 

quase sempr-e- em aut.or·id.:J.de ~ uma vez que- a dist.l"ibuiçáo 

dos t.ur-nos é t.ot..alment.e cont.r-olada pelo pr·oíessor-, e essa 

desigualdade de int.erpelaç6es l'ep:r-esent.a para os alunos a 

perda da liberdade> da iniciat..iva e da ident.idade como 

locutoi'es. O 

comunicaçi:to 1 

professor· se comport.a como o pat.r-ao da 

diz Leg-r-and-Gelhel' t..endo sempre, como 

(1988), "a pr-imeira e a últ.ima palavra"~ imbui do de um 

poder que lhe vem da sua po~dçao na inst.i t.uiç8o escolar, 

a qual, por sua vez, det.er-mina sua posiçao no pl"ocesso 

int.er locut..i v o. 

I!: por esse mot.ivo que Van Dijk (apud Dabene,1984) 

classifica o disc\.U"so pedagógico ent.re os t.ext.os 

!'echados, no mesmo nivel do int.er-ro~at.ório policial ou da 

consulta médica, cuja caract.erist.ica é a de coni'l~ont.a:r­

locuLo:r-es de.finidos socialmente. 

Para. Ge:r-aldi 

assimet.ria própria 

(1990). 

desse 

a soluço!:io 

t.ipo de 

nao é abolir a 

discurso, mas 

r-elativizar as posiçOes que têm sido apro.fundadas pela 

e-scola. Ele suger-e ent.ao que a :fala do aluno Mo seja 

semp!'e encarada como alGo a ser- cor-r1t;ido, mas expandido. 

Dal:;alian <1984) t.ambém acredit.a que na pedago~ia 

deve haver exigências novas : 1) pr-omovel.'" os "direi t.os do 

aluno" na comunicaç3o; 2) pr·omover uma disponibilidade 

por- par·t.e dos p!'ofess:or-e:s: de coloca1~ em cena uma 

comunicaçao centralizada no aluno. 

Segundo Susbielles (1984)~ o est.udo da 

comunicaçao, sob a in:Cluência da socioHngUistAca e das 

pesquisas análise do diSCU!"SO~ alargou 

consideralment.e seu campo- de aç&o. Além da dimensao 
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especif'icament..e linc;i.iist..ica, considera-se a classe como 

um acont.edment.o socialment.e const.N.l.ído. Todo um elo de 

int.eraçao, la:r-gamefit.e ignorado ai. é r·ecent.ement.e, 

cont.ribui para a ap:pendizagem. A aula é uma sit.uaçi:lo de 

co-produç.ài:o que pode t.omar- formas muit..o variadas, cada 

uma r-eveladora das opções educat.ivas: do pr-ofessor. 

Quant.o ao it..em b) acima cit.ado) que se refez·e à 

preocupaç.Eio com a forma em det.riment.o do cont..eúdo 

(considerado como a segunda dificuldade a vencer numa 

a.bot'dag-em int.e:r-acionaD. t.r-at.a-se de uma posiçao que­

caract.eriza, de forma mar-cant.e, t.oda a met..odolo~ia do 

ensino tradicional. embora nunca explicit.e 

claramente seus objetivos, evidencia vis:a.r muit.o mais à 

correçd:io gramatical do que ao aperfeiçoamento 

habilidades comunicat...ivas. O ensino da €::r-a.m.àt..ica.., que 

deveria ser um meio, ent..r-e out.ros, de colaborar para o 

paulatino dominio da linc;-ua, t.orna-se um fim em si mesmo, 

subordinando-se a ele t..odas as at.ividades em sala de 

aula. 

Os estudos atuais, no 

at...ençao para essa subvers~o 

mui t.o mais import.ante do que 

eficâcia comunicativa do aluno 

t.ext.o, se é adequado à sit.uaço<io 

ent.ant..o, 

de valores. 

a correçJ:io 

como ele 

em que !oi 

t.êm chamado 

considerando 

~ramat..ical a 

est..rut.ltt'a um 

pr-oduzido, sua 

eficiência pra~mát.ica~ et.c. O que se pr-opOe, agora é t.er 

em vist.a sobr-et.udo a apt.idao t.ext.ual e a apt..idáo 

comunic.at.iva do aluno, o que implica levar sempre em 

cont.a o seu inLe:t:>locut.or·. 

Com· .r·elaçao à prática int.e-l~acional, t.l.•at.a-se de 

conscient.izar o aluno, desde o primário~ do processo de 

expect.at.ivas reciprocas que est.á em jogo na sit.uação de 

comunicaçáio oral. Além de cuidar do aspect-o lingüist.ico 
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em si, que preocupar com os 

compone-nt.~~s vocais .-. mímicos, pois todos est.a.I'3o at.uando, 

símult.aneament.e~ para a compr·eensao e int.erpret.açao dos 

seus enunciados pelo inter-locutor. Assim, po.- exemplo, 

nas elocuçOes 1'ormais, além de produzir um t.e-xt.o coeso e 

coerente, cabe-lhe, ainda, cumprir out..ros: requisitos como 

altura da voz adequada à sttuaça.o comunicativa, dicçao 

clara, expr·ess:Oes :faciais e g-est.ualidade condizent.e com a 

p:rosódi.a e com o cont.eúdo, et.c. 

Nesse sentido, indagam Fillol e Mouchon <197(D, 

nao ser·ia necessál"io urna aprendizagem da gest.ualidade, de 

como ela se ar-ticula com os efeitos da :íala ? Se é 

verdade, dizem os autor-es~ que existe um "programa" para 

cada tomada de palav:ra1 n.ao é absur-do considerar que a 

gest.ualidade se organiza part.ir- das funçOes da 

lin~uagem, t..al como s.ao consideradas no esquema global da 

comunicação. 

S;Eio quest.Oes que mer-ecem ser- examin...-:adas pelos 

est.udiosos da lingua oral. Aliás, muit .. a pesquisa se f;:,z 

necessá..l'ia sobre os r-esult.ados, a curt.o e a longo prazo~ 

de um t.reinament.o int.erat.ivo em sala de aula. 

3.5 Out.r-as quest.Oes ª se:rem consider-adas 

Além dessas condiçOes que consideramos básicas 

para o inicio de nossa pesquisa, há out.ros pont.os que 

precisam se:r- levados em cont.a t-ambém pal"a a elabo;r.açao de­

uma propost-a pedagógica r·efer-ent.e à prá:t.ica da oralidade­

em lingua mat.erna. 
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Com relaç3o ao oral, sabe-se que n.áo se pode 

íalar de uma norma, mas de um conjunto de noJ"mas 

dist,int.as que carac-terizam o de diferent.es 

categorias sociais, Assim, se a noz·ma Mo é única e varia 

em t·unçao dos ~rupos sociais, é necessário considerar, 

para a pedagogia do oral~ as condiçOes de- produçao dessa 

oralidade. Nesse sentido~ é import.ant..e fazer o aluno 

compreender as res:t.riçde.s que presidem cada t.omada de 

palavra. 

Part..indo desse principio, Peyt.ard afirma que t.oda 

lingua-em-sít.uaçào é ''normat-izada" e exemplilica com o 

jornal da TV onde, em apenas vint.e mínut..os, pode-se ouvir 

o :r-eg;ist.ro de diíerent.es: linguagens. Ou seja, a 

experiência que t.emos da li~ua é a de regist.ros vax•iados 

em sit.uaçOes variadas. A missao da escola seria a de 

lingillst.icas 

lingua nas 

e 

educando as 

sensibilizá-lo 

diferentes 

às di:fe:rent.es 

possibilidades 

normas da 

diíerent.es :sit.uaçOes de co muni caçao. Os 

a.ut.ores que t.rat.am do assunt.o sao unânimes em conside1~ar 

que a post.UI'a da escola em relaç:ao às varia.nt..es sociais 

deve ser nao a de impor- uma nor-ma, mas 

vat•iedade da linguagem, dest.acando a 

a de most.:r-a:r- a 

:r-elatividade da 

mesma em relaç3o às sit.uaç:Oes sociocult.ul"ais 

lingillst.ícas. 

Quant.o à at.it..ude nor-mat..iva (ou nào) do professor, 

Prançois (1978) menciona duas at.it.ude:s: possíveis dent.l'o 

da sala de aula permissiva (sem correçOes) a 

direcional (orient..ada, onde há correçOes). 

Sem cair nos e::xt.r'e-mos, consideramos que a melhor 

at.ít .. ude pedagót;ica seria de conciliai' duas 
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ao 

in-Ler·Pupçdes 

suje-it.ar- suas 

int.er locut.o:r"es:. 

aluno 

ou 

livl'e-ment..e da palavT-a, sem 

mas, sempre que poss1vel. 

à aváliaçao por- par-t.e de seus 

t.oda col"reçao como repressao 

A r-efer-ida aut.ora t.ambém nos 

oral seja1 sem dúvida, menos 

que a escr-it.a e nele se admitam 

COPreçOes:, 

' <r·oduçOes 

Considerar 

é, a nos:so 

lembra que, 

esi...rit.ament.e 

ver, ex.a.(Ç:e:r-o. 

embora o 

codificado 

não se eng-anar­

t.rat.a-s:e, na 

mais li Vl'ement.e as modulaçOes, é p:r-eciso 

qu.ant.o ao "liberalismo" da expressão ol'al 

verdade, de um pseudo-libe-:r-alismo, uma vez que no oral 

t.ambém int.e:r-vêm jult::amentos de valor. 

A nosso ver, é sobre t.ais: jul~ament.os de valor 

que o aluno deve ser paulatinamente conscientizado. 

3.5.2 O nat.ur-al/art.if"icial !tl!1 sala de aula 

Nas atividades orais, os alunos, além de 

apr-endizes sao t.ambém atores de sit.uaçbes imaginár-ias~ e 

esses: niveis de comunicaçao se cruzam const.ant.emente na 

classe. 

Segtmdo KI"amsch (1984), 

explicit.ament.e met.alingill:st.icas (exer-cicios~ 

t.ext.os, et.c.) os alunos sabem que est.ão 

t.:r-abalho sob!'e a ling-ua Nas atividades de 

consciência met.alingUist.ica dos es:t.udant.es é 

at.ividades 

análise de 

efetuando um 

simulaçd:io, .a 

mais difusa~ 

porque eles produzem discur-sos simulados:~ dos quais eles: 

nao s:ào os verdadeil"OS enunciadores. Para a aut.ol"a, os 

alunos nao ignoram que a dimensa.o das "t.r•ocas" est.á no 

plano do imaginár-io, 

de "náto aut.ênt.ico" 

e nesse se.nt..ido~ pode-se qualif1car 

esse t.ipo de comunic.açao, pois se 

t.I"at.a de reproduçao apenas: aproximat.i v a da 

comunicaçao que se desenrola fo.I"a da classe. 
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A nosso ve:r-, é ver·d<.tde que o meio escolal." 

ap:t'esent.a uma cert.a art.ii'i.cialidade-, mas a exper-iêné:ia já 

nos comprovou que 
' dependendo do t.ipo 

pedagógica ut.ilizada, o aprendiz é capaz de se envolver 

realmente em det-erminadas atividades o~ais a ponto de 

adquirir naturalidade, sendo capaz inclusive de- projetar 

o objet.ivo de- t.ais pr-át.icas para um nivel mais amplo : o 

da socializaçao em geraL E o caso~ por- exemplo, do 

debate~ que é a atividade que mais se aproxima das 

sit.uaçóes reais. Além disso, com orient.açao adequada, 0 

aluno vai paulat.inam.ent..e t.l'anspondo a dimensao subjetiva 

para a colet..iva, reconhecendo-se ao mesmo t.empo como 

sujei t.o e como ser social. 

E evident.e que um t.ipo de ensino globalizado, que 

int..e{;"ras:se algumas disciplinas na prática da oralidade, 

permi t.iria r-eduzir muit.o do que há de arUf'icial e 

"fechado" numa aula de port.ug-uês or-al~ além de reforçar 

as apt.idOes conquistadas nessa disciplina. 

Mas:~ mesmo sem cont.ar- com esse reforço, ê possível~ 

at.r..avés de- um mét.odo dinâmico e adequado ao efet.ivo 

funcionament-o da ling:ua.:;em~ envolver t.oda a classe na 

prática do oral, a pont-o de fazer o aluno superar- o 

"programado'' e at.ingir o "criado"~ o impr-evist.o ~ o 

espont.âneo. Tudo vai depender- da mot.ivac.éio despert.ada, 

pois ela é que g-arant.e o interesse e o envolvimento com a 

at.ivid.ade, e, por conseguint.e~ a e:flcá.cia dos e:f'eit.os. 

Por- essa r-azao, essa é uma quest.ao que nao poderia deixar 

de ser abox•dada em nosso t.rabalho. 
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Nklo podemos nos esquecer- de que, no nosso 

cotidiano~ o at.o de falar é sempre mot.ivado, sempr-e t.em 

uma causa e uma funçi:io. Assim sendo~ o que se pl'opOe 

~ol"'a é que a prática da l1ngua vise a um "saber--f'aze:r-" 

que impulsione o aluno a gue-J'er faze!'. Nesse sent...ido_. a 

mot.ivaç~o sel"ia a ponte fundamental que int.e{!::r-al"'ia, de 

maneir-a sat-isfatória, as est.rat.égias de ap:r-endizagem à 

produção. E a nosso ver, ela pode ser- obtida através dos 

se~uint.es meios : 

a) Just.iflcat..iva de cada t.ipo de at-ividade or-aL 

.B impor-tante que se conscientize o aluno sobre a 

finalidade dessas at-ividades, most.:r-ando que t.odas e:s:t..ão a 

sel"viço de objetivos mais abrangentes, 

b) Atividades l'elacionadas aos inter·esses dos 

alunos. Os temas de exposiç3.o oral devem sempre- ser 

condizent-es com os int.e:r-esses da client.ela escolar-, ou 

seja, com a faixa et..ária, nivel social, cult.ural, etc. O 

ideal, na verdade, é que a escolha dos t.emas p.art.a dos 

próprios alunos, pois é preciso t-er o que dizer, est.ar 

envolvido com o que se vai dizer, e, sobret.udo, dominar o 
-

as:s:unt.o. 

c) Dive:t's:iflcaçao. As .at-ividades orais devem s:e:r• 

cons:t.ant.es:, e~ por isso mesmo,. variadas; a diver-si:f'icaçkio 

t.ende a garantir- a impr-evisibilidade das s:it.uaçties~ o 

que, por sua vez, mantém a at.enç;!;io da classe. 

d) O:r-ient.açào. O pro:f·essor deve acompanhar- os 

alunos no plane-jament.o de suas at..ividades orais, evitando 

dessa !'orma que eles se sintam inseg-u:r·os (como no ensino 

t.radicional) diant.e de t.emas que nao dominam, mas sim 



Jl 

encot~ajados a produzir. 

e) Atitude at...iva. As at.ividades orais propiciam 

ao est.udant.e- uma at..it.-ude at.iva~ uma vez que lhe dao 

oport-unidade de t-rabalhar sobre a llngua~emit.ir opiniOes, 

sug-est.Oes, auto-avaliar-se e avaliar os coleg-as, 

discutir em tr;r-upo e analisar dados lintt:illst.icos. Além 

disso, alguns t.ipos de part.icipaçéies implicam um 

planejament-o p.r•évio, o que exige pesquisa dent.ro e !'ora 

da escola leit.ura de jornais~ revist.as, enciclopédias, 

etc. En:fim~ o domínio da lin€uag-em é um alvo que o 

adolescent.e deve se sentir encorajado a atingir~ e, a 

nosso ver, a atitude at.iva é a condiçao 

se conseguir a mot.i vaçao. 

fundamental para 
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Para elaboraçào 

da oralidade em 

de uma proposta pedas;óg'ica de 

lin~ua matel"na~ t.ivemos de levar 

em cont-a duas ár-eas de es:t.udo atuais : 

a) A Lin~,;Uistica Textual destacando-se os 

conceit.os: de t.exto. coesão 1ft coe-rência ; 

b) A Sociolingilist.ica na part.e que tr-ata das 

diferenças entre as modalidades oral e escrita. Nesse 

campo foram de s;rande valia os resultados das pesquisas 

do Projet.o da Gramática do Port.uguês Falado, que toma 

como corpus o trabalho PROJETO NURC (Projeto de Estudo da 

Nor-ma Ling:Uist.ica Urbana Cult.a) de São Paulo-S.P.~ para o 

levantamento das cal'act.eristica da elocuç.üo f'or-mal, que é 

o tipo de regist.ro focalizado em nosso trabalho. 

Não é nossa int.enção nos apr-ofundar nessas duas 

ál'eas 1 mas somente fazer um levant.amento de alguns pontos 

que nos pa~ece~am ~elevantes para a nossa proposta. 

A escOlha desses dois i tens tem por- causa um f ato 

que ocorre no ensino tradicional, relacionado à produçao 

e à avaliaç.l!lo de t.ext.os a falta de uma defíniçào 1 

pot pal't.e do professor) do que se espera de um t.ext.o 

ocasiona uma ~rande confusão de critérios no at.o de 

avaliar- as produções lingUist.icas em sala de aula.. 

Segundo Ger-aldi (1990)~ para se produzir um text.o 

é- preciso : 
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a> t.ei· o que dizet· 

b) t.0-1· urna r•azào P~':II'a- dizcc>l' o que se- t,e-m a diz,=-r 

c) t.er alguém p;.'lr-a dizer o que se t.em a dizer 

d) o locut.ot' se const.H .. uir· como tal 

e) escolher- as e-st.:r.•at.égias pat~a r-ealizai' ª-' Q.~ Q 

e 4 

O aut.o.r- apont.a par-a o fat.o de que muit.as 

atividades em sala de aula sao esvaziadas: de se-nt.ido 

PO!'-que» na maior·ia das vezes, o aluno n.tio t.em o que dizer 

nem t.ampouco t.em uma ra.zao para dizer. Dai t.ext.os sem 

"textur-a" ou coerência. (pag:.219) 

Ú aluno n.i:io t.em a quest.3o da COe:f'ência bem 

definida porque nem pa:r-a o professor ela é clara. Os 

critérios usados par-a as corr-eçOes s2lo obscuros poi>que 

t.ampouco é- definida a si t.uaçao de comunicaçao em que o 

t.e:xt.o deve ser- pr-oduzido. 

Nesse sentido, já t.em sido apont.ada por alg-uns 

lingtiist.as: a necessidade de se definir, na si t.uaçao de 

ensino-apr-endizagem, o conceit.o de coerência, para que 

nao se perpet..uem os equivocas nas atividades de avaliaçtio 

de t.ext.os. 

Ch.arolles (1978) quest.iona. : "Por que o pl'o:f"essor-

que aceit.a um t.ext.o como coerent..e persíst..e 

col'rig-i-lo "?" A nosso ver~ cei<t.ament.e porque 

querendo 

exige do 

aluno a presença das marcas de t.odas as relaçOes que 

est.ao subjacent.es ao t.ext.o, 

outro 

Conjunt.ament..e a esse problema, sabe-se que há 

a omis:s.i:io por- parte dos prof'e:ss:ores em levar em 

cont.a as variant.&s da lingua~ sobretudo as dif'e:r.'·enç.as de 

r-egistro e-nt.:r~e a linguag-em oral e a esc.r-it.a, 
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Essas quest.Oes,_ emboT'a apar•ent..em ser• dist.int.as e 

at.é mesmo independen-tes, na ve1·dade, na sit.uaçtio de 

avaliação de t..ext.os, apat>ecem como int-imament-e 

l"elacionadas, e o cerne dos equívocos nesse t..ipo de 

atividade em sala de aula par·ece est.ar just.ament.e na 

confusão que se faz ent.re coe.r-éncia e 

li~tiist.ico. 

Leia-se, por- exemplo, o que t.est.emunha Bast.os 

C1985) a l"espei t.o de sua pesquisa naJ:"r-at.ivas 

escr-i.t.as produzidas por- alunos do 2., ano do se€undo .gr-au: 

"Hâ que se dist.inguir t.ext..o oral e t.ex:t.o escr-it.o 

e suas pecul~ar 1-dades quanto à coesao e coe:r-ência,.pois o 

que pudemos perceber é que para o t.ext..o escrit-o os alunos 

sent.em a necessidade de uma ~r-amát.ica mais complexa, e 

por outro lado, nao conseguem corl'elacionar- norma culta 

com t.e}{t.o oral." 

E conclui 

"Vemos a necessidade de se colocar a dist.inçkio 

coesão oral/coeskío escrit..a na escola vist.o que est.a. é, 

muitas ve-zes~ confundida com quest.Oes de formalidade e 

informalidade lingua, concluindo-se dai uma 

incapacidade generalizada dos alunos para o us:o da lingua 

padr-8o. E a solução parece pelo menos 

inicialment.e, na det"iniçao da sit.uaç.Eio de int.erlocuçao- na 

qual se insere o t.ext.o- es:crit.o." 

Em out..ras palavras, é preci.s:o deíinir mais 

clal"ament.e ao aluno o que se espera de um t-exto oral e o 

que se espera de um t.ext.o escrito em t.ermos de coesão e 

coerência, porque ambos v ao 

subst.ancialment.e quant.o à sit.uaçao int.er•locutiva em que 
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s~~o pl:"oduzidos e<, consD-qüent..eme-nt.e~ t-ambém quant.o aos 

seus recursos_ 

Pol" conseguint.e~ visrt.o que est.amos abo:r-dando a 

quest.8o das produçOes orais: em sala de aula~ consider-amos 

essencial examinart ant.es de qualquel" invest.igaçao, o 

concei-to de t.ext.o. Acr-editamos que é a partir dessa 

definiçao que se pode começar a preencher essa ~rande 

lacuna exist.ent.e no ensino t.:r-adicional, causa de 

critérios er-r-ôneos e nocivos a omissao em delinút.a:r-

concei t..os que sejam baseados no real funcionamento da 

lingua. o mencionado carâ:t.e:r ar-t.i:ficial de cert.as 

atividades lin{;'tiist.icas, que sao t..ot.alment.e deslocadas de 

cont.ext.os aut.ênt.icos de comunicaçi:io e que result.am, 

cons:eqüent.ement.e, em produçOes nao menos a.r-t.i:f"iciais, é 

uma prova evident.e do f'racass:o em que t.ende a :redundal'­

qualque:r est.r-at.ég"ia pedagógica r-elat.iva à linguag-em que 

nâo leve em cont.a os: principies da Lingllist.ica Moderna. 

Acr-edit.amos que~ a pa.l"t.ir do conheciment.o de t.ais 

pi>essupost.os, as pl'opost.as: peda~ógicas t.endem a ser 

nat.Ul"alment.e mais p:r-óximas das sit.uaçOes :r-eais de 

cornunicaçao humana e, conseqtient.ement..e, mais eficazes 

quant.o aos seus ef"eit.os. 

4.1 O conceit.o de t.ext.o 

A definiç8o do que seja um t.exLo é wna quest.ao 

muit.o delicada, que t.em provocado polêmica ent.:r-e 

lin~ilist.as de-sde a década de 60; e~ embora íundament.adas 

em p:t'incipios básicos comuns_. as t.eorias do t.ext.o diferem 

umas das out.ras, havendot no momento, várias correntes 

dent..:r-o da Lint;üistica Text.-ual. 

Nào nossa int.ençào aqui 



cont.r-ár-io, diver-siíic:aç.ào de 

p:T'indpais índice-s de conver~ência os autore-s, 

sob:ret..udo os que nos serão út.eis para o nosso objetivo ., 

Que é a obt.ençM de subsidi,os pat'a J~- elaboração de nossa} 

\PJ"O~ost.a pedagógica. Os que mais nos int..eressaram f'o:r-am 

os se€uint.es : 

A> O est.udo do t.ext.o envolve Q est.udo das 

liru;llist.icas ç_ognit.ivas 

çont.roladoras da Qrodução: gonst.ruçaot :funcionament-o ~ 

recepçao de t.exLos escrit.os orais. 

(M.aJ""cuschi~1983: 12~3). 

Esse aut..or p:r-ocurou, com essa deíiniçi:lo que ele 

chamou de "provisória", det.ect.ar os pont.os comuns às 

diversas vert.ent.es de est.udo do t.ext..o; e~ segundo ele~ a 

Lingillst.ica Text-ual t.rat.a o como um at-o de 

comunicaçkio unificado 

humanas. onde est.ao 

cul\.ul'ais e sociais. 

num complexo universo de açt>es 

em jog-o os cont..ext.os cognit.ivos, 

Ist.o porque a lin~ua é pot.encialment..e sensit..iva .a 

t.odos os cont.ext.os onde e-la oco:rl:'e; e, mais :fo:rt.e do que 

isso~ a ling-ua r-eflet.e esses: context.os porque ela ajuda a 

const.i t..ui -los. <Schiff'rin,i987) 

dai, 

e::ds:t.e sua 

(Leont.ev ,1969) 

pode-se concluir 

pl:'oduçao ou 

que o 

de sua 

t.ext.o n8o 

r-ecepç.ao. 

B) N2io se pode t:r-at..ar- Q_ t.ext..o sirQ.Qlesment..e como 
' 

uma unidade maior @. g~ ª ~ );!Ois ele ~ !:!!!@· 

g,n0dade de out.ra gr-dem. 
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Pal"a HalUday Hasan (1976), o nao 

consist~e em ser,\enças, ele apenas se r·e-aliza nelas, sendo 

que as pal"t.es do t.ext.o nao- se int.egram como as partes de 

uma sent.ença. Assim, ele nào é o r·esult.ado de uma simples 

uniào de mor!'emas:~ lexemas e s:~ntenças, mas de oper-açOes 

comunicat.ivas em sit.uaç3o comunicat.iva. 

Sabe-se que, se por um lado é possivel descrever 

as sent-enças com ~ramát.ica de fl"ase, t.omando-a.s 

independent.ement.e, por outro lado, vá.I•ias sen-tenças 

cor:r·et.ament..e const.ruidas, quando post.as em seqüência 

imedia:ta, podem f o :r-mar uma 

(Wunderlich 1 apud Marcuschi} 

A LingUist.ica Text.ual t.oma, 

es:t.udo o conside:r-ado a 

seqtiência 

pois, como 

unidade 

aceitáveL 

objet.o de 

básica de 

uma vez que se chegou ã 

conclusao de que nos comunicamos nao por palavr-as ou 

.frases isoladas,_ mas: por t.ext.os. Reconhece-se neles a 

forma especifica de manif'est.açao da linguagem, abrangendo 

t.ant.o a modalidade or-al com a esc:r-it.a. 

C) Deco:r-r-e dai gue Q t..ext.o é mais do ~e ~ 

unidade lingüíst.ica; é uma unidade comunicat.-iva. 

Segundo um semp:r-e 

sit.uacionalment.e condicionado, ao passo que a lingua nao. 

A lingua., como sistema, dá possibilidades de uso em 

t.er-mos de gêner-o~ númer-o, g-rau~ et.c. Mas, dent.:r-o de um 

t.ext.o~ sempre t.eremos uma só possibilidade de escolha~ 

devido à especificidade de cada sit.uaçao comunicat...iva. 

Para Beaug1•ande (1980), a ling-ua é um sist...ema 

vi!'t..ual~ enquant .. o o text.o é um sistema atual, const.it .. uido 

pot• pT>oce-dirnentos especif'icos de manipulaçS.o desse 
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sist.ema virt.ual e qué- mostram as opçOes: :f'ealiz.::u:t."'-'s pol:- um 

usuár-io a par•t!r dessa mesma vir-t.ualidade do sist.ema 

lin~Ulst.ico. 

Além disso, o t.ext-o nao é uma simples seqüência 

coer-errt.e de sent.enças e sim uma ocol"réncia. comunicativa; 

nesse sent.ido ele é mais do que uma unidade lingüi.st.ica, 

porque só existe a par-t.il' e dent.r-o de uma si t..uaçao 

part.iculat" de int.eraçào comunícat.i v a. 

D) ~endQ Q. t.ext.o mais do gue uma simples 

~ência de enunciados. ª sua produçi:io ~ ~ compreens.So. 

det'ivam de ~ compet-ência especifica do falant.e ª 
compet.ência t.ext.ual gue se dist.in:;ue 

frasal ou lingtiist.ica como ª descx•eve 

exemplo. CFável"o e Koch, 1983) 

da ~et.éncia 

Chomsky" por 

Tal compet.ência é press:upost.a como present-e em 

t.odo aquele que domina uma lingua qualquer-, uma vez que 

ele s:e comunica por t.extos e nao pol:'- unidades isoladas. 

No ent.ant.o ~ essa compet-ência se disting-ue da :fl:'-asal 

porque dela :fazem part.e elementos que ultrapassam o 

dominio es:t.rit.ament.e lil"lg'illst.ico ~ como 

de mundo dos conhecimento 

memorizaçao,, dominio in:tuit.ivo 

individuas~ capacidade de 

de um ap.-:u~at.o infe:r-encial 

p:r-ât.ico~ pa:r-t.ilhament.o de conhecimentos out.r-os. 

<Marcuschi, 1983) 

Assim, a Lingüística Text.ual é uma lingüíst.ica 

dos sent.idos e dos processos cognit...ivos, da 

o!"ganizaç.So pUI"a e simples dos constA t.llint.es de frase. 
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E) O ffilé dist.inJ;::yg !!.!!1 t.ext.o de- um [~;_~t.o é ª 
"t.ext.ura". <Halliday e Hasan) 

Considc.-J-:ra-se ''t.ext.ur-a'' (ou ''t.ext.ualidade'') 

propriedade que f"az de uma seqtiência ling-Ulst.ica um t.ext.o 

e nao um amont.oado aleatório de palavras. Reconhece-se 

uma determinada seqtiência como quando o seu 

int.erpret.ador <leitor/ouvint.e) é capaz de percebê-la como 

uma unidade si~niHca:t.tv.a global. 

At.ualment.e conside.l'a-se que é :a coerência que dá 

ori{tem a t.ext.ualidade. Na década de 70 alguns aut.ores~ 

como Halliday e Hasan <1976>, acr-editavam que a t.ext..ura 

provinha da coesao. Mas hoje já se sabe que isso nao é 

verdade) uma vez que M t.ext.os sem coesao e com coerência 

e t.ext..os: com coes.ao e sem coerência. Sobre esse assunto~ 

discorreremos com mais det.alhes no it.em 4.1.1.2 . 

Segundo Gar-!'aí'a (1987),. no momento em que o t.ext.o 

passou a sel' vist.o como uma unidade de sentido, a noçao 

de coerência t.or-nou-se- f'undament.al para .a compreensao de­

t.ext.os. Est.a r-eorient.ação na abordagem do t.ext.o evidencia 

a d.ist.ância ent.r-e uma... t.eo:r-ia lin~Uist.ica. dos códiGos e 

uma t.eoria de ling-uag-em enquant.o açao. Segundo a aut.ora, 

dent.ro de uma teoria lingillst.ica dos códigos, o t.ext.o 

assume as caract.erist.icaS: de produt.o de uma compet.ência 

lingillst.ica social e idealizada, o que o t.oi>na passivel 

de ser coe:r-ent.e em :si e por si, independent.-ement.e- de 

:fat.ores: externos. Já numa t.eoria da linguagem enquanto 

açao, a noçao de coel"'ência t.orna-se uma quest.ao de 

sent..ido, uma at.ividade que envolve a mobilizaçÉio de. 

elementos lingillst.icos por operaçOes: argument.at.ivas e 

processos cognit.ivos: realizados en'Lre os usuár·ios do 

t.ext.o. Supera-se assim a idéia de que- a coe-r-ência de um 
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t..e-xt.o possa ser- deter-minada apenas pela sua consrtit.uiç~o 

int.er-na, passando a sua análise a envolver- também os 

ef'eit.os de sentido obt.idos pelas at.ualiz.açOes: 

discur-sivas, cons:idel"ando-se os aspectos Cog'nit.ivos e o 

uso pl"edominant.ement.e- .ar<g'ument.at.i vo da lirt€uagem. 

Vist.o que v amos t.rabalhar- com os concei t.os de 

coesão e coel"ência, passar-emos a se~uil" a examinar mais 

de pert.o o assunt.o. 

4.2 Os conceit.os de coesao ª- coe:r-ência 

4. 2 ,t. Evoluçao dos conceit.os: 

Os estudos sobre a coer-ência dat.am do inicio dos 

anos 70 e decor-:t<em do interesse que um s-r-upo de 

lingillst..as <como Pet.ofl, Harweg, Gullich, Van Dick 

Dressler-)~ começaram a t.er-, nessa época,. pela c;rarnât.ica 

de text.o, motivados que est..avam em estender-, pal"a além da 
' 

fr-ase, o projeto da gramática gerat.iva de Chomsky. 

Ant.er-ior-ment.e ao est.udo da. coerência~ já havido 

sur-gido o l'econheciment.o da 

produçOes ling-illst.icas, ou 

noçt:io 

seja, 

de 

a 

''coes:ao" nas 

pr-esença de 

determinadas mar·cas de continuidade textual que ser-iam 

responsáveis pela entre os enunciados:. 

as r-epet.içOes, as t'et.omad.as: pronominais, os 

conectivos~ et..c. 

A principio, a posiçao dos aut.ores com 1~elaç8o à 

terminologia e .à dist.inçao entre os conceitos de coesão e 

coer-ência foi muit.o diversif'ícada, mas at.ualment.e já :se 
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ob:se!'vam muit..os pont.os em comum a esse :r-espeit.o em suas 

obras. 

J:: int..eressant.e not..ar como a concei t.uaç3o de 

coex•éncia foi evoluindo com o t.empo, acompanhando o 

pr·óprio prog-resso da Lingüist..ica. 

Num primeiro moment.o, era confundida com coesao 

et port.ant.o, rest.rit.a aos: limites do t..ext.o. Chat'olles, 

por exemplo, em 1978~ af'irmava que se podia 

quest.iona.r- a coerência de um t.ext.o sem se levar em conta 

a ordem de seus element..os const.it.ut.ivo-s~ relacionando, 

assim, int.imamente 1 coerência e linea:r-idade text..ual. E 

nessa mesma época os gr-amáticos de t.ext.o pe-nsavam de 

:forma semelhante, uma vez que ainda estavam muit.o p:r-esos 

à idéia de que, saindo do t.ext.ot estariam ext.r-apolando os 

Umit.es da própria Lingtiist.ica. Consideravam, assim, que 

a inclus8o de í'at.or-es ext.rat.ext.uais na anâlise da lingua 

implica:r-ia um risco de fug-a aos pr--incipias cient.ilicos. 

Por conseguint.e, a idéia de que a coe!'ência 

pudesse envolver- t.amhém f.at.ores e.xt.ernos ao t.ext.o el:'a 

admit.ida com t.imidez. Em out.:ras palavra.s, a Pragmática~ 

que começava a ser aceit.a como válida no pr-ocesso de 

análise ling-Uis:t.ica~ era colocada em ú.lt.imo lug-ar na 

escala hierár-quica dos níveis de análise da lingua. A 

sint.axe nessa época ainda ocupava o pr-imei:r·o posto e a 

semânt.ica o segundo, porque t.al posicionament-o assegurava 

aos estudiosos soluçdes e :r·espost.as r·azoavelment.e mais 

"exat.as" do que as f"o:r·necidas pela Pr-agmát.ica, ár•ea at.é 

ent..!::ío bem pouco explorada 

Pra:;mát.ica par-a explicar• a pr-ocesso de produç.iõio, 

compreens~o e análise ling;tiist.icas. E t.al r-econhecimento 

t,eve inicio quando os psicolingilist..as 
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hipóteses e 

prediçOes a :r-espeito de seu conteúdo, baseado nao nos 

d.-::tdos: de supert'icie do t.ext.o, rrt.êtS em seu conheciment.o de 

mundo e de acordo com sua capacidade cognit.iva. 

Os aut.or-est a partir- dai, passaram a r-ecorrer- nao 

só à Pr-agmática como a outras ár·eas de conhecimento para 

cheg.a:r·em ao esclal"eci.ment.o desse assunt..o, e graças a esse 

impulso p-ôde-se passar~ como diz Gar-rafa (1987), de uma 

teoria dos códigos a uma teoria de linguag:em enquant...o 

açao, destacando-se a impor-t.ância de se considel'ax-, nas 

análises t.ext.uais, o processo de int..er-açao entre os 

usuár-ios do t.ext.o. 

Est.a etapa cor-responde ã seg-trrtda fase da evoluç<!:io 

do conceito de coerência~ fruto do próprio pr-og-resso das 

descober-t.as lingllis:ticas. Se, num primeir-o moment.o, ela 

era encarada como um fenômeno int.e-rpret..áve-1 dentro dos 

limite-s do t..ext..o. nest.e se;;undo momento reconhece-se que, 

para o est.abeleciment..o da mesma, é preciso recorrer 

também a f'at.ores exter-nos ao t.ext.o, como o univer-so 

cognitivo dos pal't.icipant.es~ as iní'ormaçOes partilhadas 

ent.re eles e, ainda.t a sit..uaçé!io de comwrlcaçao onde o 

t..ext..o íoi pr-oduzido. 

At..ualment.e o que se not..a é uma tendência~ por 

par-t.e da maioria dos autores, considerar- " 
coerência como wna propriedade que ext.r-agola o pr-óprio 

t.ext.o. Em out.r-as palavr·as, esses aut.o:r-es concluit~anl~ a 

partir de suas pesquisas, que um t.ext.o não é em si 

coerent.e ou porque, na verdade, quem 

reconhece (ou nào) a coer-ência num t.ext.o são seus 

usuários, em funç3o da possibilidade ou na o de 

const.ruçao, por elest do snnt.ido desse- t.ext...o. Ou seja~ 



t.udo depende muit.o da sit.uaçao e da capacidade de cálculo 

do receptor-. 

Char-olles (1987 e 1987a),. reconsiderando suas 

idéias sobl"'e coerência de uma década atrás (1978 e 1979>,. 

considera-a como um P-:r-incinto de int..erpret.abilidade 

t-exto , dependent-e da capacidade dos usuários de calcular­

o sent.tdo do t-ext.o pelo qual int.eragem. 

Sei;undo ele, t.oda vez que um aut.ol" se arrisca a 

formular re'"ras ou condiçBes de coerência,. aparece um 

outro (ou o próprio a.ut.or) para cont.est.ar esses 

critérios. Diant-e disso,. conclui que é pr-ecido l"econhecer 

que nao há, no plano do t.ext.o, l'eg:ras de boa formação que 

se apliquem em t.odas as circunstâncias e que , portanto, 

é impossível se ape'"a.r à idéia dos gramá:t.icos de t.ext.o, 

em suas primeil"as produçOes~ de que ce!'t.as s:eqtiências de 

frases sejam por si mesmas coerentes ou incoerentes. 

Pal."'a Charolles» t.odo text.o tem ce!"t.o g;rau de 

cujo cálculo depende da capacidade de coerência, 

construção do sentido 

só 

pelo recept.OI" do t.ext.o. Tal 

concepçkio~ que conside.l'amos como uma terceira :fase na 

elabor-ação do conceit,o de coerência, é pa.r-t.Uhada por 

aut.ores como Beaugran.de e Dr-essler (1981) 1 Bernardez 

<1982)~ Marcus:chi <1983), Koch e Travag:lia <1989), que 

defendem a poSiçao de que nao exist.e o t.erlo incoerente 

em si, mas apenas em f'unçao da sit.uaçao comunicativa em 

que :foi criado. 

Nesse sent.ido~ ao dizer um 

incoerente~ t.emos que especificar as aondiçOes de 

incoerência, porque- sempre a:l~uém poderá pt.~ojet.ar um us:o 

em que ele não seja incoerent.e.(Koch e Travaglia~ 1989) 
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4. 2,2. Traços da coesilia e- da coerência 

Tendo ainda em vista os vár-ios pon-tos em comum 

ent.re os aut.o:r-es at.uais, procuramos a.:r-:r-ola:r- nest.e it.em os 

traços da coes:~o e da coerência mais fr-eqtient.emente 

apontados pelos ling-ilist..as que t.rat..am do assunto e- que,. 

concomit.ant.ement.e~ int.eressam ao nosso trabalho. 

a) Coesão !§'t coe:r-ênc!a são dois i>.iveis: di.st.int.os 

de análise 

t.ext.o, dando conta de sua est.l'ut.uraç.!io ~ · ~ ----- -a, 

a coeJ'ência, por sua vez, depende de f ""'""ores 

dando cont.a do processamento cog:nit.ivo do 

f"or-necendo as cat.ego:r-ias que per-mit.em a análise 

mais profundo, envolvendo relaçOes 

enquant.o 

ext.e:r-nos, 

t.ext..o e 

ao nivel 

causais~ 

p:r:-ess:uposiç&es, implicaçôes de alcance suprafr-asal e o 

nivel argument.at.ivo da ling-uag-em.(Mal"cuschi,1983) 

Assim, enquanto a coerência se est.abelece 

subjace-nt.e-ment.e. à superficie t.extu.al, de :forma Mo linear 

e nao marcada explicit.ament.e- na. e-st.r-ut.u.:ra de super-:flcie~ 

.a coesão~ ao cont.:rârio, r-eveLa-se at.r-avés de mar-cas: 

lingllist.icas na est.:rut.UJ:"a super-.t'icial, sendo de carât.er­

lineal , já que se m.a.nif·es:t.a na o:r~anizaçao seqtiencial do 

t.ext.-o. 

Em sunta, conforme 

coerência é um fenômeno 

ilocucional, e-nquant.o a 

desenvolvime-nt.o proposicional. 

define Widdowson (1981), a 

própl"io do desenvolviment.o 

coesâo ao 
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A coerência t..em a ver com a "boa formaç3o" do 

te-:x-t.o em t..er-mos nào da g:ramat.icalidade~ usada no nível d.a 

da inter-locuçao comunicativa. <Koch e 

Travaglia, 1989) Nesse sentido, ela é global, ou seja, 

ret~ere-se- ao t.ext.o como um t.odo, uma vez que ela e que dâ 

a este unidade de sentido~ devendo ser- v1s:t.a, conf'orme-

propOe Chax•olles (1987), como um principio de 

int.er-pre-t.abilidade do t.ext.o. 

b) A coerência niio depende da coesão 

Embora coes:ao e coe.x•ência se-jam considerados 

fenômenos dist.int.osJ encontram-se relacionados, e junt.ost 

na maioria das vezes, sao x-esponsáveis pela t.ransmisszto 

do signif'icado do discurso. Os aut.OJ"'es !'econhecem, no 

ent.ant.o, que os dois niveis não sao int.erdependent.es, 

pois: em muit.os casos a coerência independe dos recur-sos 

coesivos. 

Em out.ras palavras~ a int.erpret..ação de um t.e>rt.o 

nao t.eria., como condiç.iio necessâ.ria~ as marcas explicit.as 

de coesao ent..re os enunciados. Assim, é possivel haver 

t.ext.os t.ot.alment.e desprovidos de coesao, com 

t.erlualidade ocorrendo a nível da coerência. Citamos o 

exemplo de Ma.rcuschi (1983) 

(1) Uma bomba dest.rói o alt.ar onde o papa ia 

rezar uma missa. A Argent.ina t.eme um novo golpe. 

O PTB recebe convit.e pat"a int.egrar o Governo a 

nível de Ministério. O BNH dá t.oda atençâo aos 

mut..t.lár"ios~ or-erecendo-lhes alternat.ivas. Sant.os e 

Flamen~o resolvem a primeira etapa. Essas íoram 

algumas das noMeias que li no jol~nal de hoje. 
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Além disso~ r-econhece--se ainda que a coes.ao nao é 

suf'icient.e pat~a da!' coer-ência a um t..ext.o~ uma vez que 

pode ocorr-ei' seqtienciament.o coesivo de enunciados: 

isolados que não t.êm condições de t·or-ma!' um t.ext.o devido 

à f'alt.a de coet·ê-ncia : 

(2} Joi:io vai à padal'ia. A padar-ia é f'eit.a de 

t-ijolos, Os: t.ijolos sao car·issimos. Os misse-is 

t.ambém sao cal"is:s:imos:. Os mis:seis s:.!:to lançados no 

espaço. Segundo a t.eor•ia da R.elat.ividade~ o 

espaço é- CUl'VO. A geomet.l"ia Rimaniana dá cont.a 

desse f'enômeno.(Mar-cuschi~idem) 

Segundo Carrell<1982), "a coesao Mo é a causa da 

coerência; pode-se dizer que é o seu eíeit.o; um t.ext.o 

coer-ente será pr-ovavelmente coeso não pol" necessidade# 

mas como r-esult.ado dessa coerência". 

No ent.ant..o~ embo.l'a se afirme que a coer·ência não 

dependa da coes~o, é pr-eciso lembrar, como t'ez 

Charolles<19B6>~ que a violaçao dos principias de uso dos 

mecanismos coesivos pode comprometer- a coerência de um 

t.ext.o. Ist.o pol"que os referidos mecanismos possuem~ por 

convenção, f'unç<les especificas que 

des:r-e:s:pei t.adas:. Caso isso ocor-r-a~ 

incoe:r-ência, já que mensagem 

interpretada adequadamente. 

podem 

poderá. 

dificilmente 

se :r-

haver 

sel"á 

Por sel" a coerê-ncia. a :r·esponsável pela f'oi"maç.ào 

dos sent.idos: e, port.ant.o, de maior no 

processo de compreensao de um t.ext.o, est.á atualmente 

merecendo mais at.enç.Eio do que a coesf~o por par·t.e dos 

estudiosos, mesmo porque a últ.ima jâ foi e:xaust.ivament.e 

estudada. 
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Os lin~tiist.as admit.em que esses dois :fenômenos 

at.uam de forma bem dif"erent.e, depende-ndo do t.ipo de­

produçao t.ext.ual, porque já se che~ou à conclus:ao de que 

as produç()es orais e escritas envolvem competências 

também dist.intas. 

Assim~ a comunicaçao oral exig-e uma compet.ência 

que n.i:io é só o conhecimento ~ramat.ical do funcionamento 

da ling:ua, mas também o manejo de element-os nao verbais e 

p.al""aling-tiisticos simult.ane-ament.e. E, port.ant.o, o tipo de 

coesao ut.ilizada é diferent.e do que se us:a na escr-ita 

porque se recorre, sobretudo nos r>eg'ist.ros inf·ormais, ao 

uso de meios nao verbais como t.om de voz, ent.oaçao, 

ex.press~o facial, ~est.os, et.c. Jà a coesão na esc:r·i't.a é 

estabelecida através de le.xicalizaçOes e de est.!"ut.uras 

complexas~ ~eralment..e com os conect.ivos ex:plicit.os. 

A escr-it..a exige a compet.ê-ncia de se r-econst.ruir- a 

realidade do cont.ext.o sit.uacional as r-elações de 

simult.aneidade e globalidade que caract.el'izam o ox-al, a 

coe:Kist.ência do ver-bal e do nao verbaL Trat.a-se, pois de 

compensar a ausência dos component.es de que ela nao é 

dot.ada, dai a necessidade, na ~rande maioria dos casos, 

de urna maior explicit.aç.ao e de um número mais ext.enso de 

mar-cas coesivas em seu desenvolviment.o. 

Com relaçkio à coerênciaJ observa-se que nos 

l:'egist.ros or-ais, sobr-et.udo na conversaç.3.o~ ela depende 

bem mais do cont.ext.o sit.uacional do que nos regist.ros 

esc ri t.os ~ principalment..e porque há cel"t.os dados do 

cont.ext.o sit.uacional que sao apont.ados no t.ext.o e que nao 
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formam sent.ido senao dent.ro da pr·6pr-ia 5 :. t..uaçao em que 

fox•am cr-iados. 

4.2.3, Como se e-st.abele-ce a coer-ência 

Visto 

principio de 

que a coet•éncia 

int.erpret.abilidade 

é reconhecida como 

do t.ext.o, todos 

um 

os 

fatores que a envolvem t.em vel' com o seu 

est.abeleciment.o. 

fizer-am um 

sao quase 

Segundo Koch e Travaglia (1990), '1Ue 

levant.ament.o do assunt.o~ os est.udos at .. c!ls 

unânimes em post.ular que a construçao da 

decorre de uma multiplicidade de t·at.ores, 

coerência 

como os 

ling-ilist.icost os discursivos..­

e os int.e!'acionais. Dent.re 

os cognit.ivos:t os culturais 

esses, os principais, seg-undo 

os aut.ores > sao : 

a) Elementos llng;:tiist.icos -

Embol'a se reconheça que o sent.ido de um t.ext.o ni:io 

dependê apenas das ..... palavi"as que o compê>em, Mo hâ dúvida 

de que os elementos 

est.abeleciment.o da 

os 

ling:illst.icos são 

coerência. Eles 

acima citados~ 

import.ant.es 

funcionam, 

como pistas 

par-a o 

conl'or-me 

para a explicam 

a'tivaço'io dos conhecimentos ar-mazenados 

const.it.uem o pont.o de par-t..ida para a 

inf'er•ência.s~ ajudam a capt.ar a orient..aç&o 

na memória~ 

elabo:f'açao de 

ar-gument.at.iva 

A or-dem de dos enunciados que compOem o et.c. 

apresent.açao desses elementos~ o modo como se 

inter-relacionam para veicula:t• :sentidos~ as marcas usadas 

para esse fim, as "f'amilias:" de significado a que as 

palavras pe:rt.encem~ os :recur-sos que permitem retoma!' 
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coisas já dit.-as e/ou apont.ar- par-a element...os que ser&o 

Zfpl-·e:sent.ados post.et·io:r-ment.e-, en.f'im,. t..odo o cont.ext..o 

lingUist.ico - ou o co-t..ext.o - vai cont-ribuir de manei.N'.t 

at.iva. na cons:t.ruçao da coerência. 

b) Conheciment-o d~ mundo -

Só est-e conheciment-o é que vai per-mit.i:r-

realizaçao de pr-ocessos cruciais par-a a compreensão de um 

t.ext..o. Par>a haver coerência é pJ>eciso que haja 

correspondência ao menos parcial ent-re o~ conheciment-os 

explicit-ados no t.ext.o e o conheciment..o de mundo de se-u 

r-e-cept.or,. caso cont.rário nao há condiçOes de se const.ruir 

o mundo t.ext.w::~:,!_, onde as palavras do t.ext.o formam 

sent..ido. 

c) Conhecime-nt..o par-tilhado -

Em.is:sor e receptor t..êm que t..er conhecimentos: de 

mundo com um cert.o gi"au de similaridade. E é just-ament-e 

esse grau de part.ilhament.o de conheciment,os que vai 

permit-ir a compreens.êlo de det-erminados t.ext..os por- seus 

usuár-ios, os quais podem ser- t.ot..alment.-e absurdos para 

OUt.l'OS. Ex.: 

(3) A - Você afinal vai ou n<\io vai à excursi:io -r· 
B - Meu pai ainda nao chegou de viagem. 

A respost.a de B no exemplo acima aparent..ement..e 

nada t.em a ver• com a pe:r-.gunt.a. Mas o t.exto tor-na-se 

coerent.e se levarmos em cont.a que ela f'oi pro:ferida por 

um adoles.cent.e que já havia explicado ao seu 

int.erlocut.or que s:6 iria à excur-s:kio se .fosse autorizado 

pelo pai~ o qual est.ava viajando. 
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Enfim, o pal'tilham€'nt.o de- conhecime-nt...os é de 

fundament.al impor·t..t:lncia para o est-abelecirnent..o da 

coerência e~ por-t.ant..o, para o cálculo do s:ent.ido de um 

t.ext..o. 

Sao recur,sos que est.abelecem :r-elaç6es, embol'a não 

explicit.as:, entre dois element-os de um t.ext.o, com a 

finalidade de trazer ao cont.e-údo do mesmo uma 

cont.inuidade de sent.ido. Ex.: 

(4) Maria arrumou um emprego. 

___,. Mai>ia nao est.ava t.rabalhando. 

___,. Mar-ia est.á a fim de t.rabalhar. 

--+ Maria n<':io é pre'"uiçosa como cert.as pessoas ... 

Geralment-e os t.extos da o margem a muit.a..c;: 

in:fer-ências nos seus r-ecept.ores eles usam um núnimo de 

coesao formal e presumem det.erminados conheciment.os 

partilhados ent.re os part.icipant.e:s: do at.o de comunicaçao. 

E noi'malment.e os recept.o!"es nao encont.:r-am dificuldade em 

int..erpr-et.ar, fazer deduçOes ou complet..ar a informaçao que 

aparentemente- é incomplet.a, d.ai o est.abelecimen.t.o da 

coerência. 

sao os que "ancoi·am" o 

sit.uaç.tio comunicativa. MaPcuschi 

t.ipos os cont.ext.ualizadores 

t-exto e-m uma det.er·minada 

<198:"":0 os di vide em dois 

_RrQQriament.e dit.os (dat.a> 

local, assinatura, element.os gr-áficos, timbre~ et.c) 7 que 

ajudam a si'Lua!' o t.ext.o e est.abelecer-lhe a coerência, e 

os perspect.ivos Q:...\.! gr-ospect.ivos <t.it.ulo,. autor, inicio do 

t.ext..o)~ que avançam expec-t-at-ivas sobre o conteúdo e a 
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forma do t.ext.o. 

f) Si t.uacionalidade -

A sit..uaçao exerce um papel import.ant.e na 

const.!'uçao da coerência porque um t.e:xt.o que é coerent.e em 

dada sit.uaçà:o pode par-ecer- incoerente em out.ra, dai a 

impor-tância de se pr-ocurar adequá.- lo à sit.uaçao 

comunicativa. Conforme já mencionado,. o t.ext.o oral, 

sobl'et.udo nos regist.r-os informais, depende muit..o mais do 

cont.ext.o situ.acional do que o t.ext.o es:crit.o~ is:t.o devido 

às inúmeras mençOes que se f"azem, nas conver•saçOes, aos 

dados da sit.uaçào onde os int.el'locut.ores se comunicam. 

g) Irú ormat.i v idade -

t:; o grau de previsibilidade da iní'ol"maç&o cont.ida 

no t.ext.o. Quanto mais pr-evisi vel ou esperada for a 

inf"ormaçao, menos in:fo:t"mat.ivo ele será. E por out.ro lado, 

quanto mais inesperada ou imprevisivel :Cor a informação 

de um t.ext.o, maior será seu grau de- informat.ividade~ 

podendo, nesse caso à primeira vist.a, par-ecer incoerent.e 

po:t' exigir do 

Os 

recept.or um grande esfox-ço de 

decodiflcaçao. exemplos sl!io de Beaugrande e Dress:ler 

{apud Koch e Trav8€lia,1990): 

{5) O oceano 'é água. 

A inf ormaçao é 

redundant.e, 

(grau ü 

que o t.ext.o 

óbvia, p:!'evisivel e 

chega a pat'ecer desviant.e. 

(6) O oceano é ág-ua. Mas ele se compi·)e~ na 

verdade, de wna soluçao de gases e sais. 

Aqui a segunda :frase do exemplo ele-va o t.ext.o a 

um grau maior de informat.ividade.(grau 2) 



52 

(7) o ocea.no nào "' água. Nc. v.:n~dade~ ele & 

con..st..it..uido de {!;ases e sais. 

o inicio causa est..r-anheza por 

máximo de in:fo:r-mat.i vidade Cg-rau 3), 

":rebaixado" quando pl"osseguimos a leit.ura. 

Enfim, (5) e o inicio 

inÍOl"macionalment.e desest.abilizador-es 

cont.el" o 

que 

de 

porque 

vai 

(7) 

(5) 

grau 

ser 

s~o 

excessivament.e óbvio e (7) exces:s:ivament.e in.f'ol"mat.ivo. A 

inf'o:r-mat.ividade exer-ce, assim, import.ant.e papel na 

seleç.tio de alt.ernativas no t.ext.o, podendo f"acilit.ar- ou 

di:ficult.aJ' o est.abeleciment.o da coerência. 

h) Focalizaçào -

A focalização t.em a ver· com a perspectiva da qual 

sao. vist..os os componentes do mundo t.ext.ual. Di:fe:r-enças de 

t~ocalizaçao podem causar problemas sérios de compreens3o, 

podendo at.é mesmo impedf..r. o est.abeleciment.o da coel"ência. 

Po:r-t.ant.o~ a focalizaçao t.em relação diret-a com a questão 

do conhecimento de mundo e do conheciment..o part-ilhado. É 

0 caso,. por exemplo,. de um acontecimento at.ual, como a 

Gue!'r-.a no Golfo (janeiro/91)~ ser vist.a por um árabe, um 

judeu, um um sociólog-o, , um psicólogo, etc. 

Ce:r-t.ament.e vis:Oe:s bem distintas, devido 

dif'e:r-enças de :focalizaç21o. 

D Int.et~t.e-xt.-ualidade -

E import..ant.e para o est.abeleciment.o da coe-rência 

na medida em que, para o p!"'ocess:ament..o 

de um Cproduçao/recepçào) 

conhecimento prévio de out..r-os t.ext.os. 

cognit..ivo 

ao 
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O conheciment-o de vários tipos de t.-ex:t.os: 

pe:r-mit.ir·á ao recept.or "enquadr-al"" o t..ext~o em determinado 

esquema~ o que lhe poderá dar pist.as import.ànt.es para sua 

int.er·pJ•et.açàlo. 

Os t.ext.os de uma mesma área de conheciment.o 

dialog-am necessariament.e uns com os out.ros, seja de f'orma 

explicit.a (através de cit.açOes:~ r-efel."ências, resumos~ 

1~et..omadas da l,ada~ et.c.) ou !mplicit.a~ ou seja~ quando o 

receptor deverá t.er os conheciment.os necessários para 

recuperai> a lont.e. caso cont.rário o texto nao lhe :fará 

sentAdo. 

Assim, o Peconheciment.o do t.ext.o-f'ont.e é de 

~rande importância para a cons:t.ruça.o da coerência de um 

text.o. 

j) Int.encionalidade §t aceit.abilidade 

A int.encionalidade e a acei t.abilidade sao 

int.roduzidas para cont.a, respect.i vament.e ~ 

in~ençOes dos endsso~es e das at.itudes dos recep~ores. 

Nesse sent.ido~ mesmo que um t.ext.o não se apresent.e, à 

primeira vista, como perfeit.ament.e coe:r-ent.e e nào t.enha 

explicit.os os element..os de coesao, o receptor vai t.ent.ar 

estabelecer- a sua coerência~ dando-lhe a int.el."pret.aç.i:io 

que lhe pareça adequada, t.endo em vist.a os demais fa:t.ores: 

de t.ext.ualidade. {Principio Cooper-at.ivo de Orice) 

Na ver·dade, a int.encionalid.ade- t.em r·e-laçao 

est.reit..a com a arg-ument..at.ividade~ pois há sempre alguma 

int-ençao por- part.e de que-m pr-oduz um t..ext..o e, além disso,_ 

est.e nao é uma cópia da realidade, Ul1'la ve-z que o mundo é 

"r·e-criado" no t.ext.o at.ravés da mediaçk:io da pe:r-spect.iva de 

seu e-missor-. Por conseguint--e, há sempre uma 



argument.at.ividade subj.acent.e ao us:o da Ung-U8€f>l'Yl, 

Um t.ext.o é consist.ent.e quando t..odos os 

enunciados possam ser ver-dadeir-os (is:t.o é~ 

cont.radit.órios:) dentro de um mesmo mundo ou dent.ro 

mundos r·epx·esent.ados no t.e-xt.o. 

Exemplo de t.ext.o incons:ist.ent.e-

seus 

Mo 

dos 

(8) Embora t.odos os homens sejam imper-f"eit.os, 

João é impe:r:•feit.o. 

se 

A incoer-ência !'oi g-erada porque o 

inicia pelo conect.ivo concessivo nao 

enunciado que 

í'oi sucedido, 

como se esperava, por out.ro enunciado que se opusesse a. 

ele. Esse t..ipo de quebra de expect.at.iva é inaceitáveL 

O requisit.o da r-elevância e-xige que o conjunto de 

enunciados que compõem o t.ext.o seja r-elevant.e para um 

mesmo t.ópico discursivo subjacent.e, ou seja, que os 

enunciados sejam int.erpr-et.âveis como predicando algo 

sobre um mesmo t.ema. At.ualment..e . a noçao de t..ópico 

discu.rsi v o é cr-ucial para a compreensão da coer-ência 

t.ext.ual. 

Quando um ou alguns dos enunciados de um t.ext.o 

nao pr-edicam sobre um mesmo t.erna, ainda poderá haver 

coerência se : 

os vários segment.os t.ext..uais est.iverem 

re-lacionados por um super·t.ópico discll.r'sivo subjacent.e ; 

2) os enunciados ''desviant.es'' 

e-xplicit.ament.e conect-ados por um ma:t>c.ador de di.gre:s:sao, 

54 
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como por exemplo "aliás"~ "á int.er·essant.e lembrar", e 

os Ca!"act.et·isticos da linguage-m or·al~ como por exemplo 

''desculpe 

de ... "~ etc. 

int..erromper mas: ... ", "lembrei-me agora 

Em resumo, n.8o é qualquer t..ipo de digressào que 

pel"t.urba a coerência de um t.ext..o. 

A quest.klo dos: regist.ros da lingua é relevant.e ao 

nosso t.rabalho, em primeiro lugar por·que est..amos t.r.at..ando 

do ensino e t..reinament.o da modali.dade oral na s:it..uaçao 

escolar e, além disso, por-que o as:sunt.o est.á r-elacionado 

com o da coerência~ coníorme já. explicado anteriormente. 

Por- conseguint,e, examinaremos mais de pert..o a 

modalidade 

especial, 

int.er-essa.. 

oral em suas 

o t.ipo pacb:-ào 

manifest.açOes: 

formal 1 que 

básicas e~ em 

é o que nos 

Adotando o esquema de Vanoye <1973), podemos 

distinguir quat.ro grandes grupos de comunicaçao or·al : 

4. ).L1 Comunicaçaío com int..ercâmbio, com r•ece-pt.or 

present.e e próximo. f: o caso da conve1~s:ação. 
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4.3.1.~ Comunica.ç.l:lo sem ini.A?l"câmbio, com r-ec>e+pt..or 

p1~ese-nt.e e pr-óximo. sao aulas exposit.ivas~ os 

discursos,· os ser-mbes, et.c. 

4.?;.1.3 Comunicaçào com int.el"càmbio, com recept..or 

ausent.e e dist.ant.e. S o caso da conversaçào t.elef'ónica. 

4 .. 5.1.4 Comunicação sem int.ercâmbio, com receptor" 

ausent.e e dis:t.ant.e : râdio e t.elevisao. 

4.3.1.1 No primeil'o caso~ que é a conver·saçB:o~ 

obsel"vam-se, resumidament-e, as seg-uint.es caract.erist.icas: 

a) Esse t.ipo de t..ext.o result..a de uma at..i vidade de 

co-pl:'oduçao, alt.ament.e or-ganizada por est.rat.ég-ias de 

composiç&o e coordenaçao que nao ocorr-em por decisao 

unilat.eral, mas cooperat.ivament..e. <Mar-cuschi, 1986) 

b) Assim, a coe!"ência n.ao vai r-ecair apenas nas 

produçOes individuais, mas no conjunto da convel"saçao e, 

conseqtient.emente, a coel"éncia ai é um processo global que 

implica in~erpre~ação mút.ua1 local e coor-denada. 

(M3I'cuschi, idem) 

c) O pl"ocess:o ay.gume-nt..at.ivo t.rans:fol"ma-se~ po1• 

conseguint-e, em co-argument-a~ivo. 

d) Embora nao sejam incomuns as conve-rsaçOes de 

nat.ure-za formal, maior-ia conve:r-saçOes são 

informais~ mesmo porque se t.rat.a da p:r-át..:ica social mais 

comum no nosso dia-a-dia. 
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e) Grande part.e das conversações t.ém diálogos 

simé'Lricos, ou seja, os part.jcfpant.es t.êm supost.-ament.e o 

mesmo direit.o à aut-o-escolha da palavra, do tema a t.-rat.ar 

e de decidir sobt•e s:eu tempo. 

4.:'1.1.2 A comunicaçao sem int.ercâmbio (aulas 

expositivas_, palest.ras, s:el."m0es, et.c.) será t.l'at.ada mais 

det.alhadame-nt..e no capit.ulo se,:;uint.e; porém em l'elaçao 

aos ouros t.ipos de comunicaçao oral~ suas: 

caract..erist.icas,_ resumidament.e, sào : 

a) Embora 

próximo, nao é 

t.enha o int.er·locut.o:r-

uma co-produçao, mas 

p:r-esent.e e 

urna produçao 

individual, que independe de turnos para sua formação e 

que~ port.ant.o, t.em que valer pol' si s6. 

b) A coerência, na g-rande maioria dos casos, pode 

ser reconhecida predonrinantemente no text.o apresent.ado. 

c) O t.ipo de regist.r-o usado nesse caso é o 

formal~ que às vezes pode resva.l.ar- para o semi-for-mal. 

d) A nat.W"eza desse t.ipo de comunicaçao é 

assimétrica, t..ant.o quant.o aos papéis, quant.o aos direitos 

de apropriaçao da palavra. 

4.3.1.3 Embol'a guar-de muit.o das car.act.er-ist.icas 

da conversaço\io normal, conve-rsaçao t.elefónica t-em 

cer-t.as peculiar-idades e envolve inclusive o conhecíment.o 

de algumas t.écnica.s. 

Segundo Marcuschi ~ 

manif·est.açOes comunicat..i v as 

ela difere das out.ras 

or-ais por t.rês mot..ívos~ 
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basicamente 

a) O canal de cont.at.o é pur·ament.e lingUist.ico 

(excluindo-se, port.ant.o 1 os recursos: paralingUist.icos:, 

t.ài:o comuns na int.e-raçao í'ace-a-face); 

b) Todos os problemas devem ser resolvidos ver-bal 

e explicit..ament.e (a ~est.iculaçao~ as expr·essOes faciais e 

corporais nao cont.am}; 

c) f: um t.ipo de conve:r-saç;fio em que se pode 

det.ect.ar o 

int.egralment.e. 

inicio, 

Ist.o 

o desenvolviment.o 

porque • a nosso 

e 

ver-, 

a conclus3o 

uma pessoa 

sempre t.em uma raz.sio para t.ele:fonar· à outra e~ a pa.I"t.ir 

dai~ t.êm que ser cumpridos cert.os requisit.os sociais como 

cumpriment.os, explicaçOes, despedidas, et.c. 

Out..ras 

obse:r-v ada:s : 

car-act.erist.icas podem 

d) O t.ele.fonado é quem fala primeiro. 

Normalment.e, o t.eleíonador 

ainda 

ident.iíica 

e se auto-ident.i.flca no mesmo t..urno. 

o 

A 

ident.iíicaç.ao em alg-uns casos nao precisa ser pelo nome 

da pessoa, pode ser pela voz. 

:f) A just.i:ficat..iva da chamada deve s:e:r· explicada 

logo após a aut.o-ident.ificaçao do e os 

cumpJ:·iment.os. 

g) Pode haver de:s"Vio do t.ópico~ mas e-st.e 

normalmente é ret.omado no final~ ant.es da conclus.8o. 

h) A iniciai..iva de concluir cabe ao t.elefonador 
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no caso dos t.ele.fonemas par--ticulares, e nos t-elefonemas a 

empr-esas inst.i t.uiça.es, " iniciat.iva pode de 
qualquer dos lados. 

D O fat.o de os interlocutores nao estarem se vendo 

um ao exige a explicit.açao descrtçao dos 

element.os do cont.ext.o sit.uacional referido no discUl'so. 

A comunicação sem int.erc/;mbio, com 

int.erlocut.or ausente e dist.ant.e dist.in~ue-se de todas as 

outras pelo motivo t.em mais efeitos 

comunicativos do que int.erat.ivos. Isto porque o ouvinte 

ou o expect.ador recebe a mensa~eP• .. mas na o t.em 

oport.unidade de demonstrar suas reaço~~ ao locutor. 

Quando isso ocorre- 1 ou seja, quando alg-uém envia uma 

ca:r-t.a a uma emissora de rádio ou t.elevisao r~lat.ando suas 

opiniOes a I"espei'to de alguma pr-o"ramaçao apresentada, o 

grau de inter-ação aumenta~ mas ela ainda n.ao é imediat.a. 

Se t.ivéssemos que est.abelece-r graus de int.eraçao 

para os quat.ros t.ipos de comunicaç.tio oral apresentados, 

t.er1amos 

Grau 3 conver-saçao 't.elet'ônica há int.ercâmbio 

t.ambém, direta e imediata~ mas o canal de comunicaçao é 

exclusi vament.e ling:Uist.ico. 

Grau 2 elocuçao formal envolve element.os 

ling:ttist.ico e paralingttist.ico, mas com int..eT>açkk} ntio 

imediata, Há que se dist.ing"uir, no ent.ant.o, as aulas 
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exposit.ivas dos outr-os t.ipos de e-locução f"ormal que 

cont.am com plat.éia mais numerosa 

sermOe;;_,et.c.), uma vez que as primeiras apresent.am um 

indice de int,er.açao um pouco maior do que as se~undas, 

conf'orme será explicado em 4:3.2.2. 

G:r-au 1 - rádio e t..elevis:ao <sem int.er-câmbio) 

Como vimos 1 a elocuçao formal é um t.ipo de discurso 

usado em sit.uaçOes comunicativas especificas, como as 

p:r.~ofls:sionais, int.elect.uais _, sociais, et.c. um t.ext.o 

caract.e:r-ist.ico das inst.âncias úbllcas da lin~ua~tem e,. 

pOI'" isso mesmo, :funciona como requisit.o de ascensao 

social. 

Par-a o !evant.ament.o das caract.er-ist.icas da elocuçáo 

formal, procuramos obras que t.rat.assem do assunt.o, mas 

nao encont.ra:mos. Recor-I'emos 

pesquisas as que abo.r-dam 

ent.ão a dois: grupos de 

as dife:r-enciaçt>es ent.r-e a 

ling"ua falada e a escrit.a~ t.endo por base o ing;lés~ como 

Ochs(1977), Chaí'e(1982, 1985 1986)~ Perera <1984) e 

Akinn.aso <1982) e as que visam descrever o port.u:;uês oral 

do Brasil dent.ro do Projet-o da Gramát.ica do Port.ut;uês 

Falado, especialment.e 

t.ext.uais- int.e:r-at.ivos 

as que 

<Koch et. 

(mimeo), Marcu:s:chi <mimeo). 

t.rat.am 

alii<1990)~ 

dos 8s:pect.os 

Koch e Silva 

Examinando-se as obras do primeiro ~r-upo, not.a-se 

que esses aut.ores, embora admit.am a existência de qua:t.ro . 

t..ipos básicos de discurso - o oral informal, o oral 
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.r-ol·· mal, o escT>i'Lo inf'o1~mal e o e ser-i t.o f'o:r-n...al - colhet~am 

mnost..r-as só dos dois est,Hos mais dist.ant.es ent.:r-e si, que 

s.i:io o OI'al informal e o escrit.o formal, E pelo' que 

observamos em outras obras que t.r-at.am do assunt.o, parece 

haver uma t-endência a l'e-st.ringir- as compa:r-açOes: a esse-s 

do:L-<:> tipos de man.if'est.açao ling:Uist..ica. 

Tendo em vis:t.a essa lacuna,_ procur·amos iniciar a 

desc:r·içao da elocuçkio ío:r-mal a part.ír do con:íront.o entre 

os dois exemplares focalizados pelos re:fel'idos aut.o!'es: a 

conver·s:açâo coloquial e a prosa expostt.iva formal, para 

cujo est.udo comparat.ivo é apresent.ada uma list.a extensa 

de dist-inçOes, as quais !'e-sumimos em nove it..ens: : 

4.$.2.1. Quant.o ao a:t.o de produç~o 

A esc:r-it.a é um t.rabalho individual~ solH .. á:r-io, 

indenpenden~e das reaçOes do des~ina~ário~ enquan~o a 

conversaçao e social por nat.ureza~ ou seja, uma atividade 

de co-produçéto discursiva_. com os int.erlocut.ores 

face-a-face. 

O discurso OI'al Iormal, no ent.ant.o, se 

enquadra nas mesmas Ca:I'act..e:rist.icas da conversaç.ao, uma 

vez que ele não é um t.r-abalho que result.e de 

discursiva. mas uma p:r-oduç:ao individual, 

cooperaç:ào 

livr·e- de 

int.erferências de seus ouvintes, visLo que é usual 

oradür 

int..e-l~rupçOes:. 

o íim, sem 

Nesse sent.ido. com relaçao ao at.o de pr·oduçao. o 

discuN;;:o oral íormal e-ncont.Pa-se- numa posiç.iio limi t.rofe­

ent.l~e a oralidade e a escl:'it.a porque, se~ por um lado, os 

int.e-r locutores est.ào lace-a-lace» podendo~ após a 



.apt"ê:SBnt.açkio, e"'pl·essai· suas 

Pl~oduçBo pr·opJ·iamr:~nt~e di t.a 

menos dependent.e de :reaçOes 

r-eaçOes:, por­

é i ndi vi dual, 

e influências 

nesse pont.o-,. aproxima-se da escr·it..a. 
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out.r•o- lado 7 a 

colet.iva~ 

reei procas, e,. 

4.3.2.2 Quanlo .ao processo int.eracional 

No discu:rso Ol'al iníor-mal <conve:t•saç.sto), o 

processo int.eracional é Q.ir·et.o (po:r· ser direcionado a 

al€ué-m,. especiíic.ament.e) e imediato (por se-r formado de 

t.urnos de t.omada de palavra). Permite, alé-m disso,. que a 

compreens3o dos enunciados seja relat.ivament.e cont.r•olável 

pelos: int.erlocut.ores~ na medida em que o f'alante pode 

obset"var 

i'orma e 

as reaçOes de 

o conteúdo 

seu ouvint.e e, as:s:im) 

das mensagens ã 

adequar• a 

capacidade 

int.erpret.at.Jva desse ouvint.e. 

(uma vez Na escrit..a, embora a int.e!"aç.Eí.o exist..a 

que alguém semp:r-e escreve para alguém), ela 

processa de- forma imediat.a nem diret.a como na 

pe-la sua própria nat.ur·eza "monolo"al" e pelo 

não se 

oralidade~ 

;f"at.o de o 

escrit-or ni:ío t.er o mesmo 

compreensao da mensag-em pelo 

do ouvint.e. 

cont..role do 

leit.ox·, como 

processo 

o t·a.lant.e 

de 

t.em 

Com r-elaçào ao discur&o oral íormal, a int..eraç.ao 

n.éio se processa de IoPJna t.ao elicaz e dinâmica como na 

conversaçkío. Embora locut-or e ouvint.e est.ejam 

face-a-face, ht. alguns que pl:'OVOCrul'l um 

dist.anciament.o ent.r-e os mesmos~ nàlo permi.t.indo que o 

processo int.eracional seja t.ao int.en.so : 
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a) O núrne1~o grande de ouvintes As e lücuçOes 

íormais normalment-e t.ransnút.idas a dezenas de 

pessoas~ e esse fat.o nao permit.e ao r·alant.e um cont.r-ole 

do processo de compreensao pelo ouvinte de uma forma t.ao 

s:atis!'at.ória como na convel"saç..l:ío. Além disso, é muit.o 

dificil at.ender a t.odos indi vidualment..e devido ao fator 

tempo e, assim)!- é comum o fat.o de muit.os ouvint..es sai:r·em 

de palestras, mesas-redondas, aulas, et.c. insat.is:feitos 

por nao 

pensament.os ou 

t.ido oport.unidade de expressar 

por nao t.ei>em podido se est.ender-

seus 

mais 

lonltament.e em suas :r-eíut.açties:. 

b) A ausência de t.ur-nos - O t'at..o de o ouvint.e só 

poder exp!'essar suas dúvidas e incompreensOes: no final da 

e:~!posiçáo pode fierar problemas a quem, num determinado 

momento. deixa de comp:N:?ender- algum ponto do discurso que 

seja impo:r-t.ant.e p.ai"a a apreens-ão do t.odo, pois, a part..ir 

dai~ quase t.odo o- conteúdo da exposíçi:io lhe escapará. 

Nesse pont.o, como veremost quant.o 

formalidade de uma exposiçao~ maior 

haver esse t.ipo de incompreensk:io. Na 

maior o ~rau de 

a possibilidade de 

conversaçào isso é 

mais di:ficil 

possibilidade 

de 

de 

acontecer porque o 

solici t.ar ao f alant.e 

ouvinte t.em a 

um esc:l.al."eciment.o 

imedíat..o e, desse momento em díant..e. cont.inuar 

acompanhando o desenvolvimento das idéias que est..ao sendo 

expostas. 

Conforme já obser•vado ant.el ... ior-mente_. no que se 

refere ao pr-ocesso int.eracionalt é- preciso distinguh'• as 

aulas exposit.ivas dos outros tipos de elocuç.ao f·o:r-mal~ já 

que os obst..áculos int.eraçao comunica t-i v a aí 

menores do que nas out.l"as manií'est.açOes da mesma 

nat..ureza, Ist.o porque : 
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- O núme-l"o de ouvint-es é norma.lment.e menor- do 

que o encont.:r-ado nas palestra-s e conferências; 

LocuLol' público na o só se conhecem 

mut.uament..e como t.ambém convivem diariamente,. o que de 

ce:r-t.a forma já ameniza o dist.-anciament.o ent.re o exposit-or 

e sua platéia. 

o professor precisa ter· g:arant..ida a 

compreensao, por part-e dos .alunos» da matéria ensinada 

para poder passar- ao desenvolvimento de um novo cont-eúdo 

de ensino, dai sua "abert.Ul'.a'' a quant-os t.urnos de palavra 

se fizerem necessár-ios, para t.er condiçOes de cont.l"olar 

melhor o processo de compreensão. 

Tudo isso :faz do disctrr'so em sala de aula um 

t.ext.o menos f'or-m.al do que os apresent-ados em palestr-as e 

coníer~ncias. 

De qualquer fol"ma., porém, o processo int.eracional 

no discurso oral formal, quando comparado ao da escritat 

é bem mais acentuado. A presença dos ouvintes é semp:re 

levada em cont.a~ dai o fa.t.o de haver cumprimentos, 

apre-sent..açOes, agradecimentos, despedidas, e 

mesmo a ocorrência de recursos de int.erpelaç.ao, t.ao 

comuns na conversaçao, que sao usados para garantir a 

int.e:raçao. 

4.3.2.3 Quant.o à competência exigida 

Conf"orme já t.rat.ado em 4.1.1.2., as p:roduçOes 

orais e escritas vão diferir também quant...o à compet.ência 

VN!CAMf' 

B!BUOTEÇA c::t.l rRAL 
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que- exigem de seus aut..or-es. LembT>antos que a comunicaçao 

o.r·al envolve, além do conheciment.o do :funcionament-o da 

lingua, o domínio de elementos nao verbais e 

paJ:>alingüist.icos simult.aneament.e. Por- out.r-o lado, a 

escrita exig-e a capacidade de ":r-econst.ruçtio" do context-o 

s:H .. uacional_,_ pt'ocu!'ando, assim, compensal:" a falt.a dos 

recursos de que nao ê dot.ada. 

Ist.o se explica pe-lo fat.o de que, na modalidade 

or-al, a sit.u:stç8o de enunciaçao é dada ao mesmo t.empo que 

o t.ex'i..o conhecemos a identidade do locut.or e a do 

ouvint-e~ conhecemos o t-empo e o lu~ar da enunciaçao e 

t.ambém os objet-os aos quais o t.ext.o poderá se reíerir. Já 
na escrit-a, apenas o t.e-xt.o é apresent-ado ao leit.or, dai a 

necessidade de se reconst.:r-uir) com recursos lexicais, a 

de enunciação para que o leitor t.ome 

conhecimento da mesma. 

A habilidade mencionada exigida para a 

comurúcaça.o oral é~ sem dúvida~ válida pal'a todos os 

t.ipos de oralidade. Queremos apenas ressalt.ar o fat.o de 

quet para a at.ividade de elocuçao f'ormal~ exig-e-se bem 

mais em t.ermos de domínio da linguagem do que para a 

conversação coloquial. E não é dif'icil imat;in.ar por quê : 

Em primeir-o lugar~ a elocuçao formal exig-e, de 

forma bem mais rig:ida do que a conversaç&o, que o locuLor 

t.enha cont.r·ole do assunt.o em exposiç<':io~ porque no ato da 

apres:ent.ação ele est..á. em t.ot.al evidência, sendo O~Jvido e 

avaliado por dezenas de pessoas e~ conseqüent.ement.e, o 

risco de se compromet..er- devido a alguma falha é maior e 

mais grave. 

Além disso~ s:kio exigidos t.ambém do expositor- : o 

dominio da variedade cult..a1 conheciment-o de mundo e-m 
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geral, post.urat alt.ura 

adequadas â si t~uaçào, 

de voz e 

rlist.ribuição 

velocidade 

do olhar 

de ariAculaçao 

bem dosada à 

boa dicçao, e:xpres:sOes r-aciais g-est.iculaçao 

condizent.es com o assunto~ seguro 

equilibrado, et.c. 

Enfim~ por exigir- habilidades mais ref'inadas do 

que as 

formal é 

implicando 

e-xecuçao. 

esperadas na 

um desafio 

conversaçao t.ri vial, 

aos falant.es de 

espe-cif.ico do locut.or 

4.3.2.4 Quant.o aos mecanismos coesivos 

a elocuçao 

urna lingua, 

par-a a sua 

Conforme vimos no capit.ulo precedent-e, o concett.o 

de coesao t.ext.ual diz respei t.o a t.odos os processos de 

seqUencializaçao que assegur-am ou tornam recuperável uma 

ligaçao lingüist-.ica sig-nificat.iva ent.re os elementos que 

ocorrem na super-ficie t.ext.ual. 1!: considerado po:r- muit.os 

aut.ores como um concei t.o semântico que se r-efere às 

r-e-laçOes de sent.ido e-xist.entes no int-er-ior do t.ext.o. 

Koch U9B9) :r-econhece dois t.ipos de coes.i:lo a 

re1erencial e a seqüencial. 

A referencial é 

supe-l"ficie do t.ext.o faz 

do universo t..ex-t...ual. O 

aquela em que um component.e da 

r·emissao a oui~ro(s) element.o(s) 

e-le-ment.o da referência pode se-r 

rep:r-esent..ado por um nome, um sintagma, um fragment.o de" 

oraçao, uma oraçao ou t.odo um enunciado. Exemplo : 
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<9) Era uma vez uma raposa muito espert..a que 

pr-e-t.endia enganar o le8:o. 11. r·aposa ent.ao :reuniu os amigos 

para discut.i.r Q_ ª§SUt'l!!Q. . 

(io} joao part.iu ont..em. Depois que ~ bens 

foram vendidos, ?le resolveu volt.ar para casa, 

<1D Vou at..endê--lo agor·a. Mas só Q. faço em nome 

de nossa amiz.;;.de. 

(12) O bebê :foi abandonado na porta do corwent..o. 

O inocent..ezinho ficou .à mercê da sorte. 

A seQÜenci~ diz respeito aos diversos tipos de 

relaçbes semânticas e/ou pr-a~mát..icas que se est..abelecem 

ent.re- seg;ment...os do t.ext.o~ à medida que se faz o t.ext.o 

progredir. A prog;ressao t.ext.ual pode fazer-se com ou sem 

elêment.os l'eoorrent.es. Exemplo : 

(1'{-) Trat.arei, §:li r,rrimeiro lugar, da orig;em do 

t.ermo; ç!@p...Q!.§::, falal:-ei de sua evoluçao hist-órica; J.!Ol" 

:fim~ most.ra:r:-ei o emprego que t..em at.ualment...e. 

<15) ele conco:r-dal', (e-nt..t:io) t.udo 

l'esolvido. 

(16-) Po;r: t..er comido dem'ª-ist sent.iu-se indispost-o. 

(1 J) l-ogo g~ o pt·esident.e ent.rou, t.odos se 

levant..aram. 

(1~3) Esses íen6menos podem oco:t-rer- també-m no 

inverno, dai a preocupaçào dos cie-nt.ist..as. ~. urge 



68 

considerar t.ambé-m seus ef'e-it.os colat.erai.s. 

Embora esses dois tApos de coesão sejam comuns 

t.ant.o para 

lembrar que 

distint-a em 

a oralidade como para a escri t..a, é preciso 

os !'e-cursos coesivos manifes::t..am-se de for-ma 

uma e out.ra modalidade. Is:t.o porque apesar 

de o sist.e-rna lingillst.ico que result.a na cons:t.ruçao de 

fr-ases ser o mesmo para as linguage.ns: or.al e escrit.a; as 

regras dessa const.ruçao, assim como os meios empregados 

sEio di.íerent.es, o que acaba por evidenciar­

também diferenciados. CMarcuschit 1986) 

produt..os 

Sabe-se, por 

processo int.eracional 

exemplo, que 

é- alt..ament.e 

na conver-sação 

organizado e que 

o 

os 

conhecimentos partilhados t.ém um peso 

est.rut..uraçao do t.ext.o, sobret.udo no que 

s:ignificat.i v o na 

diz respeit.o aos 

mecanismos coesivos. Ou seja, nào há necessidade~ por 

part..e dos participantes, de explici "Lar o que lhes é 

conhecido e comum, dai a produçao de t.ext.os que podem 

atJngir o grau máximo de economia discursiva, desprovidos 

de coesao> cuja coerência só é reconhecida pelos próprios 

int..er1ocut...or-es, a nivel cognitivo. t;: o caso do diálo~o 

(;t9) " -- E então ? 

-Amanhã. " 

que só t..em sentido para as pessoas que part.ilham das 

mesmas inlorma.çOes nessa sit.uaçao comunicativa. As duas 

sabem do que est.ao 1alando e só é re.le.vant..e, nesse 

rnoment.o, uma in:fol'maç.lio nova que diz r-espeit..o ao t.empo de 

realizaçao de algo que lhes é conhecido. Tudo o mais: é­

dispensável no âmbit..o da verbalizaçao, uma vez que já 

est.á implici t.o. 

Já na escrit.a, como vimos:, o processo 
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se r·eal:iza 

int.er-câmbio 

de forma 
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por ser 
di ;,:;provido 

port.ant.o, 

explici t.ar-

quem 

bem 

escreve 

mais 

de 

os 

ent~l"e os p-.ax•t.icipant.es:, e, 

na maiol"ia das vezes, precisa 

elos proposicionais, at.ravés: de 

lexicalizaçao est.rut.m"as complexas, com os 

conect.ivos explicitas, 

literários e publicit.ários. 

exceto nos casos de 

A causa imediat.a da dií'e!'e-nça ent..re coesao na 

e coesao no oral escrit.a 

quest.ào do envolviment-o 

re-side> por conse~uint.e, na 

int.e!""pessoaL Enquanto na 

con..cst.roem junt..os o sent.ido conversaçao 

do discurso, 

os 

a 

int..er locut.o:t<es 

esc:ri t.a é uma produçao individualizada e, 

conseqtient.ement.e, 

int.erpessoal. 

marcada por envolviment-o 

J:: evident..e que esse envolviment.o int.erpessoal t.em 

influência signif'icat.iva na est.rut.u:.t'a do t.ext.o 

conversacional : 

1- A unidade discursiva n.ao pode se:!' a fr-ase, que 

é uma unidade sint.át.ica At..ualment..e considera-se o t.ópic:o 

como unidade discursiva~ responsável pelo movimento 

dinâmico da est.rut.ura dialogal, o qual pode assumir uma 

ext.-ensao que vai além do nivel s:ent..enciaL J:; o íio 

condutor responsável pela t.essit.u!'a e pela coerência na 

conversaçao. 

2- Nesse sent.ido, ae unida.dets conver-sacionais 

obedecem a 

sint.át.icos. 

principies comunicat.i vos, e l"J.ãO merament.e 

3- E os recursos coesivos, na conversaçao, 

conseqtiet"'lt..eme-nt.e~ lig"am unidades conversacionais nao 
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acumular :func;óes discursivas e sint.át.icas 

cont.ext.o. 
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ent.ant...o, de 

num mesmo 

4- A part.ir dai, Mat•cuschi (1986) propOe 

recursos denominar "marcadores conversacionais" t.odos os 

de coesao que~ no t.ext.o 

(inicio e flm) dos t.ópicos: da 

marcam os limit.es 

Se-~undo o aut.o:r-, esse m. -~ · ...,.dores podem ser 

a) Ver·bais formam classe de palavras ou 

de grande expressOes alt.ament.e es:t.e -- A .. ipadas.., 

ocorrência. Podem ser leXicaliz- 'l.S (como "olha", "veja'\ 

"bom", et..c) ou nao lexicalizadas '-- -:. •. u:> ''mm", "aha", et.c. 

b) Na.o Verbais (ou pax·,\~i.ngüist..icos) - o olhar, o 

riso, os meneios de cabeça, a g-est..icul.açào, et.c. 

Es:t.abelecem, mant..êm e regulam o cont.a:t.o. 

c) Supra-segment.a.is 

lingills:t.ica, mas nao de ca:r•át.er­

entoaçao~ rit.moJt t.om de voz) et.c, 

sao de nat.u:r•eza 

pausas~ 

o 
f"ormaçao 

rit.mo, 

do t.ext.o 

silabas est.á 

para 

oral 

ligada, de 

ver-bal 

Fávero(1991), impox-t.ant.e na 

das porque 

um lado, 

duraçao 

à posiçao 

mudança do 

relat.iva 

das pausas~ 

t.empo pode acent.-os e ent.oaçào; do 

const.it.uiP por si uma 

Seg-undo a aut.ora, para 

na obt.ençao da coesao 

:funçao delimitadora ou um realce. 

que fique clar-a a f"unçao do :r-i t..mo 

(e da coe:r•éncia t..a.mbém), deve--se . 

ent.endé-lo como uma sucessi:io de movimentos num jogo de 

t.ensao e dist.ensao; e, nesse sentido> a análise rit.mica é 

indissolúvel da r-ede complexa de sig-nificantes que 
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as po:r-çOes t.extuais obsex·v.a-se n<:>l~malment..e uma ent-oação 

des:cende-:ot.e- no final de uma seqüência e ascendente no 

inicio de out.ra. 

podem exercer inúme:r-as funçOes dent,r-o 

do processo de coeskio podem marcai• o íinal do t.ext.o, 

indicar que o locut.or precisa de t.empo pa:r·a rerlet.ir ou 

que pe-rdeu o int.eresse em prosseg-uir seu discurso; 

indica!' desint.eresse do locut.o!'- ern dar uma respost-a; 

indicar silêncio int-encional, ameaça Cem caso de frases 

incomplet-as), et.c. {Fáver-o~ idem) 

Enfim, a prosódia uma forma de est.ocar 

informaçOes, e a coes:ao no discurso falado cont-a muit.o 

com ela. 

Marcuschi procurou org-anizar- os marcadores 

conversacionais num quadro ilust.rat.ivo~ considerando 

t.a:mbém sua font.e de produçao : o falant-e / o ouvint-e. 

10UAORO DOS SINAIS CONVERSAC!ON~ 
VERBAIS ----~~INAlS DO fALANTil (SINAIS DO O 

(orientam o ouvíntc) (ori:_~-2..} 

pr&pcslciam,dos G . ~ ~--~---"' pós.posicicmados convcrgentos índagativo, s t!ivc_::.gent::_s 

v 
no ínicio - /)0 iniCIO no limll 
do turno de unid<tde de WrllD 

"'· comunic~Jiíva c<. .,. 
"né~ "olha" 

"veja" ·então· "certo?~ 

"bom· "!!,(" "vlu?" 
"mas eu" "dei" "entendeu?· 
~eu oc!;o" ·portanto" "sacü'l" 
"não, n5o • ·agora veja • "ó lsso ai" 

"cpa" "po!"que" :que acha? • 
~perar· •c• e então?" 
Kcerto, mas" ·mas~ '"dig-a !á" 
• sim, sei, mas· "assim . ·e ou não e?· 
"quanto a • por r:xemp\o • etc. 
ls::_o· ~digamos 8Sslm 
"rwda disso" • qul"!r dt:ter" 
"vüt.ê- csquec~" •cu acho" 
• cmno assim r~ "comovê" 
ct.::. etc. 

·-~-. 

., . 
~~~.1;1181 .J 

de unidade. ·sim~ 

comunicativ<J 'ahã" 
"mhm" "'· "claro" 

"né~ ·pois ni.i'? • 
"nflo t>.abe?" "de f ate 
"certo'!" "claro, claro" 
"entenda?" "i~so" 
~de acordo?· "ah sim" 
"tá?" "ótõmo 
~não é?" "tar 
etc. etc. 

~-- ~--~--

CK 

"serii?~ 

~ni\.odiga• 

~mesmo?" 

"é?" 
~ué" 

"como?" 
"como assl 
"oqué?" 
etc. 

·-----

ex. 

• nãt•" 
"duv:Co"" 
"discordo" 
"essa não" 
"nad:.J disso" 

m?" "psraf" 
·calma~ 

etc. 
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Volt.ando ao nosso coníront.o oralidade/escrit..a, a 

primeira ohser-vaçao diz respeito ao t..ipo de coesao que 

caracteriza basicamênt.e a modalidade e-sc:r-it.a 

Inclui-se t.a.mbém, embora de forma indi:ret.a 

nit.ida, o t.ipo supra-segmenta!, uma vez 

escreve-mos procuramos ref'let.ir no t.ext.o o 

que quando 

mecanismo 

e~,t..oat.ivo 

P.:a~~ da 

(ret.icent.e, 

lingua 

exclamativo, int..er:r-ogat.ivo) e 

o:r-al. Exch.tem-.seF no ent.ant.o, os 

recursos: coesivos de nat..-ureza paraling:tiist.ic.a, pois 

t.ext.o escr-it.o, t.êm que est.es ~ quando precisam const.a:!' do 

ser descrit-os lexícalment.e. 

Com relação 

que :fizemos, seus 

à elocuçao 

:recursos 

:formal,_ pela 

coesivos 

observaçao 

tendem a 

assemelhar-se aos da escrita formal. No ent.ant.o, não sao 

rar-as ocorrências de marcadores 

:fr-eqüência é 

discurso. Ou 

proporcional ao 

seJa~ nas salas 

conversacionais, cuja 

de formalidade do grau 

de aula~ onde a int.eraçao 

dos part.icípant.es (professor/alunos) maior» os 

.marcadores sao mais: freqüent.es; nas conferências,. que são 

mais: formais, eles sao bem mais raros. 

l 
A t.it.ulo de ilust.ração, t.ranscrevemos o :s:eguint.e 

exemf:>lo~ ext.r-aido de uma aula univel'slt.ária : 

.. ent.ao em 

::NÃO aceit.am os 

porque:: .... é difícil 

Psicologia há 

t.est.es de 

você t.er .... a:: 

modelos:: ... que 

modo a~um 

medida REal 

do individuo a capacidade ou 

do individuo ... por·que o individuo 

est.ar::(ah com problemas) ... ~ 

(realizaç.tio) ... REal 

no moment.o pode 

? ... pode est.ar• 

doen:::t.e pode est..ar impl"'-essiona::do ... pode nao 

se sent.ir BEM:: ... com o mat.erial do t.es::t..e ... 

pode n3o conhecer cert.as quest.Oas por- um mot.ivo 

qualquer ele simplesmente nunca viu 



aqui lo ... ~.:e:r.:t:Q 

ahn:: ... f'also 

? ou 
ah:: ... dü•igído 

o tes:t.e 

mais 

pode 

para 
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cert-os 

t.ipos de conhHciment.o de que ele nao t.em:: ... né-? 

... e::ent .... ao a pa/ o próprio limi t.e do instruMENt-o 

que é o t-este... e o limite das condiç:Oes do 

indivíduo que sào diFlceis de se 

cont.rolar ... éh:: ... nao possibilit.am que a gent.e 

acredit-e assim CEM por- cent.o nos 

Nest.e t.ext.o podemos not.ar a presença simult-ânea 

de recursos coesivos comuns à oralidade e a escrita (as 

já mencionadas coe-sOes reí'erenciais e seqüenciais) e 

recursos coesivos próprios da conversaçao, que sao~. os 

marcadores conversacionais. 

Como exemplos do primeiro caso~ t.emos as Iormas 

"ent.ão"~ "porque"', "ou", "e". Exemplos de marcadores 

conversacionais sao os grifados no t..ext..o "né ""' < • 

"cert.o '>" < , "percebem '?". Est.es, que na conversaçSo sao 

mar-cas f'ormais de administ.raçao de t.urnos, funcionam na 

elocuçao :formal, na maioria vezes, como marcas 

int.ert.6picas, ou seja~ limit.ando sub$-ópicos den-t.ro de um 

(nivel superior dent.ro hierarquizaçao 

t.ópica, ao qual t.odos: os subt.ópicos est..ao ligados). 

Observe-se~ por exemplo, como a primeira ocorrência de 

"né'?" do conect..a de cert..a :for-ma, o primeiro 

subt.ópico (expost.o nas quat.:r-o primeiras linhas}, que 

resume o supe-rt.ópico subjacente, ao s:ubt.ópico que o 

segue, onde os "problemas" mencionados ant..er-iorment.e são 

descrit.os em t-ermos de alt.ernat.ivas (ou "pode est.ar 

doent.e·• ou "pode estar impr-essionado'\ et.c). 

Em se-guida, vemos o conect.or c~rt.o, que fecha 



nea de recursos coesivos comuns à oralidade e a escrita 
(as já mencionadas coesões referenciais e seqüenciais) e 
recursos coesivos próprios da conversação, que são os 
marcadores conversacionais. 

Como exemplos do primeiro caso, temos no 
texto, as formas "porque", "ou", "e". Exemplos de marcado­
res conversacionais (22 caso) são os grifados: "né?", "cer­
to?", "percebem?". Estes, que na conversação são marcas 
formais de administração de turnos e também sinais de in­
teração com o interlocutor, funcionam na elocução formal, 
na maioria das vezes, como marcas intertópicas, ou seja, 
limitando subtópicos dentro de um supertópico (nível supe­
rior dentro da hierarquização tópica, ao qual todos os sub­
tópicos estão ligados). Observe-se, por exemplo, como a 
primeira ocorrência de "né?" do texto conecta de certa for­
ma, o primeiro subtópico (exposto nas quatro primeiras li­
nhas, que resume o supertópico subjacente) ao subtópico 
que o segue, onde os "problemas" mencionados anterior­
mente são descritos em termos de alternativas ( "pode 
estar doente'' ou "pode estar impressionado", etc). 

Em seguida, vemos o conectar "certo?" que fe­
cha esse subtópico, acompanhado da conjunção "ou", que 
inicia novo subtópico, diretamente relacionado ao anterior: 
os problemas dos testes em relação aos indivíduos. Esse 
subtópico fecha-se com "né?" e em seguida introduz-se um 
novo subtópico através da conjunção "e", que conclui, a 
partir dos dois últimos subtópicos, que não dá para confiar 
cem por cento nos testes. A questão se "encerra" com o 
marcador conversacional "percebem?", que funciona tam­
bém como garantidor da interação. 

Essa divisão em subtópicos, marcada pelos re­
cursos coesivos, fica mais clara no seguinte quadro: 

TEXTO 
SUBTÓPICOS 

DISCURSIVOS 

então em Psicologia há modelos::... subtópico 1 -(resumo do 

que não aceitam os testes de modo ai- supertópico subjacente): 

gum porque:: ... é difícil você realmente dificuldades na obtenção 

ter ... a::medida real do indivíduo a ca- de resultados satisfató­

pacidade ou realização ... REal do indi- rios nos testes de Psico-

víduo... logia. 

porque:: ... o indivíduo pode estar:: ah subtópico 2 - os proble­

com problemas... né?... pode estar mas do indíviduo em 

doen:::te pode estar impressiona::do... relação ao testes. 

pode não se sentir BEM:: ... com o ma-

terial do tes::te ... pode não conhecer 

certas questões por um motivo qual-

quer ele simplesmente nunca viu 

aqui::lo ... certo? 

OU o teste pode estar ... ahn:: falso subtópico 3 - os pro­

ah:: ... dirigido mais para certos tipos blemas dos testes em 

de conhecimento de que ele não relação aos indivíduos. 

tem:: ... né? 

e:: ... então a pa/ o próprio limite do ins- subtópico 4 - dedução a 

truMENto que é o texte ... e o limite das partir dos subtópicos 2 e 

condições do indivíduo que são difícies 3: a não credibilidade to­

de se controlar ... éh ... não possibilitam tal dos testes. 

que a gente acredite assim CEM por 

cento nos testes ... percebem? 
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Vejamos agora um c.xcet~t..o de uma cont'et•ência, onde 

se obse!'va que os m;n·cadot~es: conversacionPtis ocorrem bem 

menos do que nas salas: de aula por ser uma sit~uaçi:io onde 

o dist,anciament.f entre os pax•t.icipant..€~s é maior : 

<2 t) " e os produt.or·es cinemat.ográHcos: ent.iio nao 

pensaram out.ra coisa senao... em est.imular ao 

mâximo o inte:r-esse que o público 

demonst..rando pelo cinema falado ... ai eles 

PERDEr.e::un ... per·rleram de vist..a. .. o problema dos 

mercados ext' •ri ores t.aL. e t.r.ansíormaram 

RApidament-e t.odo o cinema ... em cinema 

f' alado ... dai o caos: ... pr-ovocado ... aqui... ahn 

no BrasiL. em que os cinemas nao est..avam ... 

apa1 ·? lhados ou muit..o mal apar•e lhados coisas 

imp1 ::>visadas ... para ... o cinema ... no 

começo houve uma curiosidade de público... mas 

logo o público se cansou daquilo ... porque 

preciso lembrar... que naquele- t.empo nao havia 

let-reiro sobrepos:t...o ... e também rnuit.o menos 

duBLAgem... poucos e os filmes falados... vinham 

pa1~a cá íalados de vez em quando 1-nt.er-r-ompia... o 

filme ... taL. para por uns letreiros ... no 

começo da fit.a... punha um let.r-eiro maior... mais 

ou menos contando a hlst.ória... par-a< ) de ir ao 

cinema... para ver a fit.a numa lingua que as 

pessoas ... entendiam: .. o público 

começou... a se l"et.r-air... e essa foi a grande 

chance que se abriu ... para ... :) cinema 

' ru. brasile-iro... o entusiasmo foi... enorme 

preciso considerar t.ambém as 

individuais com relaçao à. est.rut.uraçi3o de um texto. Isto 
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porque~ comparada', dtJaS conf'er·ê-ncias (inquérit-os 153 (do 

qual ext:r-::timos o t.r-Pcho acima) e 156)~ con.st.at.amos que, 

enquant.o na primeira houve, em aproximadament.e 40 minutos 

de elocuçào, 16 ocorrências de marcadores 

conversacionais) na segunda nao houve uma 
ocorrêhcia, durant.e o mesmo per iodo. Com 

sequer 

relaçao 

dul.'açao comparadas t.rês elocuçóes, coJn de 

aproximadament-e 30 minut.os <inq. 

observamos a ocorrê-ncia de 23, 64 

conversacionais o 

íat.os : 

Nas aulas expositivas, 

405, 

que 

a 

338 

84 

e 3'1'1), 

marcadores 

comprova dois 

presença dos 

marcadores é mais :freqüent-e porque, conlorme já dit.o, o 

processo int.eracional é mais acent.uado e porque-' é 

mar-cant.e a preocupaçao didát.ica. 

2') Cada indivíduo t.em seu es:t.ilo próprio e, 

ao;;:si.m.. dent.ro dessas t-endências gerais, haverá sempre 

dist.inçbes individuais devido a íat.ores psicológicos como 

desinibição e segurança~ e a out..ros como fluência~ 

dorninio maior ou menor do assunt..o, et..c. 

4._3.2.5 Qua.nt.o à alusão .ao cont.ext.-o 

_; 

A comunicação oral, por colocar os int.erlocut.o:r-es 

nunl rnesuno cont.ext.o sit.uacional~ t.raz max•cas do 

con:Lext.o da enunciaçao.. urna vez que os int.erlocut.ores 

est.ao inseridos no "aqui-ag-ox~a" do at.o int.eracional~ dai 

a presença dos Ç.Q.!!l.E.QI!?nt.es: ~nt..ext.uai~ dados: do cont.ext.o 

em que os ínt.e:rlocut.ores se sit.uam, usados de :foJ:~ma 

alusiva ou implicit.a para completar a int'nrmaç3o. 
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A esc:r·it.a, no ent..:u)t.o, t.em que descre-ver o 

cont...ext.o si 1,uacional se quiser que t:.tle everça algum 

papel, pois o leitor só cont-a com o t.ext.o e nad;::;. mais. 

A elocuçao :formalJ por ser um t.ipo d~ comunicaçao 

que envolve a presença dos int.erlocut.ores face-a-:face, 

t.:raz também marcas do .at.o da enunciaçao; porém est.as 

slio em número bem menor que as encontradas nos reg-ist.ros 

:informais. Do nosso corpus regist.ramos os s:e:;"l.dnt.es t...ipos 

de alusao ao cont.e:x:t.o sit.uacional : 

a) Temporais 

(22:> " ent.ao nós 

... ho ie ... exat.ament.e 

paleoli t.ico" 

v amos começai' 

pelo 

pela Pré-Hist.ória 

periodo... do 

b) Esp~ciais : 

{2"'5) " vou um mapa bastante 

agui ... a rudê ... ist.o seria a Espanha ... e 

França ... cert.o 1''' 

.. ent.ao nós vamos t.erminar aqui hoje ... e a 

aula que 

cort.inas 

vao podel.' 

:falando." 

vem com a ajuda 

cheg-ar-em ... est.ivel"em 

perceber- t.udo isso 

<25) 

quem 

ent.ao vocês ahn::t.êm 

't-em irmào pequeno ? 

yaldírio ? " 

dos s:lides ... se 

inst.aladas ... vocês 

que a gent.e est.á 

irmàos pequenos ? 

Lúcia ... você t.ambém 



4.3.::t6 Quant.o à coeré-ncia 

Conf"orme já explicado em 42.1. 
' 

at..é a década de 80> era encarada como 

interp:r-et..ãvel dent-ro dos li.mit.es do t.ext.o, 

at.ualment,e que ela é uma propriedade que 

pr6pr·io t.ext.o~ uma vez que se t.r-.at.a de um 

interpretabilidade e c mpreensao do t.ext.o. 
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a coerência, 

um fenômeno 

mas sabe-se 

ext.l'apola o 

pr-incipio de 

Com r-elaçao à quest.âo coeréncia. no oral/coer·ência 

no esc:.r-i t.o, 

t..ípos de 

sabe-se t.ambém que 

pist..as lingülst.icas: 

o t..e-xt.o falado pode usa!" 

diferentes daquelas do 

escrit.o para que o ouvinte possa perceber o t.ext.o como 

coer·ent.e. 

No oral~ pelo menos num ce!"t.o sent.ido, " 
coerência depende muit..o mais do contexto sit.uacional do 

que no esc:t>it.o, porque na fala os elementos da sit..uaç.i:io 

cooperam no est.abeleciment.o das relaçOes eni~r-e os 

elementos do t.ex:t..o em g-rau mais alt.o do que no escrit.o 1 

sobretudo por haver muit.as entidades evocadas 

sit.uacionalment.e~ e por ser decisiva a influência da 

sit.u.aç.ao no cálculo do sent.ido, <Koch e 'l'ravaglia, 19êl)) 

li evidente que no regist.ro formal o cont.ext..o 

aparece de forma bem menos f't•eqUent.e do que no irúox·mal~ 

porque o que est.â em evidência é- um t.ipo especifico de 

assunt.o que na maioria das vezes nada t.em a ver com a 

sit.uaçilo pr-opr-iamente 

encontram. As poucas 

dit.a em que 

mençOes ao 

os int.erlocut.ores se 

cont...ext.o si t.uacional 

e-ncontr-adas nas elocuçOes formais foram descritas no it.em 

an:t..e-riot~. 
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Pelo que observamos, nas sit~uaçOes de- sala d€' 

aula aumerrt.;':t'-' à<:;; l'E>-fer·&ncias ao cont.e:xt.o 1 enquant.o qt}-"" 

est.as escasseiam nas conlerê-ncia.s. Isso nos leva a 

que o íat.or mençao à sit.-uaçao inter-acionai encontra-:::;-. .:"">~ 

est.reit,a relaç~o com a quest.ao da f ormalid2d0 / 

informalidade da lingua. Ou seja? quant.o mais .infor-nk<l n-

discurso, mals t.endent.e será 

sit.uacional e, por conseguint.e, 

coerência t.ambém vai depender 

a !'(-~ferir-se ao cont.ext_,o 

o est.abeleciment.o de sua 

do conheciment.o que os 

usuários do dos dados 

f"m-mal 

sit.uacionais. E, por 

quant.,o mais um discurso, menos out.ro lado, 

dependent-e do cont.ext-o 

o grau de 

sit.uacional 

dependência 

e~ por conseguínt.e, 

de sua coerência 

relat.ivament.e a esse mesmo cont.ext.o. 

No que se r-efere à elocuçào for-mal, ê preciso 

considerar- os íat.ores que cont.r-ibuem, como já vimos, para 

o es-t.abeleciment..o da coerência : 

a) 

apresentar-

Conheciment.o 

um t.ext.o a 

de mundo 

uma plat.éia 

S6 

se 

f:az 

há 

sent.ido 

alguma 

corr-e-spondência 

conheciment.o de 

palestra t.em 

ent..re 

mundo 

seu 

os conhecime-nt-os expost.os 

dos recept.ores. Tant.o é que 

público pr-óprio, mot.ivado 

e o 

cada 

e 

relat.ivament.e prepar-ado para acompanhar seu 

desenvolvimento. Quando) pot"ém~ o locut.or t.em consciência 

de- que algum dado de sua exposiç3o é desconhecido~ faz um 

parênt.ese e o explica, a fim de- ga:N~nt.ir a cont-inuidade 

do processo de compreensao. 

b) Çonheciment.o Rar_!.ilhado 

diret.anrent-e ligado ao ante-rior. Embora 

f'ormal se-ja 

explicit.açao 

sust.ent.ado 

de dados" 

basicament.e 

pox- como 

Est-e :it.em 

o discur·so 

est.á 

oral. 

por 

a 

uma grande 

escrit-a, uma 

produç3.o individual que tem que valer por si o 
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exposit.or t.em que levar em conta~ se quiseJ:> ser bem 

sucedido : o que a pl.at.éia (pelo menos a maioria) já :s::.'tbe­

e o que a platéia nao sabe, -par·a evitar, J'lo primeir-o 

caso) a r-edundância e, no segundo~ a incompreer>~Ao. 

c) Fat.q.!:§:§. dtt_ cont..ext.ualizaç.t:io E&~~"":<'; t'at..or•es:, 

Hg'ados à sH .. uacionalidade, ajudam a situar o- t.ext.o no 

i <~mpo e no espaço e avançam expect.at..ivas schr-e o conteúdo 

e a forma da expos:iç.ao se o assunt.o é :fruto de uma 

pesquisa at.ual ou ni:io, os objetivos~ as causas que 

motivaram a apresent.aç.i:lo_; enfim, é preciso cont.ext.ualizar 

o tema, ou seja, sit.uá-lo e just.i.íicá-lo para haver 

est.abeleciment.o da coerência. 

d) lnformaUvidade Diant.e do expost.o no 

item 

ideal 

ant.er-io:r-, 

a que 

pode-se deduzir- que a 

dosa equilibradamente 

elocuçao Iormal 

a in:formaçao 

conhecida com a desconhecida e que part.e do dado ao novo ft 

sem exi~i:r- do recept-or, por conseguinte, um grande 

esforço par-a const.l"uir a coel"ência t.ext.ual. 

e) Cons:ist.-ência g_ ;J:>elevância - A elocuçMo formal~ 

para ser coerent.e, pr-ecisa apres.ent.ar sua est.rut.uraçao 

Lemát.ica bem or~ar.dzada a ponto de seus ar€umen~os náo se 

contradizerem, caso contr-ário na o t.erá consist.ência. 

Quant.o à relevância, é preciso que seus diversos t.ópicos 

discursivos 

discursivo 

est.ejam 

subjacent.e. 

relacionados 

As 

com o super-t.ópico 

aceitáveis, 

desde que iniciadas por um mar-cador de digr-essao e desde 

que n2to muit.o longas, uma vez que um dos principias da 

íala foP»L3l é- mant-er-se í~iel ao t.ema propost-o. 
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4. 3.2.7 Quant.o à organizaçào do discurso 

Tendo em vist-a -todos esses f'at.ores de 

diferenciaçao en-t.re a íala conversacional e a escrita 

aprasent.ados, nao é diíicil deduzir que os dois t..ipos vao 

diferir t .. ambém quant.o à or-ganizaçao discursiva. Pa.r-a se 

examinar o assunt.o, é preciso consider-ar a ques:t.ao do 

planejament-o. 

Segundo Ochs <1979), um discu:r·so n8Q_ p~do 

prescinde de reflexOes prévias e p::-eparo organizacional 

ant.er-ior à sua exposiç3o. O Qlaru? iado é pensado e 

o::t'g-anizado num momento ant.erior- ao da sua execução. 

Segundo a aut.ora, a !'ala conversacional espontânea 

apre-senta caract..el~ist.ica:s de discurso nàio planejado, 

enquanto a escrit..a, por sua ve:c-~ const.i t..uiria, na g.f'>ande 

maioria dos casos, o t.ipo-modelo de discur-so planejado. 

A conver-saçào nat.uPal é l"elat..ivament.e Mo 

plane-jâve-1, na medida em que o que ser-á expost.o pode ser 

antecipado apenas para seqüências limit.adas:~ t..ornando-se 

difícil predize:P, para a s:eqUª'ncia int.e-il"a~ a lorma como 

os t.ul"nos ocorrerão 

Nesse sent.ldo-, o 

e a direçao que o assunt..o irá t..omar. 

t.ext.o f alado é- planejado apenas 

localmente 

int.er.at.i v a> 

devido à sua 

explicit.a.ndo 

monit.oraçào 

proce-diment.os 

alii, m.imeo) 

e deixando 

envolvidos 

na eme:r-gência 

um 

própria sit.uação 

cont.inuo de 

à 

processo 

vist.a, a cada passo, os 

et. em sua construçS.o. <Koch 

Port..ant.o, como :s:e pode concluir~ o plane jament.o 

esse t..ipo de na escrit.a uma necessidade, porque 

disct.u··so não envolve :r-eaçbes e influências 
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reciprocas própr-ias da conversaçào. 

O grau de planejament.o de um discurso acarret.a 

conseqüências relevantes à organizaç.tio do !luxo t.emático. 

Koch et. alii (1990)) que examinaram o assunt-o através de 

um corpus de por-t.u~uês oral cult.o coloquial,_ const-at-aram 

que, enquant-o na escrit.a o t.ema flui) em geral1 numa 

:seqUenciali~açao cont-inua 
2 

(denominada ''r-emat.izaçao 

frást.ica") a conversaç3o natural caract-eriza-se pela 

presenr.;a de descontinuidades na seqüência t.emát.ica 

<r·emat .. izaçkio paraf"pást.ica). Essas descont.i.nuidades 

provocam um corte do t.ema em desenvolvimento~ 

obst-aculizando o fluxo informacional, ocasionando) 

assim~ um rit-mo ralent.ado à progr>essao t-emát.ica. Podem 

ocorl'er devido a hesit.açOes, dificuldades 

t.ext.ual, mudanças r-epentinas de t.ópico, digr-e-ss:Oes,, et.c. 

Exemplo 

(2G) o que me chama mui t.o at.ençào ? ... ah... é 

roupas éh:: ... cenârios eu acho uma::a tílt.ima peça 

que eu ass:ist.i foi na:: ... foi lá defront.e o 

SESC ... no t.eat.ro do SESC f' oi a da:: ... " 

<Inq.294-SP pág-.1:22-24) 

A descont.inuidade é um íenômeno pr-óp:r-io da lingua 

oral por-que, no dinamismo do envolvimento int.er.acional em 

que a at.ividade verbal oral :se desenvolve, o locut..or · t.em 

que t.er a capacidade at.iva de planejar moment.aneament.e 

sua comunicaçao~ procedendo, de est.r-at.égica, 

inserçOes: e reconst.r•uçries na s:eqUência do seu discurso. 

(J(och et alii~ 1990)., O uso dessas est.x-at.égias procura 

cria:r' um mecanismo facilit.ador da comp:N:I!~'Sà.o do ouvint.e e 

at.ende a cert..as: regras do que se pode chamar de ".acordo 

cont.rat..u.al" e-nt.re os participant-es. Na base- desse acordo 

det-erminados post.ulados conversacionais do t.ipo 

"n3o íale nunca o óbvio", "concent.x·e-se no import.ant.e e 
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novo", "seja clar-o", et.c.~ a par-t..-ir- dos quais podem-se 

firmar r-e~:t".as de uso como as est-abelecidas por Set.-t.en, 

1976, apud Koch et. alii~ idem) 

Assim que 

que 

você percebe que o ouvint.e 

torna-se compreendeu o queria r.omunicar ~ 

desnecessária e inadequada a cont.ir"<'"'·~',=lio de :sua fala em 

muit~as sit.uaçOes, 

Logo que você percebe '"i 

entendendo o que você fala, int.errc· 

o ouvint.e nao est.á 

.J. seu discurso, mude 

o seu planejament.o ou int-roduza uma ··'lplicaçao. 

Logo que você perceb que formulou 

inadequado, int.errompa, corrija-se na .~ey-Üê-ncia, et.c. 

Reg-ras desse t.ípo podem gerar ref'ormulaçOes, 

i.nt.errupçOes ou desvios no fluxo do discurso, ger-ando> 

por exemplo~ a desordenaçào ou a desart.iculaçM no plano 

sint.át.ico. t· just.ament.e essa desordenaçào que confer-e à 

oralidade informal a caract..erist.ica. de frag-ment.ariedade, 

decorre-nt-e dessa simultaneidade ent.re a manifest.açao 

verbal e a const.ruçao do discurso, e decor-rent.e t.ambém do 

grande envolviment.o dos int.erlocut..ores, uma vez que o 

locut.oJ:• faz 

compr·eehdido. 

concessOes ao ouvint.e para ser- bem 

Koch et. Silva (mimeo)~ t.l:'at.ando do py•ocesso de 

const.ruçbto do t,exi.,o falado, dividem as:: at.ividade-s de 

composiçao t.ext.ual ou for-mulaçi:lo "lat.u sensu" (que visam 

as:segtll'ar a int.ercomp:r-eensao dos enunciados), em dois 

grupos : 

O de f'or·mulaçkio "st.rict.o setlsu" <que pode- -E,;.e 

:fluent.e ou problemát.ica). 
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O de reformuJaçáo (que pode ser aut-o-realizada 

ou het.erocondicionada). 

A f"ormulaç~'io fl!J~ 

de imediat.o uma 

ocor-re quando 

alt.ernaUva dE' encont-ra 

t,ext.ual, e t ºr·gbl.,g~tç...§! quando ele 

const.ruçao 

encont..ra de 

imediat.o t.al alt.ernat.iva. 

A reíormulaçao ocorre quando, at--:...: ut..ilízar tma 

alt.ernat-iva de const.ruçáo~ o falant.e reco..o:·;. -~ j:i"Ol'· razOes 

diversas, a out-ra t.ent.at.iva de refo.t·mulaçao. A 

aut ... o-realizada é mot.ivada pela iniciat..iva do próprio 

locut-or 

etc.) e 

cort.es oracionais, paráíras:es, 

solicitação müt.ivada pela 

do int..e-rlocut..or. 

Os aut-ores const-at..aram, at.ravés de um corp1JS 

sig-ni:ficat.ivo~ o número abundant..e de ocorrência:-·; le 

:.for-mulaçao problemática e de reformulaçOes~ as qu;::,,is 

refletem o grau reduzido de plane jament.o do discurso e o 

envolviment.o int.eracional dos int.erlocut.o:res. 

Marcuschi (mimeo)~ que 

descont.inuidades na lingua oral 

da hesit.açao (que é exclusivo 

int.eracionais)~ 

examinou a quest.~o das 

sob o prisma do fenômeno 

da :fala, da lingua em uso 

conclui em cont..ext.os 

hesi t.açOes t.êm a ver com processos 

que 

de 

t.odas: as 

plane jament.o 

lingüist.ico 

hesi t.açOes 

ou coGnitivo~ 

est.ao sit..uadas 

aí' ir-mando com 

em moment.os de 

isso que 

at.ividades 

as 

de 

planejamento {normalment.e t.i.das como codi:ficaçao e­

decodilicaçao). Ou seja, o seu alt.o indice de ocorrência 

na linguagem oral e:s:pont.ânea - uma a cada cinco segundos: 

de :fala~ segundo a pesquisa do aut.o:r- se-ria um 

indicador de que o í.aJant.e, muit.as vezes, ainda nao t.omou 

t.odas as sua..q decisOes le:xicais ant..e.s de realizar :sua 
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codít~icaçàn gramat.ical. Segundo Marcuschi, quant.o- m;;:tior- a 
unidade- sini:.-ftt,ica "progra.mada". t.ant.o maior a 
probabilidade de ocorrê-ncias de hesit.açao. Alé-m disso, 

complt:.~ment.a o aut..o:r·, constata-se um r-e-laçao muito t;rande 

entre hesit.açao e :fatores como t.ópico, conl.,.-:-ciment.o de 

mundo e conheciment..o lingüist.ico. 

F' oram co-nsider-adas por <')le de 

he:si Laçao falsos 

aut..o-int.errompidos), 

prf enchidas ("éh", 

inicios (enunciados incomplet.os ou 

r·epet.içóe-s nao just.ifícadas, pausas 

"mm", ".3.h" ~ etc) e pausas nkio 

f'Y.eenchida.:s (mais longas do que o normal e sem funçào 

comunicat.iva}. 

Não se 

o t.ext.o 

deve concluir, por·ém, 

seja 

<p.Je, por causa 

um eníileirament.o disso,. convers:acional 

ca6t.ico de enunciados. Os estudos atuais procuram most.rar 

que esse t.ipo de discurso é bem or~;anizado 

cognit.ivament.e~ sendo 

ocorre só no plano 

ver-t.ical a seqUência 

que sua no~ória ,:r.•agment.ariedade 

pois no plano 

f o r ma cont.ínua. 

linear, 

t.ópica 

Nesse sent.ido, a coerência 

mani:fest.a de forma dife:r-ent.e 

<Koch et. Silva~ númeo) 

Quant.o a 

super:f1cial, 

evolui de 

no t.ext.o 

daquela do 

dialogado se 

t.ext.o e:s:crit.o. 

car-act..eriza-se, segundo 

Chafe <1982), por um alt.o grau de int.e-graçao sintática e 

discursiva~ por oposiçao à na:t .. ureza :t':r-agment.ária da 

linguagem apre-sentando o:r•g-anizaçao line-ar e 

cognitiva devido ao escoament.o normal e cont.inuo do t..ema~ 

salvo nos: reg-ist.ros inrormais, onde se reí1et.e a f'ala 

coloquial. Essa 

escrit.o deve-se 

int.egraçao 

sobret.udo 

que 

ao 

caract.-eriza o t..ex:lo 

seu alt.o grau de 

planejament.o prévio, que permit..e ao .aut..or compô-lo de 

forma idealízada. 
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dif"et>enciaçOes 

coloquial e a 

e:scr.it.a CíormaD, procuramos examinar a elocuçao .formal 

<Ef') sob esses mesmos aspect,os apresentados, e essas 

observaçOes nos levaram a algumas conclusdes : 

1 Sendo a EF nma fala previamente planejada e 

es:!::.Y.Q.?ld;;'h o locLrLor t-em total cont.role do rumo t.ernf:tt.ico 

de seu discurso. Ou seja,. vist,o que o :Cio condutor do 

tema já est.á delínido, ele o monit.ora aut.onomament.e, 

mesmo porque lhe é asseg-urada a manut.ençâo do t.u:rno por 

tempo indeterminado, devendo as possiveis int .. ervençOes 

ser por ele autorizadas. ~ just.amant.e nesse pont.o que 

reside uma das diferenças :fundamentais ent.re as EF:s e a 

conversação coloquial, uma vez que nesta o rumo t.emát.ico 

dificilment.e poderá ser previsivel devido às possíveis e 

sempre :freqUent.es mudanças de t.ópico. 

evident.e que esse controle t.emát.ico que 

caract.er-iza as EFs é mais rigido quant-o mais f'ol'mal f'or o 

ambiente~ pois em sit.uaçao de palest.ras e confe-rências os 

espect.ado:r•es evit.am int.ervir, enquan:to que nas salas de 

aula as int.er-.íerências sao mais comuns. 

2 - Dessa cal'act.e:rist.-ica l:'esult.a um t.ext..o pl:'óximo 

das produçOes escrit.as no se-nt.ido de que o fluxo 

irúor-m.acional caminha de forma mais continua, avançando 

em dados novos e configu:t:'ando 1 assim, o fenômeno da 

remat.izaç3.o f'rást.ica. 

3 No ent.ant.o, nao se pode dize:r- que esse t.ipo 

de regist.ro seja ca!'act.erizado por um alt.o grau de 

int.egraçao, COinO a e-scrit,a. llâ t-ambém sinais de 

.trag-ment.-açào, se bem que num grau menor de freqüência do 

que na conversaçao. A part.il:' dos dados da mencionada 
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E:Fs, at:r·avé-s dos mesmos 

cPH~ér-ios usados pelo aut.o:r-. Encont.ramos~ em 300 s:&gundos 

de fala) 22 ocorrências, o que represent..a, por• um lado, 

vezes menos do que o númer·o encontr•ado na 

convel:"saç:'õio (66) mas, poY> outro lado, uma quant.ida.de 

significa-t-iva, se que as EFs sào 

previamente planejadas. 

E evidente que esse resultado exige confil"maçao 

baseada em pesquisas mais substanciais, mas, coní'or·me diz 

Marcusch:i, deve est.-<'f'' pr-óximo da realidade, 

A nosso ver, esse rat.o explíca-se- pela pl"óp:r-ia 

natur·eza da EF, que t.em caract.erist..ícas marcant.ement.e 

ínt.er-medi.árias ent.re a fala in:for-mal e a es:crit.a for·mal. 

Ou seja, se por um lado, o planejamento prévio t.em um 

peso relevant-e em sua 

aproximando-a, por isso~ do 

es:trut.ura.çao 

t.ext-o escr·it.o, 

t.em.át.ica~ 

por- out..r·o 

lado.. a sit.uaçao comunicat-iva onde ela se pr-ocessa~ que 

implica a presença dos inter1ocut.ores face-a-face~ exig-e~ 

a semelhança do que ocorre na conversaçao~ que âs vezes 

os: objet-ivos int.eracionais superem a importância da 

org:anizaçao linear em prol da int.er-compr--eensao, o que 

acaba sacrificando o nivel sint.át.ico. 

Exemplo ilu..<;;:t.:r-at.ivo des::s:e f'a:to :s:ao as formulaçOes: 

fluentes em que OCOl ... :t-em suspens:Oes do tópico em 

andamento, int.roduzindo um seS'ment.o que pode t.e-r força 

ilocucional dife:r-ent.e da do trecho 

primeiros exemplos sk:io de Koch et. 

aula exposit.iva) ~ 

suspenso (os 

alii, ext.raidos 

quat-ro 

de uma 
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F'unçào : íazer alusao a um conhecimento prévio~ 

que cons:ti t.ui pré- requisi t.o par-a o ent.endiment.o do 

t.óplco : 

(27) 

pedra 

7_ ... e 

" 

Fnnçao 

" paleoll t.ico é o 

lascada ... como _ vocês 

uma duraçào 

per iodo 

todos 

pe:r-iodo ... da 

sabem ... n_.ãQ. 

de aprox:imadam(~nt.e 

est.a.be-lecer uma ligaç.ao com cont.c--údos 

anteriormente ensinados : 

C28) " 

t.ext.o que-~ vimos 

?St.ilo ... há::... havia ... t.l'ês 

que faziam referência 

_aqui 

ou quat.ro 

exat..ament.e a 

est.ilo mudava ... com a mudança de vida ... " 

ci t.açci-e-s 

isso~, ,que 

Funç.ão fornecer explicaçOes acessórias (mais 

comument-e de origem terminológica) : 

(2Cj') 11 nós vamos fazer uma leit-ura em nível 

PR.f:-iconográfico~ 1 " nós vamos l:•econ.hecer ""' 
formas ... ent.ao que t.ipos de foi-mas nós vamos 

reconhecer ? ~.' nós vamos r-econhecer 

t.ouro ... t.em o t.ouro e o 
~--~-

bú!alo::e , _ _9.__ .. bisonte mais 

ainda ... nós vamos x·econhece:r-

ahn:: ... cavalos ... nós vamos reconhecer- veados ... 
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Funçao 

(30) 11 e no rnome-nt.o que ele capaz ::de 

desenhar ... agui ___ a única coisa que eu sei desenhar 

a ho a que ele é capaz ... de 

desenhar est.e animal ... ele vai t~er- poder sobx•e a 

vida dele ... " 

- Funçào inspecionar a compr-eensao do cont.e-údo 

" que no final das cont.as t.oda a evoluçao 

humana ... nao deixa de ser e:xat.ament.e a evoluçl:io 

do domínio que o homem t.em sobre a nat.u:reza ... a 

possibilidade que ele t.em de manipular as coisas 

em seu próprio pr-oveit.o ... cert.o ? ... est.á claro 

at..é agui_? ... ent.;iio ele vai t.ent.ar usar- essa 

criação ... que 

" g-arantir- a caça ... 

desses 

ele 

t..ipos 

capaz de íazer ... para 

de descont.inuidade aqul 

cit.ados como os ex.(27), (2tn e (31) podem nao ocorrer 

nas sit.uaçOes mais :for-mais, como palest.ras 

conferências~ devido a um nat.ural dist.anciament.o ent.re- o 

exposit.or e a plat.êia. 

De qualquer forma} t.ant.o aulas e""-posi t.i v as: 

como as conferências sao nort.ea.das por objet.ivos 

didát.icos> os quais, por serem predominant-es, acabam po-r-

afet.ar- a or-ganiz.açao t.emát...ica do cont.eúdo, tornando, 

assim, as EFs: discu:r•sos: de natureza muit.o dife.l'ent.e dos 

conversacionais. 
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4 Nesse tApo de obsePva-se a 

oco:r•réncia (pJaS(-J exclusiva de ins:e:r·ç · . .,..,.,.,_ .2\Ut.o-realizadas, 

s~ndo que a--s h€~t ... el'ocondicionadas :st' r».;:)ÍS comuns nas 

sit,uaçOes em onde a inl.er·açao é maior. 

t.it.ul---.. de ilust..raçào, 

Do 
nosso cor-pus a o 

(3":!) " uma das p:f'lmeiras _•r·a.:;o; lit..e:r-ár•ias ... que 

se conh€:ce da humanir:t~df' .é a epopéia de 

Gulgamesh q. ::: ... foi escr:~a ·m língua sii·ia ... §"e 

pao ___ !!'!.§t_"engaL. ~2!:L._.~L~~'ª- - :!9. ;:,;ei -~~m:!..e diabo 

de Hn~ua_~escr·it.a -~- .. tliás: aliás __ ~at4 

hoje .se~-- com agr-af!n""" ~- · .. s;;-;lu)) em que a:: ... 

Gulgamesh t.em um amigo cp.le 

CEF /SP - 124o51-58) 

5 A repet.içao é usada 'La:n:t .. o na sua :f'o-r·rna 

idênt.ica como sob a forma de reparos <repet.içao ret.ocada) 

e pa:r-áírases <reelaboraçao de um e-nunciado, 

conservando-se o mesmo cont.eúdo)_. porf.m em quant.idade 

mais reduzida do que na convel"saç.tlo. Pelo que observamos~ 

o uso mais freqüente das repet..içOes é o com finalidade de 

retor-ço_. de âmbit..o didát.ic:o~ como no Q)l':emplo a se~uir : 

(33) " a gent.-e quer- saber agora quais as razOes 

que levam pessoas a ... demandar-em 

procurar-em moeda a guardarem moeda ... a moeda como 

t.aL.por que as pessoas retêm mQ.?da ao invés 

gpmgrª"r t.it~ulos ... comf:!:.!:.§!!: art-igos comEr-ar 

imóveis" (EF/SP - 338:13-17) 

Obse1~ve-se out.ro exemplo, cuja seqÜ.ê-hcia t.emát..ica 

t.ambém t.em um rit.mo ralent.ado devido às duas ocorrências 

de paráírase {duas de "comércio 

cinemat.ográ:Iíco" e duas: de "penet.x,a") : 
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cinemat.og-r-.áHco ... p-elos 

de :Cilmes ... o f1.lme 

Re~ist.r.amos t..ambém t·epet.içOes: quase id&nt..icas: que 

ocorrem na íorma pr-og;r-essiva : 

(35) " sao filmes que contam a hi.st..ória... a 

história de um __ caipir<=t ... _:.;<k~~J:!!!l_-ÇaiJ2ira _gue .M.s:hegª 

à cídade ... _gue ·--...... chega~--"ª-~~J::rande ~~ ddade ... e das 

coisas que acont.ecem com ele ... nào é- ? " 

(EF/SP - 153:323-328) 

(36-) " dai a utJlizaç;ao da pedra-sabao... a 

ut.iliZ§ç.!io _ge-NIAL·-- da pedra-sabao por um homem 

genial como o Aleijadinl"tc! " <EF /SP - 156:564-567) 

Enfim~ a repet.ição na EF ~ na g'.l'ande maioria dos 

casos, n.Eio é um indicio de hesi t.ação, mas um recur-so 

pragmático usado pelo expositor par-a mant..er a at.enção da 

pla:t..éia volt...ada para o assunt.o. 

6 Embora as l'"epet.içOes, dig-t•essOes e out.ros 

t.ipos de- de-scontinuidades nao sejam r-aras, as elocuçOes 

.lormaís t.ende-m para a economia díscur~~ que é própria 

da escrit.a,_ à medida que aume-nt.a o grau de Íormalidade. 

Do nosso corpus: selecionamos um t.recho que consideramos 

e-xemplar no se-ntAdo de economia discursiva, pois se t.rat.a 

de uma nal:':I'-ação, que é o t.ipo de discuy.so que mais est.á 

sujeit-o á prolixidade, mas que caso 

prat.icament.e- isent.o de rupt.uras 7 repet.içOes, digressOes, 

et.c. 
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(37) .. o enredo do "Mistério do Dominó P:r·et.o" ... 

eram dois estudantes que moravam no flH.'!-SffiO 

qua!'t,o ... duran·Le o carnaval ... um rapaz cheg-a do 

bai.le ... abre­

fanf.-asiada 

o armát"io ... e encont,ra uma mulher 

de dominó pr-et.o ... mort.a ... bem ... o 

rapaz se convence ... e nós público t>-lmbém ficamos 

convencidos ... de que !oi o a 

mu.lher ... nessa primeira et.apa ... o amig:o matou a 

mulhe-r ... numa se::;unda et.ap.a ... os dois ami~os e 

nós ... ficamos convencidos de que o assassino é um 

t.al t.-enent.e ... numa t.e!"ceira et.apa ... os dois 

t'apazes ... o tenente e nós ... f'icamos conv<:tncidos 

quem mat.otL .. a dornínó ... foi no :i v a do 

t.enent.e ... e finalment.e na conclusao ... éh se 

esclarece ... que o verdadeiro assassi.no ... é ... o 

irmao ... da noiva ... do,..t.enent.e ... ((risos))" 

CEF/SP - 153o369-385) 

Regis~ramos também um t.exto que procura descrever 

a pint.Ul"a impres:sioni:st:.a..- o qual t.ambém apt•esent.a sinais 

de economia dis:cursi v a : 

.. (3fD 

:fábricas 

ela relevava ... a nat.ureza engolida pelas 

pela indúst.ria ... mas relevava relaçOes 

pertur-badas do homem com a nat..ureza x-elaçOes 

pert.ur-badas DO t.rabalho ... o homem 

perdido ... :s:eu dominio sobre as forças 

nat.ur-eza ... ent.iio para ele o impressionismo 

t.inha 

da 

!oi 

ant.e:s de t-udo um moviment-o DEse-spera::do ... no 

sent.ido de ... que .. :t.enTAva que na o 

t.inha possibilidade de ser· lixado ... t.ent.ava ret.e:r-

aquilo que est.ava 

natureza nat.ural ... a 

desaparecendo 

nat. u:r·eza 

que- era a 

ao 

home-m ... t..ent.ava ret.er o inst.ant..e- que é impossíve-l 

a gent.e ret.er ... " (EF/SP - 156:355-367) 
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7 - Como consequ~ncia de ser- um discurso me-nos 

:fragment,ado do que o infol'mal e t.ambóm por- ser mais 

econômico na distrihuiçao de informaçOes, o discurso or~l 

formal é nat-uralmente mais fl~ do que o informal, o 

que- denota,. sem dúvida, maior dominio do idior.~~ ;. .:;.;· 

de seus locutores. 

4.3.2.9 Qua.nt.o às mudanças de t..ópico 

Já dito que a conversaçao é um 

enfile-irament.o caót..ico de turnos~ mas or~anizada por 

est.:rat.é€"ias de formação e coordenaçao, sendo que essa 

coordenação se dá por 

decis.i:io unilateral. 

atividade cooperativa e n.Sio po:r:-

A part..ir dai, as re~ras de sua composiçkio s<'::lo 

diferent.es das do discuso monologal <como por exemplo~ da 

elocução formal), pois a perspectiva do desenvolviment-o é 

múltipla; 

mudança 

assim a 

cada t..urno pode colocar um reorient.açl:ío~ 

ou quebra 

dificuldade 

do 

que um 

t.ópico 

f'alant.e 

em curso. Explica-se 

t.em de assegur-ar o 

t.em.a de uma conversaçiio, uma vez que nao pode pr-ogramar o 

seguimento completo. (Ma,:r-cuschi~ 1986) 

Apesar da mult.iplicidade de t .. ópicos que podem 

constituir o t.ext.o conversacional, os t'alant.es se mant.êm 

per:feit.ament.e 

capt..ando os 

segundo 

t.essit.ura 

o 

e 

engajados no 

sinais emit.idos e 

processo 

orient.artdo 

int.eracional ~ 

sua-s f alas 

fio condut.or 

coerência da 

<tópico) responsável pela 

conversaçào.<Koch et. alii~1990) 

Assim, os t~alant.es podem mu~ à vont..ade o t.ema que- est..á 

sendo desenvolvido sem que- esse fat.o seja inapropt~iado~ 

uma vez que essas mudanças se d~o t.ambém 

cooperat.ivament.e-. 
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Sebundo os autores~ as mudanças de t.ópíco podem 

ocoJ~rer- de f ox·ma cont.inua ou de:s;cont.inua. 

A cont.inuidade decorre de uma Ol't'anizaçao 

seqüencial dos segm.ent~os: tópicos (unidades <liscursivas 

que .a:Lualizam as propriedades do t.ópico) 1 de forma que a 

abert-ura de um apenas se dá após o fechament-o do out.r-o~ 

precedente, A descont..inuidade- dec:orre de uma pert.ur·baçao 

da seqüencíalidade linear~ de forma que um tópico 

int.roduz-se na linha discUl"Siva ant.es de ter sido 

esgot-ado o pr·ecedente, podendo haver- ou Mo o ret.ol"no 

dest-e, após a int.eprupçao. Nos casos em que há re-torno, 

temos o fenômeno da inserçao; nos casos sem retorno, 

t.emos a rupt.ura ou cort..e. 

Com relaçao à lingua~em es:crit..a (:formaD,. 

mudanças de t,ópico nao sao comuns .. uma vez que o mat.er•ial 

t.em que ser cuidadosament-e orli)anizado de modo a íormar um 

conjunt.o uni:ficado e coerente e, nesse sent.-ido~ 

mudança de t-ópico deve ser devídament.-e just.íficada. 

uma 

No caso da e locução formal, é preciso considera!", 

como flzemos at.é agora, um cert.o dist.anciament.o que 

existe ent.re as aulas exposit.ivas (que repre:sent.ar-iam um 

nivel semi-f'ormal) e as s-;.t.uaçOes nit.idament.e :íormais, 

como ds:icursos polit.icos} con:fe!'ências:, sermões, et.c. 

Isto porque, no primeiro caso, as dig:r-es:sO-es são bem mais 

aceit~áveis, enquant.o que em out.ras sit.uaçOes :fol'mais 

essas mudanças nao são t.ao comuns, sobl'et.udo pelas 

expect.at.ivas que os int.erlocut.ores t.êm a :respeit.o do 

cont,eúdo desse discursos. Assim, os desvios no t..ema 

pl'opost.o <principalment.e- os muit.o longos) podem frust.rzd' 

as expect.at.ivas dos ouvint.es~ sendo~ a par-t.ir de ent.ao; 

inaceit.áveis. 
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AL\.talment.e afirma-se que de t.ópico 

dis:cur·sivo é- cr·ucial par-a a cornpr-eens .. ~o da coerê<ncia 

text-uaL Examinemos mais de pert-o essa quest,ao. 

Na conversaçf:io1 as inúmeras mudanças de t-ópico sao 

aceitáve-is dent..ro de um mesmo discur•so po::t ::{Ue- o que 

enlaça esses diversos tópicos numa relaçao "de sentido 

g-lobal sào basicamente dois fat.ores 

e a in~5'.:~-ª-.Q. ç!gs part.~aQ._t.e~ 

co~pr-oduzido. Em out.ras palavras~ 

concat-enaçao dos t-ópicos ent..x·e 

ligados à sít-uaçào ínt.erlocut.íva 

em 

por 

si, 

e 

a ,;:;,l_f.:_uac:ionalidade 

re-.L:..<.;tto ao t.e.xt.o 

menor que seja a 

eles es-t.ao t.odos 

aos objet.ivos que 

motivaram a construçao do discurso, uma V(fZ que qualquer 

tipo de conversaçao t.em sempre uma função bem delinida~ 

seja a íât.ica~ a conatAva, a referencial~ et.c. Por esse 

mot.ivo é que muit.os diálog-os que nos parecem incoerent.es 

num primeiro 1noment.o~ adquirem sent-ido quando nos 

inteiramos do t.ípo de :sit.uaçao comunicat-iva em que eles 

ocorre1·.am ou das intençOes: que mot.i varam sua const.ruçao. 

Dai decorre o já mencionado fat.o de que a coerência no 

t.ext..o dialo~ado quase sempre ext:rapola o pi~óprio t.ext.o, 

porque o 'text.o conversacional é nor-malment.e consist..ent.e num 

plano nao linear, vert.icaL 

Já as elocuçOes formais ap:r-esent.am-se com um 

supe:rt.-ópico definido e especifico, que just.ifica~ 

inclusive, o t.ít.ulo do t.ext.o, e que se desenvolve at.ravés 

de uma série de subt.ópicos sist.emat.icament.e concat.enados 

ent.re si e que :formam sent..ido no t.ext.o em íunçao desse 

supei't.ópico subjacente. Nesse t.ipo de sit.uação, t.orna-se 

prat.icament.e um dever pal'a o locut.or mant.er-se fiel ao 

t..ema propost.o, mesmo por•que é ele que mot.iva a presença 

dos espectadores~ 

Em sit.uaçOes desse 'Lipo~ embora a coer-ência 

es'Leja t.ambé-m ligada, de ce:r-t.a fol'ma, à sit.uac:ionalidade 
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e às int.c 1çbes dos interlocut ... ores (porque a apresent.açáo 

de uma EF' sempre envolve •~·x:pect.at,iv.as, de ambas as 

part.es), ela pode sel" :r·econhecida basicament.e dent-ro do 

própr-io t.ext.o 7 de ío:r·ma bem mais lir.e.ar do que acontece 

no diSCUl"S:O conver-sacional. devido essa est.r-ei t.a 

concat.enaçáo dos sub-t-ópicos ent.r-e s:i e à dependência dos 

mesmos ao super-tópico, 

4.3.2.9 Quant.o à est.rut.ura gl'·~mat..ical 

Est.e está h gado aos dois 

ant.eriores, uma vez que a forma cc -,0 se processa 0 fluxo 

de ínformaçOes no discurso t.em 

no plt\no sint.át.ico. Nesse sent.ido, v pr-esent.e item já foi 

de cert.a :forma antecipado quando t.:r•a:t..amos da o:x•ganizaç.i::to 

comparando natureza fragment-ária do 

discu:r•so oral informal com a do esc:r·it.o. que é mais 

int.egrado sint.at.ica e discursivament.~. Dissemos também 

que a elocuçk:io :formal não se caract.e:..,iza nem por um alt.o 

grau de int.e~raçi:io nem por- um alt.o grau de íragment.açao~ 

pois, se por um lado é planejada pl~eviament.e, 

apres:ent.ando as idéias de :forma explicit.a, organizada e 

sisternát.ica, pol" 

caf"act.eríst.icas da 

apontamos as 

descont-inuidades. 

out.:ro lado~ 

:f'ala espontânea, 

hesi t.açOes ~ 

apres:ent.a 

entre as: 

repet.içOes 

algumas 

quais já 

e 

Além dessas, é pr·eciso ainda con.9dde-rar out.ras 

caract.erist.icas 

ocorrer nas EFs: 

da linguagem ol~al info:x•mal que 

a) Çonst.ruQOes de. :kQP-iCQ : 

podem 

(39) " a demanda da moeda ent.ao por especulaçao 

íut~uro" <EF/SP - 338;) 
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b) Exnllcit.açkio redundan..t.e ~tu k41Ql:! J?:l'Onominais 

<que na ling;ua esc:r-U ... a sào normalment-e 3 pa~ados) : 

(40) " só ent-Pa na f'ig:ura ,-:~,quilo que ele pode 

concret-ament-e ver no animal ent-üo s... "'l " ' = S'"_g_ ÚS'l..-d 

vendo de uma det.er·minada pe1~spect.iva ... em que gle 

nào enxet'g'a as duas pat.as do outro lado ... ele vai 

pint-ar- alm desenhar o animal só com duas pat.as 

porque é só o que ~ podia vel'" ... cert.o ? " 

<EF /SP 405 : 325-331) 

(41) '' mas se §. ~ent.e est.á '"'lffi nivel de vida ... em 

que a preocupaçao se manter 

vivo ... qua.lquer at.ividade vais est.ar 

relacionada com:: com ess;' preocupaçao ... entao a 

art..e St1I'€"e nao em função:;de uma necessidade de 

aut.o-expressao ... nem em f'unçao de wna necessidade 

de aut.o-expr-essao ... nem em 

necessiDade ... de:: ... embe!ezar- o 

§'Y vivo ... " <EF/SP 405 : 170-177) 

funçao 

ambient-e 

Enquanto aulas exposit-ivas a 

de uma 

em que 

ocorrência 

desses recur-sos é fr-equent.e, nas conferências observa-se 

a preferência por recursos de indet.erminaç.ão mais 

:formais~ como §ft.~ o inflni t.i v o, a forma passiva 

principalment.e o pronome nQ§:. <como efeit.o ~eneralizador)~ 

além do uso rest.ri t.o de sint.agmas nominais, como Q. 

indivíduo. ~ J.:!essoas e Q su ieit.o 

Ainda considerando as diferenças entre as aulas 

expositivas e as elocuçOes formais, obse-rva-se que as 

primeir-as apresentam um discurso com car-act.erísticas 

próprias~ com uma sint.axe comprometida com os já 

mencionados objet.ivos didát.icos. Exemplos : 
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<42) " ent.ao qualquer pequisa que o individuo faz 

esc uma 

pessoa por e:xemplo ... ele par-t-e do principio de 

gyê- 1. de que aquele inst.rument.o é válido ... !t 

Qgt;:_que é válido? po1~que ele acredita que ... aquilo 

que ele est.á perguntando po::de ser avaliado 

at,:r-avés de uma pesquisa " <EF/SP - 377:304-309) 

(43) .. de ele embasbacado ... ficou 

olhando ... Q. guê ? um i.ndividuo subindo num poste 

elét..ricoC..) imagine se ele visse pe-la primeira 

vez a locomot.iv.a ... aquela coisa que se move ... com 

g!:!.,t:t ele relaciona ? com nada de preciso ... a 

mâquina ... é um universo est.ranho a ele <EF/SP 

- 124:260-283) 

(44) .. 
Estados 

cert.as 

na época em 

Unidos havia 

coisas ... cert..as 

que eu era estudante nos 

um voga muit.o grande de 

piadas ... Q g~ !§j&_ L 

(most.ra alg-uma coisa) ~ m me diz ? 

Loc. Acident-al :- uma ave ... 

Inf".: ~ ~ ? ... guem ~ dá out.ro f!:alpit..e'? Q_ ~e­

~ ? .. <EF/SP - 124:303-308) 

(45) .. est.e drama na.o t.em fim ... por-que ele se 

repet.e sempre ele é um present.e et.e-rno ... ~ 

~ claro 1. •• <EF/SP - 124:154-156) 

Já nas conferências esses recur-sos s.ao bem mais 

raros, sendo que os de int.erpelaçao (exemplOs 44 e 45) 

não foram encontrados nos nosso textos de conferências. 

NOTAS DO CAPiTULO 4 

1. Est.amos usando os cri t.é-rios de t.ranscrição do 

Projet.o de Gr-amát.ica do Português Falado,. expostos em 

Cast.ilho e Pret.t.i (1986). 

2. Te:r>mo suger-ido por Cast.ilho <1989). 



Ant..es de apresent.at>mos a nossa p:r-opüst..a§ devemos 

fazer aJ{;umas consideraçOes ~el"<õds: de âmbit.o didático. 

Em primeiro lugar, queremos ress:.alt.a.r o fat.o de 

que nenhuma apücaçao pedagógica lingliist.icarnent.e 

fundament.ada será realmente- eHcaz se nao 

considerados os conhe-cime-nt.os gerais sobre a língua : :sou 

Iuncionament.o em t.odos os níveis, suas variedades e- suas 

í-ormas de emprego nas mais 

Conseqtient.e-ment.e~ é infrut.ífera a 

divel"sas sít.uaçdes. 

metodologia que se 

apresenta como "receita" a ser testada esporadicamente~ 

sem a compreensao do t.odo e sem a devida sist.emat.izaçao. 

Além disso, a propost.a a ser apresent..ada nao visa 

a est.abelecer-, mas t.ao somente suger-ir, descort..inar novas 

possibilidades: de t.rabalho com a lingua na sit...uaçao de 

ensino. Para issot est.amos propondo uma mudança de base, 

a qual, com o t.empo~ deverá evoluir à medida que evoluem 

t.ambém as pesquisas sobre a lin.gua oral. 

Em linhas ge:r·ais~ a metodologia ut.ilizada pa.rt.e 

dos seguint.es principias 

a) A reflexao sobre a ling-ua e sua ut.ilizaçao (na 

produçào ou na compreensão) serão dois objet.ivos 

int.eg'rados : o e-st.udo da lingua estará a ser·viço do sabe!' 

usá-la. Em out.ras palavras~ o aluno, ao mesmo t.empo em 

que desenvolve suas habilidades cornunicat.ivas, vai 
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cc~mpt'e-Bndondo os lllE~c:anismos de 

é just-.:unent.e esse f>:b:)C<'-'SSO 

íuncionament..o Ja Hncua, e 

que de conscient.izaçao 

íavore-ce os sous lingüist~icos. 

GOJJsc.ienUzaçi'4o~ len1bl·amos, pY>ivik:·g~a o 

'l'al 

nível 

explorar t.ext ... uaJ-int~er-at..ívo da língua e procut"a at.ivar 

a compet.&ncia discur·siva do est.udant.e. 

e 

b) Nesse sent,ido, ant.es de 

pPoduçao ox·al dos alunos, haverá 

solici t.a:t~mos qualquer 

uma at.í v idade de 

reconhecimento e <í:itnálise de caract.erist.icas dos t.ext.o.s
1 

que cert.ament~e cont.r-ibuirá para racilit.;::u-· o post.e-rior 

de-sc~mpenho ling:üist.ico. 

c) O processo de tpN:?ndizagem é- o d<f'- descobel:'t.a 

por part.e do aluno. A metodolog-ia é reílexiva, ou seja, 

não de r-ecepçao passiva de conheciment.os~ mas de 

part.icipaç..;io at..iva nas análises e conc.lusOes. Tendo isso 

em vist.a~ t.raba.lharemos quase sempre com o confront.o de 

i e-xt.os para que a classe- che~ue ao levant.ament.o das 

caract.eristicas de cada um (quanto à variedade~ quant.o às 

:funçOes, qua.nt.o aos niveis de formalidade, et.c). 

d) As produçOes orais apresent.a.das e-m sala de 

aula. (t.ant.o as dos alunos como out.ras) sao g;rava.das, 

t.ranscrit.as e sempr·e ouvi.das pelos alunos. 

e) As palest.l'a«>~ ent..revi:st.as, debate-s, et.c. sàio 

int.erca.ladas com as produçOes dos próprios alunos, para 

escu-t-a e- análise. 

1) As pl·oduçOe·s dos alunos sàio_, sempre que 

possivel~ sucedidas da respect-iva aut.o-avaliaçào. Segundo 

Painchaud e LeLlanc (1984)t o at.o de aut.o-.avaliar--se é de 

:fundament.al impor-Lância po1··que::- leva o 

t.odas as et.apas; do processo 

pe-rmi 'Lindo-lhe ainda em 

apr-endiz a assumir 

de ap:r•endiza.gem~ 

seu int..inerário em 
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relação aos objetivo visados. No entant.o,.. esclarecem os 

r-e-fer·idos aut.ol'es, ;_ inda est-amos em fase inicial nesse 

dom1nio. A at.iv:ld$de de auto-avaliaçào ainda t.em que ser 

explorada, t.ant.o quant.o ao gr-au de otimizaçao como ao 

t.ipo de treinamento que exige. 

Desde que a Ling-Uist.ica Aplicad.0.t ao Ensino passou 

a reconhecer- no t.ex:to a verdadeira unidade da lín~ua~ 

com.eçou-se a apont.ar para -a necessidade- de se cent.raHzar 

no t.ext.o o estudo da língua. 

Como decori'éncia do processo de circulaçao dessas 

idéias~ o ensino começou a mudai', t.endo os livros 

didát.icos~ por- exemplo~ passado a usar o t.ext.o como 

ponto de pa.r-t.id:a par-a a análise do vocabulário e reflexao 

~ramat.ical. 

Deixando de lado as :falhas desses mesmos livros. 

cujos aut-ores pecam, g-rande maioria~ por 

desconheciment.o do f'uncionament.o da lingu.a em seus 

diversos niveis, não se pode negar que, devido a e-ssa 

maior f'ocalizaçao no 

met.odolog-ia 

exerci cios 

tradicional, o que 

de int.er-pret.açao 

houve 

se 

algum 

pode 

avanço na 

not..ar 

análises 

pelos 

de 

vocabulário, est.udos de gramática aplicada ao 

l."edaçOes baseadas ern seu conteúdo e-/ou s:ua :forma e at..é 

mesmo cert.as quest.Oes sobre as f'unçOes da linguagem e 

sobre os regist..ros da lingua. 

No ent.ant.o~ se por um lado é inegável esse 

progresso, que i' oi f'rut..o da evoluçao das pesquisas 

lingüí:st..icas~ por out.ro lado~ sabe-se que há muito ainda 

que mudar no ensino t..radicional, .sobret..udo no que se 
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refere ao enfoque do texto i:,anto or-al como escr-ito. 

Dentre essas mudanças que urge sern·m feit~as, reconhecemos 

as seguin-Les~ vâlid~');s para as duas modalidades da Hngu.a : 

a) A unidade de est.udo da lin~ua n.i:io pode ser 

mais a :frase, como foi at.é hoje. Observe-se. por exemplo~ 

que~ nos exer-cícios de análise text.ual dos 

did<..""t.,icos, a cobrança começa pelo vocabulário e: 

livros 

pelas 

inlo:nnaçOes e-xpl:•ossas no cont.t:>údo do t.ext.o, como "Ondo 

começa a l."Ua ?" "O que Joaozinho via t.odos os dias ....... 
< ' 

e-t.c. Essa cobrança linear SU€;ere um p:r·ocesso de 

compreensao de pala v r· a por palavl"at v la fi•ase 
-~·~ .. ·-' que 

const-itui, na verdade, um verdadeiro t:":'Xe!'cício de 

reproduç3o de enunciados do t.ext~o. 

Graças: aos conheciment.os t,r·azido.s pela 

Lin.g-i.iist.íca Textual, at.ualment.e- at.é os cursos de t.raduqao 

est.ao adot.ando cri t.érios de compr-eensao ~lobal do 

cont.eúdo, superando assim o sistema de t.raduçao linear, 

por considerá-lo nocivo ao est.abelecirnent.o da COI'..o\":rência 

t.ext..ual. 

b) Nesse sentido, no ensino de lingua mat.erx..a~ 

:faz-se necessário insist.ir mais sobre a quest.ao das 

JunçOes: t..ext.uais-int.e-rat.ivas (quem escreve ? para quem ? 

para quê ?)~ privile~iando-se~ assim~ o sent.ido global do 

discurso. 

c) Para t.ant.o, é p:r·e-ciso abdicar dos excei•t.o.s de 

t.ext.os (t.ào comuns nos manuais didát.icos) a favor dos 

t.ext.os complet.o.s, p-a:r'a que se t.or-ne mais evident..e a 

compreensao do seu f'uncion.:unent.o e da sua f\mçao. 

d) Ê t.ambém de suma impor-t.ância que sejam usados 

t.ext.os aut.&nt:..icos~ a f"im de que- o aluno se- sint,a mais 

motivado a prat.icar a modalidade oral padrào e a i'im de 
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que adquira nat.uraUdade de-ntro do pr·ocesso de 

aper·feiç:oamt"nt.o da 11ngua f..'):r-al. 

5.1.2 Sobre ª g!J..~stao da coerência 

Visto que a coel'ência.., conforme o exposto, n;!lo é 

apenas: um pr-opl~iedade do t.ext..o, mas que ela se const..:r-61 a 

partir de um p.r·ocesso in:t.eracional entr-e int..erlo-cut.ores 

em decorrência de todos os r atores apresent.ados, 

(4.2.3) a primeira providência a ser t.omada~ na 

situação de- ensino de lingua mat.erna, é levar em conta 

esse principio t.ant-o nas at-ividades de solicit-ação de 

p.t>oduçà.o de textos como nas de correção. 

Tal at.i tude implica mudar t.ot..almente ó 1.~umo da 

met.odolog-ia t.radicional, vist-o que hoje os 

professores t.êm exigido um máximo de marcas de coesao e 

de coer-ência 

explicitação 

nos t.ext.os: dos alunos, impondo-lhes " 
de t.odas: hipóteses e inferências 

subjacent.e-s, quando~ na verdade, est.a na.o é a sit.uaç~o 

natural dos t..ext.os pl"-oduzidos em sociedade. 

Tal f'alha metodoló€;;1Ca t.em como causa o já 

apont.ado despr-eparo de muitos dos pr-o:fe:ssores, os quais~ 

desconhecendo as mais rece-nt.e-s descobertas lin{l;tiist.icas* 

deixanl de encarar a ling"Ua€em como interaç.!:io. Vale a ·pena 

lemhral'· que o :t'econhe-ciment.o de que a coerência é um 

principio de int.erpret.abilidade do t.ex:t.o <ou seja, que só 

se julga a coerência de um t.ext.o em funçkio da capacidade 

de int.erpret.açao de seus usuá.r-ios) !"tas c eu de uma 

concepçào moderna de linguagem, que é a de ser um 

inst.:r-ument.o de int.eraçao~ uma vez que o at.o ilocucional 

pl"essupOe relaçOes e at-é compromissos ent.:re os 

int.erlocut.ores. 



Tal conceito supePou visâo da como 

<que nor·te-ou os estudos 

t.radic:ionais) e como in~t-pum~~!lt~o.~.de .. ~ .. 2omu~ <a qual 

(X>nsidet··Ava a ling:ua um códi.g:o capaz de i..t"ansmit.ir 

mensagens)~ p::'-,tSS8.ndo-se a t~econhecer na ... ...._nguagem um 

funçáo bem m;.~i:s dinâmica, que e a de J,nt_er§!;:kh. 

Explie.am-se assim os 

os quais sugere-m 

enCoques 

que a 

mas que se considere sobr-etudo a 

in-te I' locut.ores. 

teoria do 

na o seja 

relaçao ent.re os 

A part.ir desse novo enfoque, é pl"eciso r-epensar 

os de correçao textual. Segundo Koch 

Travag-lia Ci990)~ uma vez que nao se aceit.a que n.ao 

exis-te o t.exto incoer-ent.e em si, mas apenas que o t.ext.o 

pode sel" íncoerent.e par-a al-guém em det.e:r•mínada situaçao 

comunicativa, o proíe----ssor deve trabalhar a produçao de 

'Lext.os b'us:cando sempre deixar bem claro em que si tuaçiio o 

t.ext.o a ser- produzido deve ser encaixado. A avaliaçi:io se 

"tendo-se pol' parâmetro os element.os de 

adequaç.iio a essa sit.uaçao e nao a uma sit..uaçao que est.ava 

na mente do professor~ às vezes vagament.e, mas que ele 

n.ao explicit.ou para os seus alunos. 

dessa mesma perspect...iva, p:reci:so 

considerar ainda o t.ext.o como uma unidade comunicat-iva 

int.é"racio-nal,_ e nao- exclusivament-e 

li.ng-Uist .. ica. Ist.o equivale a : 

como uma unidade 

a) Mos'Lrar ao aluno a inace-it.ahilídade de t.ext.os 

const.ruldos: por eles que sao "bem í'ormado:s'' 

lingüist .. icament.e, mas que pecam por incoerência, devido à 

violaçao de um ou mais fat..o:res: expost.os em 4:1.1.3. 
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b) Mos-tr·a:r- a imJ>Or·.._ f!-,·,ct~. r~""~ " .. ,.. <.-d. =, •=B ... presen,~açues, de 

t.ext.o com r·eiE-<réncias de t,empo e-/ou t:~spaç:o, ou seja, 

sempre "situados" dent.I•o de um cont.ext..o. 

c) Apont.a:r a inadequaçélo de t.e-xt..os que nao levam 

em conta o partilhament..o de conhecirnent.Ds: ent..r·e o aluno 

exposit.or- e a cla.."">:se-, ou seja~ que violam princípios do 

processo int.eracional comunicat.ivo. 

d) ConscientAzá-lo da impol"t.&ncia 

colaboram para o est.abeleciment.o da 

infor-m.at.ividade, consist-ência, relevância, 

de ilustraçOes significat..ivas. 

coerência~ como 

et.c, a:t.ravés 

e) Conscient.izá-lo da existência de recursos de 

coesão t.extual1 levando-o a reconhecer, porém, que est.a 

na.o é necessária nem suficient.e para dar coerência ao 

·text.o, embora t.ais recursos sejam altament.e desejáveis em 

t.ermos 

exemplo), 

de 

Por 

le~ibilidade <em 

lado, 

t.ext.os 

não exigir 

cient..ificos~ 

do aluno 

por 

que 

componha t.ext.os com marcas explicit.as: de coes~o em 

con~extos que as dispensem. 

6.1.3 Sobr-e ª gue:st.ao QQ§! regist.ros 

Pelo exposto no it.em ant.erior a respeit-o da 

or-g.anizaçao do discw•so, obse!'vou-se que a hesit.açao é um 

fe-nômeno nat.W>al na rala humana, podendo se manifest.ar 

at.é nos discursos mais lo r mais e mais planejados. 
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ConseqUent.ement.o-, nao se pode exigir do ah.mo, 

que é um simples .npr-endiz~ um dese-mpenho Hn.gü1stAco o:ra1 

perfeit.amente- íluen e, 

Além dis.""So, vimos qtle- a maioria dos processos de 

descont...inuidade da lln~ua, que muitas vezes subver-t.e-m a 

o.r•ganizaç~o canônica dos const.it.uint..es da fr-ase, podem 

desempenhar 

Assim~ Koch 

furv;:Oes 

et. alii 

ppag-mát.ico-1 nt .... er·at.i v as 

(1990) cons:t.at.aram_. 

relevantes. 

at.ravés das 

ocox•rê-ncias de um cor-pus~ a possibilidade de uma 

avaliaçào positiva da maiol'ia desses mecani sanos de 

apat·ent.e de:sest.rut.uraçao do discurso or-al~ uma vez que as 

descont.:inuidades descrit-as foram ent..endid.as como ''mar·cas 

de- efet..ivaçao de- est.rat.égias coJnunica:t..iva.s do falante, 

:facilit.adoras da compreensao e~ portanto, ~arantAdoras da 

int..eraçao comunicat.i v a." 

No entant.o1 os mesmos autores mencionam a 

ocorr·ência de rupt.Ul"as: sem funçao discursiva, decorrent.es 

de "uma perda de controle" da part.e do falante sobre a 

organizaç<lio de seu enunciado e que, também em t.ermos 

comunicativos~ seriam ''negativamente avaliados''. 

Parece-nos:, prudente a busca pelo 

equilibr-io 

discursos 

art.ificíal,. 

liberá-la 

e de 

e bom senso nos cri t..érios de avaliaç.i:io dos 

escolar-es orais: formais nem exigir uma fala 

isent.a de- hesit.açOes e de-scont.inuidades, nem 

t..ot.alment.e, adrnit.indo-se excessos de r·upt.uy.as 

int-erferências da Jing'uag:em co1oqui;:Al. 

Nesse- sent-ido, para que se evitem os e-qtJivocos no 

ensino da llng-ua materna~ é de suma importância que nao 

se percam de vist.a os text.os aut.ênt.icos, Eles devem ser o 
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potrto de partida e, de certa forma, o pont.o de cheg'.ada 

das ativicl.ade-s orais em sala de bula, pois o objet~ivo 

deve ser sempre a na'Lux•alidarle e a espont .. aneidade. 

A partir de um cor-pus representat' /O g-ravado por 

nós em sala de aula, const..it.uido de produçOes r::ie 

inf or-mant.es-alunos do t.erceil"o ano do seg-undo 

escolar~ propusemo-nos a examinar, com apenas um m,- nimo 

de orient.açao prévia, quais os tipos de proble-mas mais 

comuns nos discursos escolares .f'ol:>rnais) par·a que, a 

partir dai, pudéssemos for-mular nossa proposta pedagógica 

de forma mais condizente com o quadro r·eal das 

necessidades dessa faixa escolar. 

Nao desconsiderando diferenças individuais, 

cremos que os resul't.ados obt.idos est.e jam bem próximos da 

re-alidade 1 devido t..ambém às observaçbes que :fizemos ao 

longo de mais de dez anos de magist.ério com alunos do 

seg-undo ~rau, durant.e as atividades: orais nas aulas de 

poJ<t.uguês. 

O proc:ediment..o usado para a obt..ençao do coJ<pus 

I oi o seguint.e solicitamos: aos est.udant.es a 

apresent.açi:io de elocuçóe-s f'ormai~, de t.ema livre, com 

possibilidade de t..erem um ou vários t.e->ct..os escrit.os como 

ponto de partida. A maioria da classe opt.ou pelos 

jornalist.icos, por serem os de acesso mais f'âcil, 

enquant-o out.:r·os alunos escolheram os cient.ificos. 

Os t.ext.os foram preparados em casa pelos alunos, 

sem díscussOes prévias em sala de aula. As apresent.açóes 

f'o:r·am voluntárias~ demonst.r·ando os e-st.ud.ant.es um grande 
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itd:,e-resse em ::ipre-nder a f<llat> em pUblico, 

cons:i.r·angimonLo nai~ur-al. 

O corpus é const,it..uido de 1.2 t~locuçOes f<:::n·mais 

px·oduzidas por- 12 iníül·mant..e-s-;;:-,llunos. o t-empo de 

oxposiçào loi livre, mas a maioria nào chegou a complet-ar 

dez ml.nlJ:t-os. 

po.I~ esses escolares sob 4 que est.ao 

est.reit-ament.e 1~elacionados e que serao apt·esent.ados 

separadament-e apenas por uma quest.So met.odológ:ica. sao 
o cogn:i.t.ivo~ o do regist-ro lingüístico o 

discu:t-sivo e o pr-os:ódico. f!.: do que t.rat.aremos a seguir. 

5.2.1 abr-ang-em, 

se-gundo o nosso crít.ério~ os pt·ocessos ment.ais: e os graus: 

de con.heciment~o de mundo. Os pr-incipais problemas 

encout.rados foram 

5.2.1.1 de do mini o do assunt.o, 

insu:ficiênica de informaçOes:~ pouco conhe-ciment.o da 

realidade- c'Ult.ural, desconheciment.o de t.errnos 

es:peciflcos. Exemplo : 

(46) ent.ao a imprensa qué divulg-a:~ né um 

acont.eciment.o assim ... onde t.oda a ... a alt-a 

sociedade pat'ticipa, nê ? ... ent.ao vamo quer-ê 

divulgá.. e começaram a divulgá~ né ? a Semana 

da Art.e Mode:r·na né ? ... e loi o quê ? ... a 

apresent..açâio de ... Ar--t.es Plást.ica.s né ? ... ai 

eles e-scolheram o Majes:t.oso ... 

t.udo ... àh ... ~(pausa 

Majest,oso Teatro Municipal de Sào Paulo~ né ? ... 

e íicou,.. e essa começou no día 13 e acabou no 



dia 17, né 

dias P4iS ... 

a1•t.ist.as, 

expostos 

né 

os 

mas: 

t~Pahalhos 
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de 

em t.or·no deles ... 

os 

esses dias 

long;a)... hà .. -
QQ!!!r~.~~,~-__gue --~ que é _Q..: •• (p<.g!,.sa.~long:;ü... nesse dia 

13 foi o G:r-a.ça Aranha 

<Text..o n"' :D 

(4'?) eles (os acham que aqui 

t-ipo... í'aculdade... e nós nao achamo isso~ né ? 

nós queremo assim ... o pr-o:fessor :Cale bem 

explicado ... como diz a criança ... nós queremo 

sabe é pra gen... pode mexe com as cr·iança> né ? 

mas eles: nao fazem isso ... h~L. os 

presidenciáve-is t.ambém parece que eles não est ... ao 

muit-o preocupados com a sit.uaç3o} né ? eles est.ao 

ma.i.s querendo especializ ... 

~nsino ... mais esp ... 

especializar ... ~-coisa __ assim ... __ .se-i -~= 

<Text.o n"' :2) 

{48) .. poz- t.-t"oca de dinheiro carr-o pedaço de 

t.erra ... at.é os presidiár-ios estao fazendo isso ... 

eles eles vendem o seu r-im ... ~Qor dinheir-o 

ou 

~--De-na diminua. ... " 

<Text.o n, 6) 

Not.e-s:e que ern (46) a aluna não domina t.ot.ahnent.e 

as inf"ormaçdes que se- propôs a t..ransmi-t,ir~ uma vez que 

quase se esquece do nome de uma das pl>incipais f"iguras da 
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Sürnt:ma de- Ar'Le Hodü :r• na e o home- t< ' t..oat.ro onde as obt~as 

ficaram expost«::~s. Em (47) o tri'I'mO de que ela se esqueceu 

às que 

época para a 

melhot>ia do t:0nsino no Brasil. Já em (48) é notório 0 

que acaba acarl:'-et.ando hesi t.aç.Gio .• longa 

descontinuidade na sua :fala, 

5.2:L2 Incomp:t>eensào do t~ext.o de part.ida 

Muit.as vezes o aluno nao consegue capt.at• a fundo 

o significado do t.exto de ou global ou 

locahne-nt..e. lst.o ocasiona pi-obJemas de vái•io:s:. tipos~ 

podendo ocorr-er às vezes verdadeir-os "bloqueamenLos" ou 

int..er-rupçOes do íluxo inlormat.ivo. Observe-se~ por 

exemplo 1 o que acont.ece no seguinte trecho do t..ext.o n"' i~ 

onde se no'La a :falt.a de comp:reen.sào elet.iva~ por part.e da 

aluna, do t.ext.o e:scri t.o orí~inal, que de-:sc:t-eve as causas: 

do choque causado pela Semana de A:rt.e Moderna no Brasil 

(49) mas ai com esses modei"nist.as né ? ... eles: 

considerariam com a liberdade de pensament.o ... 

faziam crit.icas,..ce-I"t.o ? ent..ao uma nova :forma 

... Ünaudive-D ... ai com isso o povo começou a 

revolt.a né ? de repent.e ... assim... diant.e -~·~ 

"'--~,hã ... -~-hum ... 

pro1§:§.§Q!'--.ê,__nao _ se-L. 

Prof» - o povo se viu diant.e de uma novidade ... 

Inf. 

hoje 

é ... de uma 

eles vêem 

desde ... ant.es do 

novidade ... né ? 

isso ... que 

XIX ... e-nt.ao 

fo:t>ma... a part..ir do século XX já 

por· exemplo 

f' oi apoiado 

er-a aquela 

é unla outra 
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mud."'tnça né ? entao ... o que ... aquilo catmou 
e:spant.o ..• ou c r·iosidade ... né ? no público ... 

no dia 15 íoi o dia que mais dest~aque t.-eve ... " 

<.TexLo n"' 1) 

<50) " ouLra diferença (entre negros:) e 

também está no grau de escolaridade porque há 

mui tas pessoas.... as pessoas pensam que o ~l"au de 

i.nst.ruçao é um g-rand... grande caminho para a 

~.iscensao sociaL.. ma~ nao é pox··que a maioria 

é h ... do ... o branco ... cerca de 39% dos 

brancos... dos NEgros nao t.êm inst.ruç.ao... sendo 

que apenas 20% dos brancos tem uma boa inst.r ... 

NAO t..em uma boa instruçao... quer dizer... para 

cada 100 ne;t"ros é que cons;eg;ue... 6 conseguem 

concluir- o pr-imeiro gt•au ... os amarelos ent.ao 

ne-sse ni vel t..á no quarenta e um por cent.o... os 

e:st.rangeiros: que visit-am aqui nà.o vêem essa 

dif'erença assim... olhando pro Brasil nào vê essa 

dif'e-1~ença t.ao grande assim... isso s6 pode ser 

comprovado a"L:ravés das est..at.ist.icas: né ? anuais 

do IBGE ... " 

Como se const.at.a , o t.ext..o acima é conf'uso e mal 

e-st.:r·ut.urado do pont.-o de vist.a argument.-at.-ivo. A aluna 

conecta a px·ime-ira sent.e-nça ("outra diíerença t.ambém est.á 

no grau de escolaridade") à seg-unda ("muH~as pessoas 

pen-."'i:am que o grau de ínst.ruçao é wn grande caminho pax•a 

ascen.sào social") at.ravés de- um cm·._.~ct.ivo de S§!".Ysat o que­

nâo :faz se-nt.ido. Depois 1 pelas suas próprias pal&vras e 

dados e-st.at..ist~:icos (os negros nkio conseguem nem t.errnina1~ 

o primeiro grau) cai em cor"lt..radiçào, por provar, com 

isso, que a inst.ruçao escolar é sim um caminho 
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para a ascensao social. Dai t .. alvez possa se 

deduzir que ela nào saiba o qu.::.. sig:-n.if1ca "a""censao 

social" e est.eja, por consegulnt..e, mudand-o o sent..ido do 

t,exto originaL 

5.2.1.3 Dificuldade 

conseqüent.emente, discernir 

iPl~clevant.es) 

pai" a 

dados 

:r·esumir 

.relevanters 

(e 

do 

A tn.-:lioria. dos textos de par·t.ida t.ive:r·am que 

S<,-f'rer, por part..e dos alunos, algumas .r-eduçOes, devido à 

sua exl-en...c;ao e ao fat~o de que a sua transposição paPa a 

oralidade E>xigíu, evident ... e:ment.e~ cert.as alte!'açOes como 

por exemplP~ periodos mais curt..os, exclusao de detalhes e 

de inlol"maçOes menos import.ant.es, ei~c. Enfim, t.ornou-se 

imprescindível o uso do reswno. 

Este tipo de at.ividade lingüist.ica evidencia, nas 

operaçOes de reduç.ao que lhe são caract.eris:t.icas, a.'Sl 

íacilidades ou diíículdades encont.radas na compreensao do 

t.ext.o orig-inal. S nesse momen-to que aparece 1 por exemplo~ 

a incapacidade de certos alunos para ~lobalizal' uma 

significação. Assim, as falhas mais comuns nor-malment.e 

manifestadas ne-ssa operaç~o sao ret.orno obsessivo às 

primeiras linhas do t.ext.o (sobre as: quais o aluno opera 

e inapropriadas), acúmulo de reduçOes 

det.alhes~ 

superficiais 

conservação mesmas unidades lexicais, 

des:equihbrio na dis:t.ribuiçao do plano~ et.c. 

O resumo está incluso nest.e it.em, que t.rat.a do 

nivel cognH...ivo {e, port.ant.o_. da quest.ao da · -<:>mpreens3.o), 

mas ele envolve t.am.bém conhecimentos de es:t.rut.ur-a t..ext.ual 

e de sin-taxe. Trat..a-se, por conseguint.e~ de um operaçiio 

complexa que abrang:e, a um só 'Lempo~ diferent.es: niveis de 

análise. 



Como exJ.:>~n.plo 

inlormAntes-alunos para 

t.rechú do tex:t.o n" 12 : 

de diHculdade 

resumir, 

(51) .. dezesset-e f'ilól ... f'i1610(f;OS 
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dos nossos 

o se-guinte 

eles 

reuniram no Rio de Janeiro para decic'ir 0 que 

.fazer com a nos~o:a li~ua po!'t.uguesa né ? ... ~~?t 

~@ w ..... est.a~~ ···-- re: ... ~ ... ? ___ .falad0ii ____ _ROr 

270 __ _JE~-~~_Qess~oas __ .Q!!L .. J:....Q.QQ .. m~ !lli:!Jld.Q.._.J!lgt_~ _____ aqqi_ 

!}Q,_,~.Jh:·asil ..... foi -----~ .. ___ ,_e-st2~~-~!k:.. __ ~~Pl~J.i! 

Const.it.t.:~inte ____ !:1§_~~-L~-~~nara _ _j;!gçtçlir 

~--~dagui_ª ... uns_QQis __ -ªUQ§__né 1 '' 

Outra aluna~ d.iant ... e desse mesmo prc ble-ma e talvez 

porque se sentisse 

alt.eraçOes necessárias, 

despreparada para 

na p-art.e final de sua exposiç.{'to~ 

apelou para a !._ei.t~ propriamente dit-a do text..o de 

partida, est.endendo-se lon.g-ament..e : 

(52) " eles sao super desibuais sob o ângulo é ... 

sócio-econômico mas são i~uaizinhos sob o pont-o 

de vis:t.a é ... cult.ural ... depois ele fala 

assim ... .. na 

g~ndo delumbramos o lado -~-e lado miserávél 

desse R;ais s.áio os arg;ument..os raciais inst.c:_Lados 

em cada,,.--~~- ~~-ê!L., set.ores ... ~ndo ... ___g_uant.o à 

ident.idade nacional fundament.al _ _gue assttm.giP-..2.§..____Q 

gue __ realmente __ somos... um __ Dovo .. fi~-~-- §§SU;!!l_~ª-..Q_ 

se concret.iza ... --~---Eais <i imensament.e _negr-o em 

~eus_ valores: mais· legit.imos ... e a comt:mor"!l.;-ªQ_ __ no 

!3 de Maio ~rá ... legit.ima guando o nosso __ pais f'or 

r·ealment.e desenvolvido par·a t,odos " onde a 

democracia racial nao seja m... é mera íigura de 



r-et.órica ... 

enquanto 

raciaL. 

o Brasil 

t-iver-

é ... pelo 

nunca 

essa ... 

menos 

vai se 

essa 

no 
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desenvolver 

discr-iminaçao 

campo no ... 

sócio-econô-mico... po1~que no cultu:r•al nós estamos: 

t.ot..almente negr-osh.t.ot.alment.e n?",>... ai dona é ... 

só isso ... " 

<Text.o n"' 4) 

O exemplo (õ3) é uma amostra da omissklo da aluna~ 

na at.i v idade de discurso indireto, em eret.uar- as devidas 

mudanças pronominais e verbais. Ele inicia uma Const.r-uçao 

sint.át..ica própria de discurso indireto <X dizer que) e 

completa com discurso dir·et.o ~ o que t.orna a const.r·uçao 

inadequada : 

.. pra ir::: ... só só co-colocar no 

mundo os filhos que você pode cuidar.,.e dar 

aquela assist.ência termina 

dizend~ você--~ cul)2ado ... resgat.e sua 

divida ... ent.ao vamos colabora.r ... pra _____ JPu~a··~oL. . ..Jí~ah""~"~i~c~a~r~ 

mais marginais n~sse mundo agora " 

<Te-xt.o n" 11> 

O esperado, como se sabe, seria " e ainda 

t.ermina dizendo que nós t.ambém somos culpados, que 

devemos resgat-ar nossa dívida e que devemos colaborar 

pal'a nào :fabr:i:c.:n~mos mais mar-ginais nesse nosso mt.1ndo " 
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Pelo exame que- fizemos do cox•pus, observamos a 

int.er.f'e:r-ência cons:t.<~nt.e da linguagem coloquial que, na 

ver-dade, pr-edominou sobre a .formal, descaracterizando as 

exposiçOes dos alunos como "elocuçõe:,, :fol"mais". 

O que causou essa descaract.erizaçao foi o uso de 

formas 

i:n.formal 

lexicais e Sint.át.icas t.ipicas 

a) que sao incomuns nas EFs; 

b) que podem ser aceit.áveis 

or-alidade 

nas EFs em 

quant.idades moderadas, mas que nos discursos escolal~es 

ocorl'eram e-m grande quant.l da de; 

c) que silo inaceitáveis nas EFs. 

O prbneiro caso distingue-se do t..e:r-cei:ro pelo 

seguint.e : uma coisa que é incomum nao necessariamente é 

inaceitável; dependendo do cont.ext.o, pode Mo soar 

est.ranha ou desviant.e do clima de formalidade das EFs. Já 

o t.er-ceiro caso enquadra-se nos parâmetros da 

agramat.icalidade. 

Examinaremos a seguir esses t..rés ca-so-s. 
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5.2.2.1 Recursos orais informais incomuns nas EFs 

Os mais observados for·am 

- Uso de pronome ret.o pelo obliquo 

(5'-1) .. como ela conheceu ele ... que foi num 

Íeio~ 

nt:ssa 

con:g-resso ... né ? que ela achou 

muit.o desajeit..ado ... <. .. >e 

subida ... " 

ela ajudou 

- Uso do discurso dire-t.o 

.. ficou aquele 

indo ... íoi ... e acabou 

vai-num-va.i 

assist-indo 

e 

(Texto n" S) 

(ele) acabou 

normalment.e ... 

t.odo mundo né ? ... "o president.e- t.á ai" né ? foi 

urna coisa bem bolada .assim ... " 

<Texto n"' 3) 

(Ó") ent.ao a pessoa é rica ... ela t.em dinheiro 

... ent.ao ela pode comprar ... ent.ão ela vai lá .. 

"guant-o cust-a ?" ent.ao ela t.á precisando ent.ão 

ela paga ... " 

<Text-o n" 6) 

- Vocabulário próp:r-io da linguagem informal 

<& J.) "e separava pra ca:ramba" <Text.o n., 3) 

(!;i~} "íoi uma coisa bem bolada assim" <Text.o n""3) 

"ser manso não signinca você ser 

prat.-icament.e bobo ... ah .. .ser 12_anacas" <Text..o :n"S) 

(Çc) "pó ... eu vou ganhar pouco ... m.as será que eu 

nao vou realizar muit.o" <Text..o n"' 8) 

(bl ) "eu t.ô aqui fazendo mag-ist.é-rio de ~iat.a" 

(Text.o n" 2) 
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{63) rica 

vai 

<Text-o n ~ 6) 

(64) a vida deles ,'O!.ssim como casados n_é ? 

boa Ué ? SÓ OS :filhos delt:~S não t.ivel'am muit.a 

sox-t.e n_é- ? t.eve um Olho deles [tê ? que era o 

- Fragment.açao, dc,-scont..inuidade : 

.. menina veio daonde ? ... do subúrbio ? 
(65) essa 

aqui do ... como eu t.ava lendo um liVl"O ... um 

li vro ... <inaltdivel) ... n3o gent.e ... se eu nao 

t.udo bem ... eu vou ... na o sei... isso 
·Li ver ... 
náo posso :falar... que vocés tenham capacidade de 

íazer isso... poi·que eu nunca cheguei mege:r·ament.e 

16gíco. rnas se 
t-alvez 

<Texto n"' 3) 
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(ú'l) 

tem ... ni:--io. 

j ;. 

j, 
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·d1l J<l 

"'' 1"l ,dc­

r<.:1o 

,, d. 

jd ' ~ ' 

nvH·r;itv'tl e ...;. n•. ~J ·,g; l fldl 

c;;n,_;L ·dade que <Clk V:Ji 

torna 

mais 

aqui. .. 

CCiffi 

um 

tun apelo dele 

Ct.)fHO 

dj .. 
'I 

ll''. 

j. <J' 

c<)!":< >1 ·do 

IHn 

d< le 

Jtl'd 

(Text,o n" 1f) 

- Uso dos relai:..ivos em sua -.for-ma "slmplif"icada" 

(68) " 20% 

cadáveJ:-es ... pessoas 

de doadores ... 

que morreram 

de ... 

g~ 

de 

as 

familias aut,oT"iz:ar·am para a doaçao de or-gàos ... " 

(Te-xt.o n <; 6) 

(69) " ele lez um buraquinho g_!:lit dava p:r-a ve-r 

assim a cabe-ça at-é o ombro do p:t>e-sident..e " 

{Text..o n"' 3) 

Envolviment-o emot.i v o do locut..or : 

<70) " ent.ào .. e .. incorporou-se de 

médico um do-ado:r• ... 

no__§~:?a esse esse e o que menos t-em " 

(71) " t.e-m aquele 

<Text-o n"' 8) 
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illfor·mais, também freqUência de 

do qual 

principalmente de int.errupçbüs~ hesí t.açao, 

gaguejament.os~ r·epcLir;Oes viciosa.~~ et.c. Exemplos 

.. no ... nos ... nos Estados Unidos e na Europa 

t.a ... ta ... os transplantes ocorrem no:rmalment.e 

t.udo no Brasil no B:r-a:siL.dos 600 ... 

dos 600 tr-ansplantes r-ealizados ... realízados no 

Brasil ... apenas ... apenas 80% sao Je doadores 

vivos ... " 

(Text.o n" 6) 

(7,S) " m';io é só assim que nasce um !Ji~!Jill e é 

acho ... dependendo da sociedade que 

ele vai pre ... necesss:i t.ando ele se t.orna um 

<Text-o n<> 11) 

<14) " t.oda " sociedade se viu int.el"essada~ 

né ? ... ant.e ao alt.o padrao de nivel social né-? ... 

com Paulo Prado né ? ent.ao t.odos os outros 

niveis: ... lâ da ... de nivel social alt.o né ? se 

int.eress:a:ram com isso né ? ... ai e quando a ... o 

nivel econõmico ... sócio ... o pivel alt..o né?" 

<Texto n"' 1) 

5.2.2.3 Uso de const.ruçOes ina.cei t.áve-is nas EFs 

A{ t.emos que considerar- dois casos 

hibr-ida-s: que result.am de um 

ct·uzmne-nt.o da linguagem iníorrn<..tl com a formal; 



120 

Con:s-Lruçdes que constit.uem desvios !';"T'.'lmatic.:lis, 

comuns na f'~la dos ni~o eo>:scol;'-;tt'i7J1!:1o:s. 

ter o dominio v.c-u·iedade 

nem oraD, o aluno 

que domina, que é a 

s:int ... át-icos da linguag-E•m 

não 

cul\.a da lingua (nem escrit-a 

incol'porar à única variedade 

cult.a, c-lem~:õnt.os lexicais e 

oral e ás vezes: o 

resultado 

Exemplo ; 

é uma const,riJÇ3.o es+...ranha~ inaceit-áveL 

{7!::>) " seg-undo ele ele diz que ... " (Text.o n"' 6) 

Esclarecemos: que as duas ocot:·rêncías de ele 

referem-se à mesma pessoa. Mais adiante, a aluna repet.e a 

const.ruçao 

(7(:;) " segundo esse médico ele gosta:r-ia que ... " 

(Text-o n" 6) 

C77) " de acordo com .as est..at.is:t.icas f"aladas por 

970 milhões de pessoas " 

<Text.o n" 7) 

.. nao há .. uma ... legisl. .. legislaçi::io que 

àh ... obrigue ... que se obrigue que as pessoas que 

que já Xoram decla~adas mortas que possa se 

retir-ar um org-a.o " 

(Text.o n., 6) 

além de ser consultados esses 17 

f'ilólogos ... t.ambém eles deveriam ser ouvidos os 

operários ... e al't.iíices " 
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Co-m r·ol:1tç:áo aos desviüs gt·•:.m.at,icais dentre as 

in{unel'i-:"lS oco!'t'ências, eit.amos: o:s seguintes exemplos ; 

030) " que o estógio ?(.7Je feito no ext,el:'ior " 

<Text-o n" 9) 

(81) .. se não dos alunos ... n2lo 

professores cert.o ? " 

<Text.o n"' 2) 

<Texto n"' 10) 

(83) " expor QS t.:raÇ>alho do Modernismo" 

<Text.o n"' D 

<B4) " a menina che-g-a e dá uma pat.ada ni você " 

<Text.o n"' 8) 

(85) " deveria haver um pQgrama " 

(Texto n"' 6) 

(86) " nós vamos se virar " 

<Text.o n"' 2) 

(87) " t.alvez vocês nao daria t..ant..a importância " 

<Text.o n" 8) 

5.2.3 Quanto ªº nível discursivo 

Nest.e caso, focalizaremos duas quest.Oes a 

coe-rência t.ext.ual e o t.ópico discur·sivo. 
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~L2.3.1 Sobre a coerência 

Os dois fat,ore apmtt.ados como causas das 

dificuldades dos alunos (f'alt..a de conheciment.o 

inexperiência no r-e~;ist.r-o cul t.o da lin~ua) nao 

afetar, de uma maneira geral~ a coerência dos 

de mundo e 

chego aram a 

t.ext.os. Ou 

seja, apesar de t.odos os problemas descrit.os, nao se pode­

afirmar que esses t..ext.os sejam incoerent-es. Mas o que se 

pode dizer- é que a maioria sofreu as conseqtiê-ncias dessas 

diíi.culrl<-::~:des ac<:iliou apresentando~ como vimos, 

diferent.es tipos de problemas de lins-uagem. Além dos jã 

rnencionadost observamos t.ambém a alta freqüência de 

inadu-quaçOes~ as quais se manifestaram em quase t.odos os 

niveis da ling-ua : 

Inadegyaçao lexical <uso indevido de operador 

arsument.at.ivo) 

<88) No Brasil dos 600 t.ransplant.es r-ealizados 

realizados no Brasil apenas... apenas 80% sao 

de doadores vivos" 

<Te >do n" 6) 

- Inadequaçao de t-empo verbal 

(89) .. Pedro ele ... ele nunca foi pessoa 

assim... mansa nao... a 

ele amava muit-o C:r-ist.o 

jeit-o... mas ele era 

gent.e pode fala:r que é ... 

t.â ? ... ele t.inhà o seu 

muit-o preocupado ... vivia 

achando que os íundament.os precisavam saber de 

t-udo... de onde vinha aquilo ent-endeu ?... ele 

t-udo pra ele era :iundament.al. .. mas primeira 

coisa era t.er calma... pra entender o que Crist.o 

queria que ele e-nt.e-n.... que ele soubesse... no 

moment.o que ªle H~ guiet.o §!. Q!:!Yir o que Cristo 

queria pra e1e... mas vejam bem... aqui... a 
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<Text.o n ° 9) 

(90) t.alvez vocês nao daria 

importância ... se eu viesse com um sapat.o alt.o " 

CText..o n <> 8) 

Observe-se que em (89), além dessa inadequaçao no 

uso do t.empo verbal, há um out.r-o tipo, que chamarei de 

"semãnt.ica" : a aluna diz que Pedro "vivia achando que os 

íunda.ment..os pr.o;;.cisavam saber de t.udo"; em (90) há t.ambém 

uma vi o laçao sint.át.ica ocasionada pela falt.a de 

concordância do verbo Q.a.J;: com o sujeit.o. 

No exemplo que se segue, a aluna usa~ de forma 
a a 

pouco comum, a 1- pessoa em lugar da 3- indet.e:r-minada : 

(91) ent.ao a pessoa é rica ... ela t.em 

dinheiro... ent.ao ela pode comprar (um ó:rgao para 

t.ransplant.e) ... ent.ào ela vai ''quant.o 

cust..a?''.,. ent.ao ela t.á precisando ... ela 

paga... agora e o pobre ? ... ele fica esperAAANdo 

alL. t.em que esperai' at.é sentado senao vai 

cansai> né ? ... espera lá que espera espera há 

ach... ach... acho que at.é morre né ? ... de t.ant.o 

lia ar· esperando ... ele fica esperando que 

pessoa morra pra que .ele possa receber... o ... 

o ... ent..ao eu concordo com es:s:e 

médico... eu acho que realment.e deveria haver um 

pogr-ama pra que houvesse... que pudesse... sem ... 

sem precisar da aut..oi~izaçao do parent...e pra que ~ 

pudesse ret..írar o 6r-g.3o" . ., 

<Text.o n" 6) 
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Além dos exemplos ci'l;_,dos <7:»~<76>,<79) e (79) 

cit.amos ainda o seguinte : 

, 

(92) eles <os t.ransplant.es)inau,;uraram um 
capitulo da medicina... que para 

de 

salvar um doent.e 

vai precisar 

entao ... é ... incorporou-s:e 

terceiro personag-em... " 

à 

um outro ... 

de curar um 

(Text.o n" 6) 

Não fica claro quem é- esse ele e esse ou~ro 

referidos pe-la aluna, pois os referent.es corr-espondent.es 

não sao explicitados no t.ext.o. 

o Outro exemplo é um trecho do t.ext..o n- 3 onde a 

aluna usa o mesmo anaf6rico ele para desig-nar duas 

pessoas ao mesmo t.empo (o Presidente Abraham Lincoln e 

seu assassino)~ obz•igando assim o ouvinte a fazer um 

esforço para concluir-, através das predicaçOes feit-as 

sobre as formas referenciais e os ret·erent.es~ a qual dos 

dois ela se refere : 

(93) .. 
já... o Abraam ... 

e ela viu ele 

ent-e-ndeu direi t.o 

sa.ngue ... quer 

(O assassino> at.irou 

a Mary t.ava conversando com 

pender 

né ? ... 

dizer ... 

a cabeça pro lado ... 

depois depois que viu 

at-irou pulou 

o 

no 

camal"ot.e- do camarot-e pro palco e saiu correndo."' 

t..ent.ar-am pegar e dai correram at.rás dele mas nao 

conseguiram... §:k pegou um cavalo que já tinha 

planejado isso há muit.o t.e-mpo". e saiu pr'uma 

cidade vizinha bem desconhecida ... iicou 

escondido lá naquela cidade-,.. dai ele n.?to t-inha 

morrido o Abraham ainda... ele at.irou mas ele nao 
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t.inh.a mor:rido ... ai lcvax-am ele pra ca.."9.'a pele-... " 

<Te-xt..o n" 3) 

Ocorreram t.ambém inadequaçÕes a nivel 
int.eracional,. como por exemplo 

Falt.a de dados cont.ext.uais o nome- do 

art.igo-f'ont.e,aut.or~ local onde foi publicado, et.c. 

- Referências a coisas ou rat.os desconhecidos dos: 

int.erlocut.ores : 

(94) " o aut.or disse que foi vist.o no capit.ulo IX 

alguns problemas urbanos " 

<Text..o n" 5) 

O aluno inicia o t.e.xt.o sem mencionar a orig:em do 

mesmo e em set;uida fala em "Cap1t.ulo IX"~ que é urna 

referência descont.ext.ualizada. 

5.2.3.2 Sob:re o t.ópico discursivo 

QuanTo à dist.r-i.buiçào dos t...ópicos na linea:ridadê-. 

disclU'siva, config-urou-se, no nosso corpus, o fenômeno da 

cont-inuidade~ o que sem dúvida não deixa de se-r- um sinal 

qualit.-at.ivament.e posit.ivo, uma vez que os desvios nas EFs 

nao são usuais~ conforme já foi explicado ant..ez-.iorment.e. 

Os textos que part...i:ram de art.ig-os jornalíst.icos 

(no 4, 6, 7 1 9. 11 e 12) assim como n" 2, que nao part.iu 

de ne-nhum t.ext..o escrit.o, apre:senLaram, basicament.e. o 

seguint.e quadr-o t.ópico : 
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subtópico 1 anunciat:;.3o do asstmt.o- .id( 'nt.iíicaçào do 

t..ext.o de- pA<rtid..."'l e de seu -aut .. or. 

o problema 

efeitos 

possiveis soluç:Oes 

suht.ópico 2 

subt.ópico 3 

subt.ópico 4 

subt.ópico 5 

sub-tópico 6 encerrament-o a:t.ravés de al~um.a obse:rvaçao 

do aut..ol" e ou aluno. 

Nesse casos~ o primeiro subt.ópico já det..ex·mina o 

super-tópico, que deu orisem ao nome de cada um desses 

-text..os. 

Dent.I:>e os t.ext..os que foram ext.raidos de livr-os 

didáticos <n" 1, 5 e 10) é preciso dis:t.inguil' o n"' 1~ que 

narrat.ivo-dissert.at.ivo, dos 

exclusivament..e dis:sert..at.i vos. 

dois 

Disso 

últimos, 

resultam 

t-ópicos dist..int.os: para um e out..ro caso, .a saber : 

Texto n~ 1 - SEMANA DA ARTE MODERNA 

que s.ao 

quadros 

r
----~~-----~~---~T--~~---~---~-~-~----~-~---~-

subt.ópico 1 a origem da Semana de Art.e Moderna - o 
\ _, surgiment-o da idéia 
~--~ ---------- - -~-~~--------~-~--~-------- ----~-- -~-~--

!1, ª~ ~ ~ ~~~~:~.t~~lf~~-:.:=! 
. art.i:st,as 

L 

L 

subt.ópico 6 

subt.6pico 7 

subt.ópico S 

a nova concepção de art..e 

a r-e laç.-!io Semana c/ os 
Europa 

a influ&ncia da Semana 
Br-asil 

moviment.os 

n.a cult..ur-a do 
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suhtópico 1 

:subt..6pico 2 

subt.ópico 3 

subt.ópico 4 
----~-~-- .... ~ 

subt.ópico 5 
""""~"'"""' ""'""'"" 

s:ubt..ópico 6 
"" _____ ,,.,,., 
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T~7.;-:xt.os: 5 e 10 

anuncL':'lçáo do Flis~unt.o - a questao 

L " rat.or·es que contribuem para que X ocorr-a 
I 

, -
primeiro fa:tor 

se{;'undo fat..or 

t.e!'ceiro íat.-or 

quart.o fat...or 

et.c. 

Os dois t.ext.os sao~ port..ant.o, enumeraf...ivos e a 

cada fat.or apres:ent.ado cor:r-esponde um novo subt..ópico. No 

ent.ant..o, falta o encerramento, que constituiria o últ,imo 

subt.ópico. 

expU caçao 

Esse fat.o t..em, a nosso ver, a se:;uint.e 

Os alunos, de uma maneira geral, est..rutux·aram bem 

seus t.ext..os, ou seja, dist.ribuiram de forma adequada a 

int.roduçao, o desenvolvimento 

devido ao exemplo do t.ext.o 

e a 

de 

conclusâo, 

origem, que 

t.alvez 

lhes 

possibilit.ou montar suas EFs a part.ir de um "roteiro" já 

est.abelecido. Quando porém, o t.ext.o de par-t.ida n.ao é 

art.i-r;o jornalist.ico, mas excerto de livro didát.ico (de 

lit.e!'at.ura, g:eograf'ia, biologia, et.c), as elocuçOes: 

for-mais se apresentam sem conclusao, como é o caso dos 

text.o:s: 5 e 10. 

o t.ext.o n<> 3 é de nat.ureza exclu:s:i vament.e 

nar-rativa, ap!'esent.ando o seg-uint.e quadro t.ópico : 

--.. , 
cont.am' 



~-·---- < ., ·-

.sub t-ópico 6 
~ - ~•·• "'""" ,,_, ""-""""" '" ·~ e ""'" 

subt.ópico 7 
" "···-···- """ ""·-···· "" subt-ópico a í 

:"c::;~:qA-p~esi<Jê;;;;i,;-~-~~;;=1 
o plane jamt;.nt.o de ~~~ a~~~s;Í~~ .. ~~l 

subt~ópico 9 sua ida ao t.eat.ro 
-~~------~~---·----- !--

subt.ópico 10 

subt~ópico 11 

sub-tópico 12 

subt.ópico 13 

:s:ubt.ópico 

c!' i me 

fu~a do assasSino 

o sof'r•iment.o da mulhe1' 

a mor-t..e do assassino pela policia 

opinião da aluna 
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Já o t.ext.o n" a disse-rtat.ivo, de cunho 

ét.ico-relig;i.oso1 apresentando o se~uint..e quadro t..ópico 

os beneflcios de ser- manso s:ubt.ópíco 3 
------------~---'------- - --- < -----··-···--------~-- ----------

subt.ópico 4 ! a mansidão de Jesus 
' < ,~------------~---~---"--~-----··-·-----·-·--"--~~--·-·--"-·-~--· "'"'""""~- .. -

subt.ópico 5 l a mansidao no cot.idiano 
·----·~-·~··-·-· .... --\ .... , .. _ 
subt.6pico 6 ! ser manso é ser pacient.e 

"'~-·--·-··------------~ -·~~-~-·--·-- ~·~~----~ 

subt.ópico 7 ) ser manso é t.er bom senso 
~~ubt.~ic~~·;T---~~-;··-·~.,;~~~·-~~-~3~---~~-;·--~~~~--~~-;.. ... im~~~d~-nt.e ... --
........ "'""''"~" -~"-'"" .. -.. !~·--~--~·-·----~---------- .. ---·--~-~-----~----~--
~~~:~--~-J--~--J~t'eciso ser man:::~~~~:~t.._<:'-: ···"--· 

s.ubt.ópico 10 I é preciso ser manso para se aut.o-analisar 
·-------------------------~-----~--·---" 

~ _s_ub_, ~~~~~o-1-1 J_:u:~~?~:~~-m-""" ___ o~_P_= __ a_._anal __ i:.: __ t.due--~~n-ó:1 
subt.ópico 12 l a mansidao deve ser- buscada dent.ro ~-1 

mesmos .................. J 

Conforme mencionamos ant.erio:r•ment..e, na o se 

observaram desvios em relação aos t,ópicos, mas t..ao 

soment.e int..erl·upçOes causadas pol' esqueciment-os 

hesit.açk>es. 
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De uma maneira geral, os alunos: fizeram uma boa 

aprese>ntaç.-'io. Foram, no entanto~ observadas as seguintes 

falhas : 

- Dist..r-ibuiç3o inadequada das pausas 

Al{;uns t.ext.os foram expostos rápido demais~ sem 

as devidas pausas, 

longas, rl.evido a 

et.c. 

e outr-os apresentar-am pausas mui t.o 

e-squecimento, hesit.açOesl' ne:t'vosismo~ 

- Alt.ura da voz 

Nos primeil'os t.extos foi muito baixa, inaudivel 

aos alunos que sentam no fundo da classe. Post.eriorment.e, 

de-vido às queixas dos colegas~ a alt.ura da voz foi 

aurnent..ada e t.ornou-se adequada. 

- Dicção nem sempre clara 

Muit.as vezes são inaudiveis os :finas das palavras 

e certas expressbes encaixadas. 

As duas caract.er·ist.icas . imediatamente ant..eriores 

explicam-se pela post.u1~a inibida · do aluno que, diant.e de 

uma sit.uaçao nova, que é a de !'alar em público~ t.ende a 

apresent-ar o t.ext.o de cabeça baixar evit.ando olhar para 

os colegas. 

- Leit.ura de part.e do t...ext.o 

Em det.J:>íment..o da exposiçi:io dít..a ao(s) 
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lnt.er-locut-or-(es) con:foNne já mencionado~ alg<umas alunas 

apelar·am par-a o I>ecurso da le-itura do t.e-xt.o de paz.t.ida 

devido às di:ficuldades para resumi-lo ou t-raduzi-lo para 

a oralidade. Se~undo Vanoye (1973) esse I'eCUI'SO 

ne~at.ivo numa e-xposiçao oral, porque tem por efeito o não 

acompanhamento do discurso pelos ouvintes, 

:fato esse que ocorre pelos se:;uint.es mo t-i vos: 

a) as inf'ormaçOes t.ransmit.idas por um t.ext.o 

escrito sao muito numerosas, enquant-o que as transmitidas 

por wn t.ext.o falado sao diluídas pelas redundâncias~ 

repet.içi:les, pausas e, pol' isso mesmo, t.oJ>nam-s:e bem mais 

acessíveis; 

b) a Jeit.ur.a ''apaga" a pessoa do orado:r-t que nao 

olha para o público e se distancia dele; 

c) a leit-ura exclui modos de comwrlcaçao nao 

verbais, indispensáveis para mant.er- o cont.at.o 

gest.os, a-xpress.âio corporal. 

olhar-es, 

Erúim, deduz-se dai que a leit.ur-a nas EFs, quando 

muit.o pr-olongada, pode diminuir sensivelmente o grau de 

interação entre o locut.ox- e os e.spect.ador-es e por- isso 

mesmo, deve ser- evit.ada. 

5.2.5 Considerações sobre dif'iculdades 

alunos 

Pela descriçao de t.odos esses problemas 

levantados~ podemos che~ar a algumas conclusbes 
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a) Em prime-ir'>- lu~ar-, é evidHnt.e a necessidade do 

aluno de receber ori1 1Laç.tio e Lreinamento em :r•elaç3n ãs 

EFs. LP-mbr-amos qnt"' sE.· traL""t d~~ um Lt'!-rceir-o ano dr· um 

é 

nesse sent.ido, essas inrormdnt..e-s-alunas sao a...""> íut.ura:s 

pr-oíessot·as do ensino do pr·imeit>o grau-.. 

b} Dois rat.ores parecem ser basicamente os 

cau>Sadot'I?S de todas as dif'iculdades encontrada~ pelas 

e-st..udant.es a íalt.a de conhecimento de mundo e a 

inexperiência na variedade oral cult.a da lingua.. Essas 

lacunas se evidenciam diante do fato de que, os dois 

requisitos pr•incipais: para eficácia de uma EF 

justamente sao : o dominío do assunto e a fluência na 

lingua padrao. Por 

providências 

necessidades. 

urgent.es 

conseguint-e, 

para que 

é preciso tornar 

se supram essas 

c) Ainda den.t.ro dessa. grande carência, observa-se 

t.ambém a inexperiência do aluno e-m "t.raduzir" t.e-xt..os : do 

escrit..o ao oral, do oral ao escrit..o. Tr-at.a-se de um t.ipo 

de exerci cio prat.icament.e inexist-ent-e no ensino do 

port.ug-ués, mas cuja import.ância e necessidade se faz 

not.ar em sit.uaçOes como a que apresentamos, em que o 

aluno se sent..e despreparado para efet.uar as devidas 

.alt.eraçOes 

oralidade. 

no escrit.o ao transpô-lo para a 

d) Acre-scent.e-se a isso a fal'La de a:t.ividades que 

est.imulem a habilidade de comp:r·eende-r certos t.ipos de 

t.ext.os argument.at.i vos, como os jot·nalist.icos, que 

envolvem conheciment.o da realidade cult.ural~ crit.icas e 

int.erpret.açOes. 

Diant.e disso> su::;erimos 
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Que seja estimulada a aquistç1:4o dt? infor·maçOes 

e de conhe-cirm~ntos: de mundo do alunot de :forma paralela 

ã:s at~ividades ling:ilistJc.õts. atr'-?l.vés da h"'it.'ln~a (o'm .geral e 

compareciment-o a ever1t.c.s 

ger·aL 

Que se desenvolvam as atividades or-ais e 

escritas em sala de aula de forma integrada~ para que o 

aluno se conscientize paulat .. inament.e dos r-ecut'sos de uma 

e out..ra modalidade. 

Que se dose convenient.ement..e a dist.Pibuiç8o 

dessas atividades, de :forma que cada uma t..enha o seu 

espaço convenient...e em sala de aula. 

Além disso,. propomos~ a part.ir· do it..em seguint.e~ 

exercidos que estimulem o processo de 

conscient.ízaçao e habilidade Un:g:üisticas do e:s.1UdanTe,os 

quais serão apresentados na seguinte ordem 

1~ et.apa : con:fi"ont.o e-scr-it.a/ol"alidade (reflex:Oes) 

- Reconheciment-o da diversidade do oral 

- Reconhecimento da diversidade da escrita 

- Reconhecimento de recursos da ling-ua oral e da 

escrit..a 

2~ et.apa : t.:r•einament.o oral (e escrit.o) 

At-ividades de t.ransposü;;:ao da escrit.a para a 

o!'alidade <vice-versa) 

- At.ividades or-ais f:ormais 

Ant.es por-ém, ainda t.ece!"emos al~umas: observaçOes 

~erais sobre esses exer-cícios. 

o papel da escola, como vimos~ consist-e 

just.ament..e em most..rar ao educando as dííerent.es 

var·iedades: lingüis:t..icas e, a nosso ve-r-~ ess& t..areía de-ve 
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se iniciar pe-lo conf1 ,nt.o da linguat;em escrita com a 

oral. Desde a 4'' ou 50: sépie escola!') o p:r·of'essor já dttve 

ir most.l~ando aos • •l-unos as dif\l'PJJ·nças ant.r-e essas dU<"-lS 

modalidades, direrenças que 

est.â.o assi milándo at.ravés 

.?tS cr-ianças, na 

das pl"óprias: 

vm~dade~ já 

experiências 

cot,idianas, embora nao de forma -tot.alment...e consciente. A 

partir do 1e ano do segundo grau, esse confron~o pode ser 

aprofundado~ de modo que o estudante t.el"mine o 32 ano 

sabendo reconhe-cer e usar adequadamente os recursos da 

escrit.a e da oralidade nas mais diversas sit.uaçOes 

comunicat.i va.."'i. 

Diant.e dissot cremos ser- import..ant.e que os: alunos 

:fiquem cient.es de que 

Há diversos t.ipos de escrita e de oralidade, cada 

um com uma funçao especifica, e eles devem saber 

reconhecer essa funções Exemplo : um t.ext.o- de revi:s:t.a 

cient.ifica nao pode t.er os mesmos objet.ivos de uma 

revist.a de avent.uras em quadrinhos nem. de um cont.:rat.o de 

venda e compra. Assim, t.ambém no campo da or-alidade, uma 

conversa t..elefônica ent.re amigos difere em suas funçOes 

de uma palest.ra ou de um progr-ama humorist.ico. 

Dessa forma~ visando apresent.a:r- ao aluno 

diversidade das produçOes lingillst.icas e:scrit.as e orais:, 

0 professor est.a:r-á, c:oncomit.ant..ement.e~ 

dist.inguir dif'erent.es íunçOes 

r-elacioná-las. 

pr-eparando-o para 

da lin~;uagem e 

As modalidades orais e es:crit.as t.ém um pont.o em 

comum, que é- o de se:r-em variadas em suas manifest.açOes, 
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mas dif'erem~ como vimos, em muit.os pont.os~ e, 
b<:"k"i:icament.e, no seg-uinte a linguagem oral tem uma 

íunçao imediat_,ist.a enquan'Lo a esc:t<it.a 

preserva a mensag-em at.ravés dos t..empos. E por- esse mot.ivo 

a úlUma_,' t.em sido reconhecida como uma ~ar-ant.ia legal 

con.f1a-se mais num cont.rat.o~ em al,;o est.abelecido no 

papel do que numa promessa oraL <Vanoye, 1973) 

A part.ir dai, o aluno deve ser levado a concluir 

que essas dist.inçOes nas funçOes acabam por ocasionar 

dist.ínçbes nos recursos das duas modalidades a escrit.a,_ 

por ser uma produção mais Laboriosa e lent.a,_ nào imediat.a 

como a oralidade, t.e-nde, nat..ul'alment.e~ a ser mais 

org-anizada na expressao do pensament.o. Além disso, 

conforme já mencionado nest..e t.rabalho~ a e:scrit.a, por nao 

cont.ar com o apoio da sit.uaçao em que se encontram os 

int.erlocut.ores,. só cont.a com o t.ext.o e nada mais, devendo 

o .aut.or- suprir a :falt.a de dados sit.uacionais, o que 

exige um aprendizado especifico. 

Para se t.rabalhar em sala de aula com o confront.o 

de recursos da escrit.a com os da oralidade, suger-imos,. a 

t.H.ulo de s:implificaçao~ que se adot.e a classificação de 

Chaíe (1982). ou seja, que se considerem~ para est.udo, 4 

srandes grupos de produç.ao 

:formal~ a escrit.a inlormalt 

lin~üist.ica 

a oralidade 

a esc:r-it.a 

formal e a 

oralidade informal. O aluno deve ser levado a percebe:r­

que, dent.re esses 4 t.ipos~ há dois que siio os mais 

dist.ant.es - a e:scrit.a formal e a oralidade informal e 

os que sao os mais próximos : a oralidade informal com a 

escrit.a informal, e a oralidade lormal com a escrit...a 

formal. 

Esse trabalho comp.arat.i v o da escrit.a com a 

oralidade pode ser f"eit.o at..ravé-s de t..ext.os ilust.rat.ivos~ 

exercicios de r-ef'lex:a.o e t.are-fa:s de t..l'.anspos:içào do oral 
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Pol:' outt·o lado, C<.'tbe ao px•of·c:ssol~ est..:;:u"' pl'e•pa:r-ado 

para or·ie-nt.ar os alunos em suas produçOes orais, uma ve-z 

que est-as exi.;em t.reiname-nt.o e avalJaçao 

difer·ent.e:s: das escrit.as 1 pelo íat.o de os int.e-rlocut.or-es: 

est~arem em presença um(s) do(s) out.ro(s) e de o processo 

de comunicaçao envolver, como vimos, reaçOes, re-laçOes e 

in:fluências recíprocas. 

A part.ir desses principias met.odológ.ícos: básicos, 

passaremos a apresent-ar os mencionados exercicios:, que 

poderao servir de sugest.ao para a prát.íca pedagógica da 

oralidade em língua mat-erna. 

incluimos 

pareceu 

Esdal"ecemos que, nos dois primeiros exe.r-cicios. 

a quest.ao das 

muit..o dificil 

funçOes da linguagem,_ porque nos 

de t.ipos: de produçao 

lingüist.ica sem J a1ai' das funçôes desses t.ext..os, e para 

esse fim adot.amos a classií"icaça.o de Jakobson <1960). 

Est.a, embora quest..ionada por cert.os lingilis:t.as:, se revela 

Ut.il p-ara fins didát.icos ~ desde que se ent.enda que as 

funções cit.adas pelo aut..or podem se acumular num mesmo 

enunciado. 

Portanto, cabe ao prolessor~ num moment.o ant..erior 

ao do ex~~rcício, íornece:r explicaçOes sobre essa quest.ao 

(ou :rememo:r·á-la, se já t.íver sido trat.ada)~ at.r-avés de um 

quad:t'o simples e sucint.o, como o que apresentamos: abaixo, 

acompanhado, rtat.u:ralment.e, de t.ext.os: ilust.rat.ivos : 



Expressiva 

Conat..iva 

FUNÇúES DA LINGUAGEM 

-----~-- ""-~ .. -
ling-uagem subjetiva, pessoal, 
emot-iva ou crí'Lica 
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Referencial 

lin~u~em persuasiva, visa IÍ int.erlocut.or I 
____ , __ ,,+ _r;;;:;;.;t.~~ Lipo de açâo . do~ (Lu~. .J 

infox-mativa,. objei..iva., sem refer-ent-e j 
juh;os ou coment,ár,ios L (ele,isso) 1 
inst.auJ:-a -·----~~ ~ --·----·-·;;~~~e~;;;·---~-----~ ·--l -----~~;:~;~-~ -- ··· " "l 

l i 
comunicaçao ~------"· .. _______ .:~ós) J 
linguagem que !ala da própria código ! Me'LaJingüist.ica 
li~lk~em , (lingua) 1 

1:-,-~,p,. ,o.~~-~~~--=~ .. ,,_._, __ ._'',_-_-_· __ ·~c;~~~~~o~!~;;:~;-~_~;~-~~~~;;;-~- ~ c· ,;;;,~~gem ~ J 

A nosso ve:r- 1 é import.ant.e que se ressalt.em) ent.re 

out..r-os, os seguint.es pont.os : 

1 Um t.ext.o apresent-a normalmente uma função 

dominant.e~ mas pode apresent.ar out.ra(s:) complemen-t..ar-e(s). 

Exemplo uma propaganda que descreva ext..ens:iva.ment.e um 

aut.omóvel~ t.em, nesse caso~ uma função referencial :t.raz 

informaçOes sobre o seu o con:fort.o e a 

eficiência do mesmo; mas ai há., sem dúvida, a presença da 

tunçao conat.iva, pois a int.ençào é envolver o leit.or- na 

men..,-;:agem para levá-lo a comprar. <Vanoye-, 1973) 

2 A t·unçao poét.ica nao abrang-e soment.e a 

poesia. No e-nt.ant.o, nest.a, a f"unçao poét.ica é dominante .• 

ao passo que em out.ras:: produçóes lingüist.:icas ela é 

acessór·ia~ como por exemplo~ em cert.os t..ipos 

propat!':a.nda~ de discursos polit.-icos~ de discursos 

religiosos. et.c . <Vanoye, idem) 
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3 - ~ i mpol't.ant.e- niio s.ó conhecer as f'un<;Oes que a 

Hnguag;em pode t.e-r, mas~ sobret.-udo 1 o seu funcionamento. 

Exe:r-cicio 1 

R~on~~g_~.ment.o de akY.t!§. !:.!Pos de produÇ.ao oral 

Le-var o aluno a aprender a dist.inguir 

ffiferen~es tipos de produçao oral e suas respectivas 

íunçOes. 

1 "') O professor avisa que apresent.ará 6 t.ext.os 

dist.int.os g-ravados em diíerent.es sit.uaçOes de 

comunicaçào <e post.erío:rment.e t.ranscrít.os), que os alunos 

dever-ao ouvir com at.ençào fazendo eventuais anot.a.çOe-s em 

seus cadernos. 

2 .. ) A gravaçao é ouvida duas vezes ou mais, de 

acordo com a ne-cessidade, 

s·> o professor pede à classe escreva 

individualment-e~ sem comentários~ os t.ipos de produçao 

oral que ouviu, seguindo-se a ordem em que f" oram 

apresent.ados. Espera-se, port.ant.o 1 um quadro como o que-

se seg-ue. 

~-;;~-;;;~~;~~~·~~;;;i~·~;---~ 

móveis e um client..e 
-·~-·-·~-~-~.,---·~·---·,.~~--~·-""•••~•··-·"---·-----·~----~"'""'~•w-•~ ---~-~""' 

! t.ext.o Il l aula unive-rsit.á:ria 
f=-·t.~;;t:~----iiiJ ·--;-~t;;;i~~---(~;:.iua -~-- G~iei;-~~--~~'t,;;~i~t:-~- .. 
1 ; :Mari.li.a Pera pela TV) 
1-----~~--- .. ------·---·----·-------~-""'''"-~·-··-"• ·"--~-------
il t.e-rlo IV I ent.revist.a (Henrí Maksoud ent.:x·evist..a dois 
Í 1 médicos) pela TV h-·-------·------·------ ' 1 " ------.. "" _, •-""""-·-
! t.e:xt,o V ! poesia 
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o pPof"es:sor solidLa aos alunos que 

cat•ad,erízem esses textos de acordo com as fum:;;Oes da 

Exemplo : 

texto I 

texto H 

texto IH 

t.ex'Lo IV 

t.ext.o V 

t.ext.o VI 

adot~,?t1'1do·-se a 

conversa t.eleíón.ica entre 
col:·ret..-or e um client-e 

aula universitária 

•;mt.revist.a (Marília Pe:r•a) 

-nt.revista <médicos) 

poesia 

poesia 

um 

de Jakobson. 

conat.iva 

met.alingüist.ica 

expre:ssi v a 

re:íerencial 

poética 

poética 

E evidente que na determinaçao dessas runçOes 

cabem alguns comentários explicat.ivos do proíessor. Para 

melhor ent.endiment.o do vamos sugerir" t..ranscreveremos a 

seguir os seis t.ext.os ouvidos em sala de aula. 

Esclarecemos que, embora a nossa recomendação seja a de 

que t.odos os t..ext.os se~! :..m apresent.ados aos alunos sempre 

de :forma completa, por urna quest.ão de espaço nest.e 

trabalho, apresent.aremos apenas excert.os dos: mesmos~ os 

quais, a nosso ver • ser-áo suíicient..es para ilustrar os 

exercicios. 

Conve:r•sa Telefônica {excert.o} 

A o senhor acha ... que isso pode ... inviabilizar a 
compra ? 
B Ah com cert.eza... o melhor seria um out.ro recurso 
mais... mais eÍicaz'". por que é que o senhor ni:io tent.a 
uma proposta à vist.a ... com valor mais baixo ... 
A >~ao sei... bom... at.é pode ser... mas ai eu t.eria que 

falar com a Diret.r.xr-ia ... 
possibilidade... é uma quest.ao 

mas 
de 

nào des:cart.o 
est..udar-... vamos 

o seguint.e... hum... eu lhe dou 
est.a semana... segunda-íeira ... 
segunda-íeira ? 

uJna 
dá 

respost..a"'. mas 
pr-a. esperar 

essa 
f'azer 

nào 
at-é 

B Dá., claro... t.udo bem, eu aguar-do um pronunciament.o 
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seu... espero que favor.twel... 
A Bom ... nós 

seja 
vamos fAze!' o poss:ivel para 

o s•'nhor sabe.,. 
chegar ... pra 

che~ar num 
i nt.A> res:s:e ... 

acor-do ... é do nosso 

B Ê... eu sei... 3 úuina coisa que t:-u quf'.H•o que vocês 

entendam é- que é uma oport.unidade única... faz anos que o 
Banco est.ã esperando por esse t.errer10... nSo é ? 
A E... reatment..e.,. é... só que o problema coníorme eu 
já expliquei pro senhor... nao é o int.eresse... interesse 
nós t.emos... o problema é o preço... que est.á uma 
exorbit.âncía ... preço pra vizinho (risos) ... 
A Nao, o preço nao est.á t.ao alt.o assim... o 
Q\!e é valorizado mesmo... é r•egi.3o bancária ... 
ser menos que isso... é preço de mercado ... 
lucrar com essa compra ... 

t.erl'eno é 
nao pode 

vocês vao 

.B Tá bom vamos ver vamos ver... eu ligo ent.ao pro 
senhor na se1;unda de manha cet~t-o ? 
A Cert-o,_ di". Alvaro .. , eu aguardo... at.é- seg-unda e bom 
fim-de-semana ! 
B Obrigado, ig-ualment-e ... at...é logo ! 
A - At.é- logo ! 

Sobre esse t.ext.o é convenie-nt-e o professor tecer 

alguns coment.ários 1 :result.ant.es, obviament-e,. de prévia 

discussao e reflexão com os alunos, como por exemplo 

a) Trat.a-se de um t....ext.o com íunç8o 

predominant...ement.e conat..iva~ ou seja~ persuasiva o 

co:rret..or t.ent.a convencer o banqueiro ._ a comprary e o 

banqueiro~ por sua vez, t.ent.a convecê-lo de que o pX>eço 

e:st.á muit-o alt..o. 

b) o ''t.om" usado pelos ini.-ez.-lo-cut.ores é o 

t..ipica.ment..e profissional~ ou seja, objet..ivo e 

visando a um :fim prá:t..ico : no caso, a negociaçào. 

c) g um t..ext..o-t.ipo, ou seja~ ca:t>act-erist.ico dos 

ambient.es p:r-o-íissionais desse gênero. o nivel dos 

int.erlocu'Lores, quant.o à escolarizaçao, & seme-lhante, ou 

seja~ ambos est.ao u.s;ando o port...ugués padrao <modelo). 

J.;..--dent-if"ic.ar-, com a cla.sse-fr o vocabuláriot as expre:ssOes 

e as esi.rut.uras sint..ái..-lcas que comprovam isso, 
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"corpus" do PROJETO 

NURC-SP) 

"Nós nao podamos desenvolver- ist..o muit.o aqui que est.e 
curso é int.rodut.ório... eu quero apen..."l.S dizer que 
evident..ement.e... est..a orient~açao... pode comport ... ar ... 
exaget·os... eu nào acredit..o... que a ling:ua t..enha um 
papel t..ao decisivo na formaçi:lo ... de -toda a est.rut.ura de 
percepçào... cog-niçilo da pr-ópria personalidade do 
individuo... que ai nós cairiamos nt1ma dificuldade lóg-ica 
que eu já tinha :falado a vocês... na<;;; primeiras aulas: que 
eu dei... que 4 a seguint.e... se a lingua é t.ao decisiva 
na íormaçao da ment..aUdarle... como é possivel passar-se 
de um universo li~üist.ico a out.ro ?... compreendem ? .. . 
eu falo uma ling:ua de derivaç.ao indo-européia .. . 
possivelment.e eu me ent.endo com um francês... eu me 
entendo com um alemão... com um russo... um italiano ... 
como eu vou me ent.-ender com um ár-abe ? que t.em uma out.ra 
estrutur-a ling-üisf..ica complet.ament.e diversa... ou com 
um... o judeu que fala só hebraico... quer dizer há 
lingua semitas que t.ém uma out.ra es:t.rutura uma est.rut..ura 
em que há.. ahn formas vazias t.rilit.erais... sao sempre 
consoantes... e as vo!;ais s:ao represent.adas por pont.os ... 
vocês sabem que ninguém conhece o nome de Deus... diz-se 
Iavé... Jeová... mas é o cor-respondent.e ao... na nossa ... 
no nosso alrabet.o a um "i"... ao "h" e a um "v"... como 
se pronunciava ist.o... há vár-ias t.ent.at..ivas de 
reconst.ruçao... vocês sabem que as lingua.s... t..ª-m 
est.rut.uras muit.o dif"e.r-ent..es eu falei no ca:raiba das 
Ant.ilhas que eu cheguei a conhecer um pouco... essa 
lingua polissint.ét.icas af;lut.inant.es... em que a palav:r•a 
desaparece como palavra-palavra... e inclui aquilo que 
nós comument.e chamamos de ver·bo... inclui variantes de 
locaL. de t.empo de priva.çao... ou de adjunçao... enfim 
a palavra é uma frase em si própria"< ... ) 

a) A f'unção do t.ext.o é met.a.lingillst.ica~ uma vez 

que seu aut.o:r t.rat..a da lingua (o nome da pa.lest.r-a é 

"Influência da ling:ua na personalidade do individuo"). 

b) Not.a-se t.ambém pela 

preocupaçao do pro:fesso:r· em ser compreendido pela classe. 

<ident-ificar onde) 
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c) o port.u{;"uê:s usado tambér: o padr-ao. 

(gl•avaçao pela TV 

Pera) 

Marilia Gab.l'ie-la ent.revist.a Mar-ilia 

M.G. -

MJJ. 
M.P, -
M.O. -
M.P, -
M.O. -

Sônia Braga ? 
!::... Sônia mudou-se pra lá.. e ficou um t.empo 
sem t-rabalhar... e agora ela começou a f".azer 
coisas... eu... SOnia n3.o t.em íilhos~ né ? num ... 
eh". A Sônia é mais nova que eu... a Sónia t..em 
uma cara mais cinemat.ográfica do que a minha ... 
Eu acho sempre que a minha cara é mais de 
palco... é... de qualquer maneira eu t..ó sendo 
convidada agora pra íazer... eh... num sei se 
ainda no fim desse ano ou no começo do ano que 
ve-m... a vida da Cláudia M., que é cant.ora 
li:rica ... 
Cê vai cant.ar- ? 
Eu vou dublar- a Cláudia... porque é 
linda do mundo... eh... vou cant.ar 
Cláudia fazendo aula de cant.o ... 
Por- exemplo 1 faz ... 
Um vocalise ? 
E: ... í'az_.. 
<cant.os e risos) 

a voz 
quando 

mais 
é a 

Eu adoro ouvir-... Você vai faze:r-... vai :í.a.ze:r­
quando for um est.udo... e o que é ? r!: uma 
co-pr-oduçao é uma produça.o americana mesmo ? 
& uma produçao... uma co-produção... eh... o 
rot.eir-o é do Manuel Pui~~ jã t.á feito o roteiro 
do Pui~~ é muit.o bonit.o... porque sabe-se muit.o 
pouco sobre a Cláudia M... ent.ão Puig 
fantasiou... é uma hist.óx-ia linda... o Fabiano 
Canosa t.á moviment..ando a produçao... se esse 
f"ilme sair-... é um Ulme int.eressant..issimo 
Que vai ser feito ... em ... você falando inglês ? 
Em inglês. 
Por-que ela era it.aliana.. 
Ela era italiana ... 
Ai, você... falando com sot.aque... e." t.udo bem. 
e isso ? 
Tudo bem~ porque ela era italiana ... 
Você acabaou de fazer um fllme aqui no Brasil. 
Gabei de fazer com Cacá Diegue-s:... "Dias Me.lhores: 
Vír.iio" 
A quant.as 
nacional ? 

andam~ na sua opinião~ o cinema 



M.P. -

M.<J. -
M.P.-

M.<J. -
M.P. 

M.<J. -

M.P. 
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Eu .flcho dif'id.l f azel' cinema 
um diret.or ext.x•aordiná:rio ... 
int,eligent.e, ele é muit.o 
democra:l-a... ele,, ele sabe 

nacionaL. o- Cacá é 
ele é... ele é muito 

g-eneroso~ ele é 
o que quet', E.'" 

r-euniu um elnnco muit.o int.eressant.e. Tem o Paulo 
José fazendo um t-r-abalho lindo... a Zezé Mot...a ... 
Cé tr-abalha muito bem com o Paulo José ... 
Adoro o Paulo José, adoro t..rabalhar com ele... a 
R.H.a Lee ... Aurora Mil'anda ... 
Num é ir-ma da ... 
ir-ma da Car-men... ela 

elenco 
C"-'Ult.a no 

6t.imo ... 
í'ilme .. . 

mas é .. . 
António 

Pedro... t.em um 
gost.o de :ficar 
mui t.o no cinema ... 

e-sperando no cinema. 
eu nao 

Espera-se 

Esperando no cinema c:ê- t.â. dizendo... esperando 
pra :fazer o seu t..rabalho ? ... nào é isso ? 
É... porque t.em que acordar cinco e meia da 
m,~nha... px•a cé est.ar na fllm~em... estar lá no 
estúdio às :s:et.e... faz a maquiagem... e t.aL. 
conversa com o diret-or... o Cacá vinha sempre ... 
conversava... t.al... dez dez e meia você 
começaria... a fllmar... é di:íicil começar nesse 
horário... porque... problema com o cenário 
problema com a luz... hã.... ai você você vai 
começar meio-dia... ai você faz uma ceninha e ai 
tem o almoço e ai recomeça às t-rês... ·• 

a) A funçao predominant-e do t..ext.o é a expressiva~ 

uma vez que o cent..ro de interesse do pr-ograma é a 

exposição da at..riz sobre sua vida e seu t.rabalho. Nesse­

sentido, t..odo o cont.eúdo da ent.revist.a é de natureza 

subjet-iva, como compr-ova o uso da pessoa de 

expressOes que denot.am o e-nvolviment.o da exposH .. or-a com o 

mundo, como "é hist.ória. linda", "é um lilme 

int.eressant.iss:imo'',. ''o Cacâ é- um diret.or ext.raor•dinário ... 

ele é muit.o int.eligent..e~ ele é muit..o ~eneroso, ele é 

muH .. o democrat-a", "ele reuniu um elenco lindo"~ " adoro o 

Paulo José", "nào gost.o de íicar e-sperando no cine:ma", 

et.c. 

b) Ao mesmo t.empo exist.e ai~ de cert.a íorma~ uma 

ref'erencial na me-dida em que se objetiva 

t.ransrnit.ir ao publico essa.-s inf"or·maçóes sobre a vida e a 

obr-a da a·Lr·iz. 



c) 

do 

o 

que o 

Lom 

dos 

mais 

dois 

:L~:J.it.o !Y = ~nt .. r•ny%~ 
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bem mais 

.nnt.er-iores. 

(Hertri Maksoud enl.revist.a Dt·. Pr-ot-ássio da Luz e Dr. Luiz 

Decour - gravaçào pela " __ V) 

H.M. - Est.ou aqui com o Dr. Luiz Decour e o Dr. Prot.ássio 
da Luz, dois espe-cialist.as em cax·diologi.<L. dois 
pesquisadores com bast-ante exper-iência e bastante 
at-ualizados... num problema que exige a cont-inua 
a:t.ualização já que- a pesquisa no campo do... do ... 
desses problemas e dos Ía:t.or-es que o cercam." 
como por exemplo a quest.ao do colest-eroL. das 
gorduras... sao coisas· que v.9.o evoluindo 
cont.inuament.e... esses dois nomes eles... tao 
bast-ant-e a:t.ual:izados a respeit-o desse... desse 
assunto... eu vinha íalando há pouco ... 
relembrando o programa de fevereiro que nós 
fizemos aqui... que muitos jovens soldados do ... 
Viet.nà.. depois de mort.os por algum mot.ivo... at.é 
por acident.e... eles foram depois eh... examinados 
e verificaram que... grande pal."t.-e deles... nào é 
pr-of"es::sor ? estavam com problema... de ... 
at.erosclerose~ quer dizer... uma at.erorna é uma 
deposição de placas de... g-ordura... colest.eroL. 
que em casos mais a~udos pode Ieva.r ao infart-o ... 
mas... eh... comé... que se deu essas coisas no 
caso do... desses soldados... e pode acont.ecer com 
at..-let.as inclusive~ nao é professor ? 

L.D. C... pode ocorrer em qualquer· pessoa... mas eu 
t.enho a imp:r·essao, Maksoud~ que o fato mais 
si~nif1cat.ivo é... a incidência da a:Lerosclerose 
na criança... nós temos não só essa verif"icação 
nos: soldados da Coréia... que foram selecionados 
po!' serem sadios... mas t.ambém tr-abalhos i eit.os em 
algumas cidades dos Est.ados Unidos em que f oram 
fei-t.as ver-ificaçües muit.o cu!'iosas... individuas 
que mox·riam na primeira infância ou at.é em t-orno 
dos 25... 26 anos... apresent.avam per-t..urbaçcies na~ 

Hpides, nas g-or-duras sanguinea..s:... e-spessament-o 
das paredes das art.érias... por-'Lant..o renõmenos 
comprovados na aut.óp-sia."' revelados ClB. primeira 
infáncia, nas segunda in:fância ou na adolescência. 
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}L~t Pois nào... é-... quer dizer que o probLema nào é 

um problema da meia-ifl'lde ou t:la idade avança.da ... 
nao é um p:r·oblerna t.ambém do obeso mas é um 
problema do individuo ou seja... você pode Lsn" 
-fort.e... boa apa:rência... mas você pode est.ar ... 
pela boca ing'erindo excesso de colesi.,eroL. no 
que pode dar isso Dr. Prot.ássio ? 

P .L. N8o... eu queria dizer... Maksoud... que a 
at.e-rosclerose é a doença ítmdament..al da 
human:i.dade... quer- dizer duroant..e algum t..empo... as 
molé-st.ias infecciosas nos países mais civilizados 
foram a maior cau"Sa de mo1~t.e ... e depois do 
advent.o dos ant.ibiót.icos sur{t;iu o predominio 
t.-rist.e do câncer... e as molést.ias: cancerosa-s; 
ocuparam o pt•imeiro lugar... a~ora nào... a 
at.eros:clerose no mundo civilizado é o mal da 
humanidade... ela se inicia na primeira inf"ância e 
vai t..ornar--se mais gr-ave à medida que a idade vai 
avançando ... ( ... ) 

a) A f'tmçao pr-edominante é, sem dúvida, a 

referencial, vist.o que o objet.ivo ent..revist.a é 

for-necer informaçOes ao expect.ador- sobre a doença que 

aflige a humanidade. 

b) Concomit.ant..ement.e, ex:ist.e t.ambém urna funçào 

conat.iva {persuasiva) porque essas iffiormaçbes servem de 

alert.a e de prevençao contra a referida molé-st.ia. 

c) A linguagem é- t.ipica dos t.ext..os cient.ificos. 

ou seja, com vocabulár-io própr-io, cuidada, bem elaborada~ 

enquadrando-se no melhor est.ilo do port..ug:uês padr3.o. 

<ident.iíicar os recursos) 

d) As ont.revist.as pela TV s:3o sempr-e planejadas, 

e nesse sent.ido é int.eressant.e comparar o t.axt.o 3 com o 

4, pois_, embora semelhant-es 

quant.o ao t.ipo 

{ident-ilic.al" essas dist.inçOes) 

nest-e as:pecLo, 

de ling:\.Lag-em 

dií'erem 

ut-ilizada. 



v 
Já nào se-i o que vale a nova idéia, 
Quando a vejo nas ~uas des~~enhada, 

Torva no aspect.o, à luz da barricada, 
Como bacant.e após lúbr-ic.a ceia ! 

Sanguinolent-o o olhar se lhe incendeia ... 
Aspira fumo e- :fo~o embr-iaga ... 
A de-usa de alma va.st..a e sosse~ada 
Ei-la presa das íória:s: de Medé-ia ! 

Um século irr-i t..ado e t.rucule-nt.o 
Chama à epilepsia pensament.o~ 
Verbo ao estampido de pelouro e obus ... 

Mas a idéia é num mundo inalt.erável, 
Num crist.alino c&u, que vive est.áveL. 
Tu, pensament-o, nao és fogo, és luz ! 
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<Antero de Quent.al - Sonet.os) 

VI 
Cidadezinha gualquer 

Casas ent.r-e bananeiras 
mulheres ent.re lar-anjeix·as 
pomar amor cant.ar. 

Um homem vai devagar. 
Um cachorro vai devagar. 
Um bur-r-o vai devagar. 
Devagar ... as janelas olham. 

Et..a vida best..a, me-u Deus. 

(Carlos Drummond de Andrade - Antologia Poét.ica) 

a) A funç3o- dos dois text.os é- a poét.ica, ou seja, 

artist.ica, 

b) Fazer os alunos observa:t•em que o conceit.o de. 

"Belo'' mudou com o tempo, at.r-avés da compar.aç:.ão dos dois 

poemas quanLo ao cont.eúdo e quanto à íorma. 



c) 

met.riricaç&o, 

qu.ais os 

t': 

l't3'CU.l'SOS 

medódlco 

14G 

poét.icos do 

nh:?t~af'ót·icas, vocativo~ et.c) e cnmp,:·:tral" com 0 segundo 

<ve:r•s:ns brancos, uso da linguag-em simples para t.ransn-nit.ir 

a sünpUt:::ídade ou a mediocridade~ para o au\.,ot") da vida 

numa dd:!:tdezinha, !"rases cuf'tas e quase- repet.Jdas, que 

emitem a monc .onia e a rotina. do lugar, No primeiro 

poem.a 1 o ri"Lmo melódico visa ã eloqüencia1 mas no segundo 

visa causa:r monotonia no ouvint.e ou no leitor. 

Em seguida, t.endo em vis:t.a as difer-enças ent.r-e a 

Hng·ut:'lgem f'o!:mal e a !n:fqrmal (assunt.o que- provavelment-e 

já terá sido vent,ilado em sala de aula), o professor 

pedirá aos est.uda.ntes que caract.erizem .a,s: t.ext.os de 

acordo com e-ssa classi:ficaçao, conf·orme o quadr-o a 

Text.o 1 conversa 
! c:orret.or 

t.eleíônica ent.re 
e um clienLe 

um I "·-~~~t.i·~-;;------" .. --~r~- f:;;~~ ---~l 

aula univer-sitária met..aling:llist.ica \ :for-mal 1 

---~-------------- -----------------1---- -- - ---
~------------- -----------+--~---- --~---+- -- ---- -- __ , 

'fext.o 3 \ entrevista <M.Pera} 1 expressiva j in:f'ormal 
"c''• ----t--~~---~---- ~~---··--

Text.o 4 1 ent.revist.a <médicos:) il referencial formal 
~-----,+-----------------~--- -- -----~---- -------- ---

Text.o 5 ! poesia poét.ica "for-mal" 
~~...,_~ ' --~-"--~--~- .... ----~- ~--~ "' - ...... , _____ ~--- ~-- ~~--------~-~----· 

Text.o 6 1 poesia poética "iníormal .. ----- -----~--~ --~------ ------~ -~-------- ~~--

A nosso ver, é import.ant.e os alunos 

obsepvarem que 

a) Os r-ecursos dos dois: estilos: são dis:t.int.os. O 

que os int.erlocut~ores: por ''senhor"> 

"dout-or", ei-c; no t.ext~o IV~ o ent..revisi.,ador t.ambém usa o 

t.:r·at.a.m.:,:.nt.o Pespeit-oso "PI'of'ess:or" e "dout.or'". Já no t.ext.o 

lll que nat,ur··eza as int..erlocut..oras 
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esse mesmo t.ipo pode :r· ia 

sit.u;,"tqdes íormais, present.e em I e IV t.a, -~m. Já no Le:x:t.o 

IH predomina o "envolviment-o" ent.re a.s íni.t.~rloçtrt.oras~ 

como comprovam os risos, o canto no meio da entrev.ist.a, 

as at.H .. ude:s :s:ubjet.ivas Ot Gabriela, a ent..r-evist.adora diz 

"eu adoro ouvir- (você)" et.c. Além dí.sso, levant,ar- aos 

alunos a quest.iio da di:ferença de uso das pessoas 

enquanto nos t.ext.os inf'or·mais é comum o domínio da t!:': 
' 

(obse:r·var t.ext.o UI), nos íox•mais cost..uma pl."edominar a 3:::_ 

(t.ext.o I "isso pode inviabiHzar a compra ?" . , "o me-lhor 

seria um outr-o recurso mais eíicaz", "o preço náo est.á 

t.ao alto assim", et.c; text.o II "se a lingua é t.ao 

decisiva", "as vogais sao represent.adas por pont.os:", 

et.c.; t.ext..o IV "a at.erosclerose é a doença íundament.al 

da humanidade", "a quest.ao do colest.erol, das gorduras 

são coisas que váio evoluindo", et.c; erúlm ident-ificar com 

os alunos t-odas as ocorrências desse t..ipo de- recurso nos 

quat.ro t.ext.os apresent-ados. 

b) Comparando-se os t.ext..os: formais~ é 

possivel not..ar um ce:rt..o grau de formalidade ent.r-e eles 

que varia seg-undo a situaçao cont..ext.ual o mais for-mal é 

o VI em seguida vem o III e por últ.-imo o I~ que apr-esent.a 

menos: formalidade, t.alvez: pela mot.ivaçao dos 

int..er-locut..ores: em realizar- a n~;;ociaçào. esforçando-se 

para dar um t..om amigável e descont.raido à relaçao 

"preço pra vizinho (risos)" • "região bancária", "o preço 

é de mercado'\ e-t.c. Quant.o à. aula <Text-o II)~ encont..r·a-se 

numa sit.u.."lçào int...ermediâ:r-ia em r·elaçao aos out.ros dois 

poi"que se~ por um ladofr os int.er-locut.ores sao velhos 

conhecidos {proíessor e alunos) e esse f"at..o p:r-opicia. a 

in.formalidade~ por out...ro lado,. a consciência da gravaçào, 

para pessoas que nao est.ào acost.umadas, t.ende a t-ornar 
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cientiíico, T'ÍCO em 

de um ramo da " o obje-Lívo 

ptlr<":tment..e l'eíerencial, urna vez que o c€'nt.ro de int.er-esse­

da entrevist.a nào s:..tio os médicos, mas ~-"' doe-nça (orig:ens, 

meios de de 

nesse cont a enL:t>üvist.a ant.erior 

ser espont./.'tneo, natural. pois Marília Pe:t~a 4 uma at.riz, 

de quem se e-spera isso Ludof para quem uma ;;:;rav.aç.d.o pela 

TV n3o pode ser mot.ivo de "t.ensào". Alé-m disso~ o íat.o de-

seP uma re~p:r-esent.ant.e da art.e <que é 

essencialment.e subjet.iva), parece just.iíicar 

sub-jet.iva. de 

objetiva dos 

sua exposiçao~ p01' 

t.ext.os cient.i:ficos (!I 

oposiçao 

e IV). 

uma produção 

a nat.urez.a 

a nat.ureza 

O celtt.r·o de 

int.eresse da ent.revist.a lii é a at.riz, o seu "eu'' dai a 

lunçi:io expressiva e o alt.o g-rau de subje ,ividade 

apresent.ado. 

Quant.o aos t.ext.os poét..icos, embor-a náu seja 

propicio de f"ol:'malid.ade/inform.alidade em 

relaçàlo aos mesmos, é inte:ressant..e obser-var a evolnçao da 

forma poét.ica, que- já teve moment.os de "pr-eci ;:~sismo '' 

lingtiist.ico~ como na época do Parnasianismo~ que'"' usava 

const..r-uç:Oes 

ocorrências de 

complexas, períodos 

suboJ··dinadas, vocabulár-io 

com 

er-udit...o e a 

eloqilência da orat,ór-ia (como o t.ext.o V); já a poesia 

moderna nao tem esse t.ipo de preocupaçào, ap.r·esi'?:'ntando 

mes:rno inúmeros r•eCUPSOS de ''inf'or-malidade"~ 

int..roduçào 

coloquiais~ 

de 

mudança 

ele-ment.os -.10 cot.idiano 'ft 

de t.-ópico, quebra de 

a 

ex;_~:ressô-es 
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pode 

1 Um diúlngn comercial aprese·nt.a s~7-mp.re unvt 

Un~ua:;em fox·mal. como o n" I ? 

2 - Cit.e outros t.ipos de produçao oral com íunçào 

conativa (per-suasiva). 

3 - Podemos concluir que- os t-e-xt.os informais sâo 

nor-malmer~t.e mais obje'Livos enquant.o que- os in-rormais sfio 

mais subjetivos ?' Por quê ? 

4 - A poesia pode acumular out.ras funções~ como a 

cona:t-iva, a f'á:Uca ou a met.alingü.íst.ica ? Ou ainda a 

poesia pode t.er objet..ivos sociais~ polit.icos.. religiosos 

ou de outra ordem ? 

5.3.3 Exercicio ~ 

Reconhecime-nt.o alguns 

escrit.a 

Est.e exercício é desenvolvido de forma semelhant-e-

ao ant.erior-, subst.it.uindo-se, porém, a audiçao pela 

leit.u.r-a de cinco t.ext.os dist.int.os. sao eles 

(excerto do original a ser apre-sent.ado em 

classe) 

"Par-abéns. Você acaba de adquirir o melhor, o mais 
sofist.icado, o mais resist.ent.e e o mais bonit.o pat.irn do 
mercadt:L Um fora-d•~-sé:r·ie E pa:r·a que c-:.-le- mant,e-nha 
semp:re as excepcionais caract.erisUcas de qualidade com 
que foi. const.ruido, voc:ê de-ve conhecê-lo molho:r para 
sabe!' como conservar sempre inalt.erado seu alt,o padr.t.io de 
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dese-mpenho. Ent.r-e na 
Sp<c"edo FS vai fazr~1~ 

pa:rZl calçar· e r-ola_r. 

pist,a, A püJ>í"O:t<JW;:,ince 
de você 111n campeào 

Tt'!_){_!..Q. Y!!l <.exceJ•t.o irlern) 

do 
C) 

novo potAm 
Speedo FS, 

In..-struçOes de Oper•açao do Equalizadur Grâf"ico EQ-6060 

O Equalizador Grá:fico EQ-6060 enquadra-se ent-re os mais 
modePnos aparelhos de som da a-tualidade. Est.e manual lhe 
dará o conhecimento do manuseio_, das caract.erist.ícas 
t-écnicas e dos recursos do seu Equalizario:r• Gráíico 
EQ-6060. 

O Equalizddor Gráfico divide a íaíxa de aúdio em bandas e 
pal"a cada uma prevê um cont.role que pode diminuir ou 
aumentar a presença das rx~eqU#ncias dessa mesma banda. No 
EQ a faixa de aúdio f'oi dividida em dez bandas com as 
se-~uintes freqüências centrais 31,5, 63, 125, 250t 500, 
1000~ 2000 1 4000, 9000 e 16000 Hz. 

Inst.r-uç:Oes <. .. ) Ajuste os 10 cont.t"oles de ~anho por 
oit.ava do canal esquerdo e do direito para obter a curva 
de equalizaç:ao desejada. Levant.ando qualquer um dos 
controle-s de ganho pol" oi t.ava acima da indicaçao ze-ro 
(0), você- int.ensiíicará os sinais das: fr·eqüências 
compreendidas dent.:r-o da faixa escolhida. O seu EQ-6060 
pel"mit.e compensar, para cada oit.ava, varíaçao de -12dB 
até +12dB. 

Text.o IX 

C.art.a a um irmáo 

"Que-rido irmao : t..udo bem com você ? Faz tanto t..empo que 
a ge-nt.e nao se vê Est.ou com saudades... A Leda só 
pergunt.a quando você volta. Olha, não demor-e muit .. o n.i\lo 
que aqui você faz muit.a :f.&lt.a. E a saúde, como vai 7 
Liv:r-ou-se daquela t.osse '? També-m pudera, com esse fr-io de 
Lo-ndon, London, nào há pulm.So (t.:r-opicaD que ag-üent.e né- ?' 
Est.amos cont.ando os dias par-a a sua chegada. At.é- fest.a 
vai t.er~ o pessoal vai t.e preparar mil surpresas. A m.a.e 
esrt.á a:r-margando a maio:t' saudade de você~ mas est.á bem} 
obx'-ig-ado. Fort.e, at.iva e sempre sorrident.e. Eu t-erminei a 
.Lotculdade, já est.ou t..t~abalha:ndo e est.ou achando ót.imo t.er 
sempre dinhei:r·o no bolso ! Bom) por aqui vou encerrando, 
pois t.enho que do:Pnlir (para levant.ar cedo). Se cuida, 
arr-uma log:o as malas e volt.a do carinho do seu lar... Um 
ab:r-aço do mano saudoso 

Ot-ávio 
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!'Z:Ji~~o ~ 
Fl~aude no f .egislat.-1 v o 

Embo:r·a. nào seja o único, é dif1ci1 imaginar fat.or 
de m:-:tiür des;r.:'lste P<')ra o Pod0r Legislativo b:r-asileiro do 
que a ocor-x·6n:da de- fraudes de-nt.ro do ppóprio red.nt.o da 
instit.uiçào- parlament.at·. Out.-:r•a vez a Câmara dos Deput ... ad.->s 
solreu a aç/~o de "pian:ist..a", apelido que se deu aos 
padanlent.ares que votam pelo cole~a ausente) fazendo 0 
nome deste- apat•ecer l)O painel elet..rônico. Di~a-se-, de 
ant.emao, que para haver- esse t.ipo de fraude é necessár•io 
que o "pianista" se utilize da senha do colega que 
f alt.ou. Portanto~ a presunç.ao é de que algué-m forneceu a 
um colega a própria senha, propicL-.ndo seu uso indevido. 
Assim, o crime -- pois realmente- de crime se t.rat.a 
exige cumplicidade. 

A denúncia ;pecaiu sobre o deputado Nilt.on Baiano 
<PDT BA>~ que t.eria registrado a prese-nça e votado 
pelo cole:;a Joao BatA.sra Mot,t...a (f'SDB - ES> na sessao de 
segunda-feira. O corl'et;edor da Cârnara, deput.ado Waldir 
Pires, que propôs à Jl.1esa abept.u:ra de inquérito par-a 
apul'at" a denúncia, no exame prelimina:P do caso já 
concluiu que "alg-uém vot.ou pelo deput.ado Joel.o Bat.ist,a 
Mot.t.a". Que se apure ent.ao o caso com t-odo o ri~or, pois 
'tal prática é-~ para dizer o menos:~ um grande desr-espeit-o 
à ins:t.it.uiçao. 

Disse- o presidente da Câmara~ ao encerrar o ano 
parlamentar, que "qu.:.:mdo se fala em impunidade no Pais, 
ninguém pode invocá-la sobi•e a Casa, que em pouco t.empo 
amputou quat-ro de seus membx~os". Embora os afast~ados 

tenham dados mot.ivos chocant.es e incont.-ornáveís~ como o 
ex-deputado jabes Rabelo~ último a perder o mandat.o~ há 
que se reconhecer que alg-uma evoluçao se reg-ist.ra nest..e 
campo - em que pese nklo saber-mos bem o que sofreu o 
depu'Lado que esmur-rou a colega em plenário. 

Nest.e últ.imo caso de "pianista", nao falou quem 
jogasse a ''culpa" na pr-ensa, como se ela t.ive:sse ~, .. 
inve-nt.ado a fraude nõ··-- · painel elet.rônico aliás, 
coníi:rmada pelo corregedor. Repet.iu-se, assim~ a reação 
da primeira ocasi3o, em pa<Ssado nao dis:t..ant...e, em que 
sw::-giu a prát.ica dos "pianist.as". Er-a president..e da 
Câmara o deput.ado Ulysses Guimar-aes que, além de nao 
punir os responsáveis~ íez pronunciament.o por rede de 
rádio e t.elevis3.o cont-ra uma "campanha or-questrada" pela 
imprensa cont.ra a inst...it .. uiçi:io parlament.ar. Queremos crer­
que o espirit.o de corpo da Casa Legislativa nao se most.re 
de novo ~ao exagerado. 

Nossa esper•anç:a se íunda na circunst...ância de os 
parlament-ares de hoje terem a percepção mui~o mais clara 
de que a sociedade brasHeit•a não aceit..a mais impunidade> 
t.ant.o como se recusa a ·it.ir que o Pode-r L~islat.ivo> 

pe-dra f'uodament.al do Est.adO de Direit.o por que nt.o 
lut.amos, cont.inue a sofre-r um processo de desgast.e de sua 
ima~em, rat.o que-, em sa consciê-ncia, a ninguéJn aprove-i t.a> 

<Folha de Sao Paulo - 21/12/91) 
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Como no exerci cio 1, a o 

reconheciment-o dos tipos de escrit..a pe-los 
alunos, de si le-nc.iosa, ou seja, na o 

CU"JOS result,ados dever-ao s~:..,r apre:sent ,los 

semelhant.e ao do nxerc.ício .--1nt.erior : 

num quadro 

r 
I 
L 

manual de inst.ruçOes para o uso de patins 

Text.o VIII m;·:.tnual de inst.ruçOes par·a o uso de um 

'fext~o IX 

Te:xt.o XI 

equalizador g-ráfico 

'biografia (em quadrinhos) 

América 

do pint.or Pedro 

A 2t;" t.ar-eía 1 como já sabemos, é a caract.eri.zaçào 

desses t..ext..os segundo a classificação de Jakobson sobre 

as funçOes da ling~em 

Tex:t.o VIl manual de int..ruçOes(pat..ins) reí e:l'encial-conat.i v a 

Text.o VIII manual de inst.ruçóes(equalizador) ref ei·encial-conat.i v a 

Texto IX cart.a de irma6 a out.ro expressiva 

Texto X art..igo de jornal conat.iva 

Text..o X1 biogralia do pint.or Pedro América referencial e poét.ica 

Conforme já pudemos not.al". essa fase do exer-cicio 

propicia ao pt'of'essor analisai' com os alunos uma série- de 

fat.os, como por- exe-mplo : 

a) Embora os t.e-xt.os VII e- VIII se-jam seme-lhant.es 

em seus obje-t.ivos inlorma:Livos, uma vez que ambos são 

manuais de inst.ruçOes, é ínt.eressant.e observar com a 

lin~uagem varia ent.re e-les o 1" dirig-e-se ao público 

jovem~ e- poP isso mE>smo, usa o t.rat...ameni:-o "você''; além 

disso, o vocabulário ace-ssivel, procurando inclusive 

usar t.ermos da gir:ia e expres.sO-es c;:u:-act..erist.icas desse 

, .. 
' , 
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na pist.a", "
0
• '!'"~ed L'S, ! l l " _, ·~ ~· ;ax·a C/'t çar e r--, ar , Já o 

t.e-xt,o VIII usa t.ipicament-e cient.i íica, de 

vist-a oco r r-f:>.ncia de 

"faixa de aúdio", "b~J.ndas'', cent,:rais", 

"cut'va de equalização", "conLr•ole de ~anho por oitava"~ 

b) o X t_., ;n 

expressiva devido ao alt.o gt:•.au de subjet,ividade ("e-st,ou 

com saudadf.~s"~ "olhe, nao denlo:re muit-o que aqui você f .az 

muit-a f"alla" ~ ''est-amos cont-ando os dias 

chegada", et-c.), mas t.em t-ambém alr;uma íunçào conat.iva.~ 

no sent.ido de t.ent.ar :se1~ persuasivo (conve ncer- o il•mao a 

vo1t.ar logo), usando para esse íim~ argument.os: de ordf:Hn 

emocional a f'alt.a que ele íaz, a íest.a que o espera, a 

mae com saudades_, o car-inho do lar, et.c. 

c) O t.ext.o X, ernbora apresente cont...eúdo 

informativo~ uma vez que descreve a fraude que ocor·:reu na 

Câmara dos Deputados, apresent..a ~ função co .t.iva porque 

seu obje-t..ivo 

r-epresent...ant..es 

é a crit.ic.a ao Poder Legislat.i v o. cujos 

agem desonest.ame-nt.e. Todo o processo 

ar~ument.at.ivo do t.ext.o se desenvolve em função dessa 

denúncia~ just.ificada at.ravés de !'at..os como a 

reincidência} a curnplicidade- 1 a impunidade,. et.c. 

d) O t.ext.o XI t.em um objet-ivo indubit.avelme-nt.e 

informacional e por isso mesmo, sua funç3o é r-eferencial; 

no ent.ant,o. para at..ingir- esse fim, o aut.or se ut-iliza de 

um cont.e-Udo que t.em efeitos poét.icos~ ou seja~ a hist.ória 

emocionant.e a pont...o de sensibilizar o leit.or< na 

ap.r-es:ent..aç3o~ por exemplo~ que precede a naPraçao~ há um.a 

cit.açao do embaixador J. M. Cardoso de Oliveira, que- diz: 

"Dent,re aque-les cujos: nomes fica:rao gravados no Hv::Po de 

ouro das nossas conquist.a:s rnais 
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sdmpá.t .. ico do Dr. Pedro 
de Fig'ueiredo Melo herói pelo poder da vontade, 
gf.·nio p&lo mnsLre pela modQ}o pelas: 

Em como no exercício pl:'ecedent.e, o 

professor pedirá aos alunos que classifiquem os: 5 t.ext.os 

sob o aspect.o complet.a.ndo o quadro 

inicial : 

foi'malidade 

Nessa et.apa do e:xe:.r-cicio, é impor-t.ant.e :fazer os 

alunos perceberem que : 

a) Enquant.o o Text.o VIII apresent..a uma lint;uagem 

essencialment..e íol"mal por se t..r-at..a.t" de lit..erat..u:t"a 

especíalizada(cient.ifica.}, o VII t.ende para 

inf'ormalidade pelos motivos já observad.os ant..er-iorment.e 
a uso da 2- pe-ssoa e de expr-e-ssúes caract..er-ist.icas da :faixa 

et.ária juvenil, cont.rast.ando assim com o VIII que u:sa, 

nas insJ:'Lr-uçOes~ a 3~ pessoa inde-t.e-r-minada ("ajust.al" os 10 

cont.roles", "levant.ar qualquer um dos cont.roles", et.c) e 

vocabulár-io especializado. 

b) O Text..o IX apresent.a linguagem f'ormal por se 

t.:r-at.ar de art.igo jornalist.ico que visa à cr-i t.ica. O 
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0ln como 

"i nst,ruçao "senha", 

rlisso, 

que • :onst.í tuem 

c) O 

t-iplcos da conversaçao~ como por r_'xempo : 

ditüog-o 

"Tudo b(::l"ffi com você ?" . . 
"Liv:~>ou-se- daquela t.osse .-,. .. . . 
haverá respostas imediat-as. 

et.c. 

"se cuida" 

"olhe <você)", "o pessoal 

"e 

e-t.c., 

vem 

embora 

como 

sabendo 

?" . ' 

recebe:~!:• •• ~ 

vai 

que 

"né 

"n3o 

esqueça( você) 

malas", et.c. 

de escolher·", ''a:f't•uma.{t~u> logo 

?" . . 

'"?" .. 

se 

mudança de t.ópj_gQ_ : "aqui você :faz muit.a íalt.a. 

E a saúde, vai que ""?" . . há pulmkio(t..:r·opicaD "nao COJnO 

agüente, né ? Estamos cont.ando os dias para sua chegada." 

d) O t.ext.o XI, como a maior pa.:rt.e das histórias 

em quadrinhos~ ap:resent.a dois "Lipos de linguagem " da 

legenda, que é normalment.e formal, por se.l' expHca'Liva, e 

a do "speech" (f'ala nos balões),_ a qual acompanha o nivel 

social cult.uT>al dos persona{;:ens" Compar-e-se, por 

exemplo, o t.ex-t.o da legenda do 5 ~ quadrinho com o dos 

''speeches'' 
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lo~o dt'-'f-•Ois, o nv;nino 

ele conseg1liha mold;,)r Cí..1rH a m.Üof" p0rf'"ei!;.?l!o. Em Lo.t'uo, 

·Lodos ficavam admir·adt)S : 

da mae : "Est.e menino é ,;enial !" 

da escrava Nunca vi 

coisa igual !" 

quadr·inho) 

"Sinhozinho n10s:tno Tá 

par•ecido !" 

e importante que o aluno compreoo>nda que essa"S< 

íalas ou :informais, 

sit.uaçào e da condiçao dos personag-ens. 

A 

professor-

Ut;ulo 

pode 

de 

ainda 

seguintes questOes : 

maior- explo:r-açao do 

dls:cut.ir em sala 

de-pendendo da 

exe:r-clcio> o 

de aula as 

D Que out.ras runçOes podem t.e:r- as revis't.as em 

quadrinhos ? Dar exemplos. 

2) As cart-as familiai'eS sao sempre inf'or-mais ? 

Se nào
1 

dê exemplos de cart.as íamiliares formais. 

3) As mat-érias publicadas em jornal sao 

necessariament.e :formais '? Se nao, dar exemplos. Que t.ipo 

de íunçào t.em a pá~ina policial ? 

4) Quais as caract.erist.icas da linguagem 

publicit-ária ? 
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CARACTERíSTICAS 

p:t·CH.illÇ.<iO ot\Ó,~id-ual(s:em 

.Jo.s p<'Ctl'ceir-os) 

co-p!'oduçao<o t-ext-o 
mais de 1 pessoa) 

é 

() 

1ll 

{d'• ·1-J:Whidn 

rk.~ 

formado por-

íragment,ação(int..errupçbes ~hes i L2).ÇÜPs, 
t.r-uncarn.ent~o) 

int,e-g-r-.açao < 
h"agmen-t.açáo) 

- ,,,.,.~-~~"""'"'~"' "'" " 

:fluência, ausência de 

dependência do cont-ext.o sit.uacional 
; par-a compree-ns:iio 
; -repe-WÇ-ã~ãlãv-;ã'S-:-·-~·f·rases 
I idéias 

I pe-r--iodos simples, coor-denaçao 

espon·Lane-idade 
''"""~--~----

ínt-er-pe-!açâo ao int.-e-rlocuLor 

ou 

de 

distanciament-o do 
(aus-ência de- r-eferência 

inLt.":-:r·locu-t.or­
a ele) 

vocabulário próprio 

f'' ,, ,( ,j, '•'I I' 

P.n ... :, 

(M.P.,-~:ra) 

1AÕ'X1,o A 

+ 

+ 

+ 

+ 
'",,i 

+ 

+ 

o YHI 

!HO 

{ t' .. ·q~ IPI i,) 

b;: .. xt,o 1-::: 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
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<-?' lll s.;Jla .-k~ .tldd ''!. ,, que V•">$(~ 

:-·d 1 vi.:t m;-d·; " ' '" "· <dO ql kll)f'ii) os 

A 

estil<)S mais p.ró::ximos: 

o mesmo quadro para ,- ornpa:r·ar a 

de Mar i H a Pera com T• il.O IX do 

exe-r·cicio 2 (carta de um ir·m3o), " o manual do 

€H:p . .taliz~?tdor com a ent,revist.a düs médicos (Le~<t.o VIII do 

exercido 1), 

semelhant.es. 

Após 

quando 

dos 

t.odos 

ent.ao :ficará 

de cada pál' 

os confront.os, alg-umas 

devem f'ica:r, evidentes aos alunos : 

A lo:r·malldade e a informalidade 

que as 

sao bem 

conclus:Oe:s 

podem se 

manifest-ar t.ant .. o na oralidade como na escri*...-a, dai a 

dos 4 t..ipos básicos de já consideraçao 

mencionados a oralidade infor-mal, a oralidade· formal, a 

e-sc:Pit.a informal e a esc:rH.a formal. Deve se-x· incluida~ 

nessa classi:f]caçao, exist-ência de tipo 

int.e-rrnediário : o semi-formal. 

2) Embora os dois est.Hos mais p:t'óxinv's (o oral 

in:formal/escr-it.a infol'·maD sejam, bem 

:":emelhant.es, cada um ainda guarda suas car-.;'t<;t.el~iBt.icas 

próprias, uma vez que o pi"imeir-o é- uma co-pJ->-:· -iuçáo e o 

segundo é un1a PPOduçào individual, qual, por mais 
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.1esmo ~r-au de-

-:;.t.ilos també-m 

mot..ivos já apresentados em 4.3 

.formal, por estar na pt·esença do int..erlacut.or-, leva em 

cont..a esse fat.o, dai a presença cuntpriment.os~ 

apresenLaçbes, ag-radeciment.os, despedidas e dos recursos 

t.ipicos da convers:.aç..tio, como as int.e:r·pelaçOes ao ouvinte, 

que sao usadas para g:arant,ir- a int.t'raçao. 

3) Tant..o a escrita corno a or•alidade podem se 

apresent.ar nas mais diversas formas, :mas a escolha Mo é 

aleatória depende da s:it.uaçao de seus objetivos; assim 

nào se "fazem at..ualment.e declar-açóes de amor em Hnguagem 

formal <nem oral nem escrit.a)~ como nào :se escrevem 

cartas 

sent.ido, 

comerciais 

a escolha 

em 

deve 

informal. E nesse 

obedecer condíçóes de 

aceit..abilidade social, Todo o trabalho de ilu:st.raçao de 

t.ext.os e respec-tiva renex.ao a respeit.o deve conduzir os 

est..udant.es para essa conclusao. 

4) Além disso, o aluno precisa também compreender­

que cada uma das quat.ro modalidades exige uma competência 

especifica para a qual é preciso t.reínament.o especifico. 

5.3.4. Se~unda Et.apa 

Exerci cio 4 

Prát.íca de uso dos recursos orais e 

escrit.os~ aprendiza~em de "t..raduç3o'' de uma modalidade à 

out.ra. 



indivldtlalm~nt.e t 

pos·Le:rior·ment.e ~ 

à os 

avt'llf.-··1Ç.3n. 

quais 

Os 

LGl 

s:e:PMo, 

exer~cicios 

{'o>scrit.o-s t:-w1bém ~fio :feit-os individ>Ialml:-n-te €~ stJb:me·Lidos à 

avaliaçào polos cokcgas (at.J>.:.lvés do sisLHma de t.r-oca) e 

em devolvidos aos respec:t.ivos aut.oPes para 

reflexao e t.alvez r--ee1abor--aç3o. Sugerimos os 

se~uint.es exercicios : 

1) Do ~ç;rj~q Cem quadr-inhos) ªº- ~l [Ql"'m.E!l 

Relat.ar O.!'almente a vida do pint.or Pedro América como se 

:fosse uma pequena palestra. 

2) Do g-§crit.o em g~~iflh_ps Bar-a Q ~~çrit.o f..Q:tmal 

Relatar a vi.da do pintor P.edro Arnérico em linguagem 

escrita :formal. 

Tendo em vist.a os press:upost.os anter·ior-ment.e 

mencionados de que o aluno, nas at.ivida.des de pr-oduç<Mo 

t.ext.ual (or-al ou escr-it.a), deva sempre t.er o que dizer, 

t.er urna l"'azi:io para dize.!" e t.er .al€ué-m para dizer, 

sugerimos ant.eriorment.e (em 3.5.3.) que as at-ividades de 

pr-oduçOes de t..ext.os sejam sempre mot.ivadas, o que 

equivale a dizer que estejam o mais próximo possivel da 

realidade, para garant.ir o int.eresse do aluno. 

A partir desse principio 1 sug-erimos 

1 - Que as elocuçóes íormais de cunho descritivo 

tenham como base a visita dos alunos a locais como 

museus, zoológicos, bosques~ feiras de g'rande 
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2 Que as elocuçoes formais de cunho rnr-r·a~lvo 

- livros de aut.o:r·es n.a.::::ionais e int.e-rn.:'lcion-"'l:is 

- f'Hm"-~S (pre:fe-rent.c-ment.e os hist,óricos) 

íat.os hist~óricos (considet··ados: 

pelos alunos) 

l.i Vl"'OS) cujos resul ,,ados cost.um.:im ser hast.;-:~nt~e-

produt.ivos dese-nvolvem .a prát...ica de l:"esumiT> e nH.>Livam 

os colegas a lerem õ ob't'a em quest.ao. 

3 Que elocuçbes de 

arg-ument..at.iva sejam desenvolvidas 2:d:,1~avés de- sit.uaçó-e-s: 

como : 

- Debat.es 

Sugerimos que sejam planejados, ou seja~ que- os 

t.ema.:s sejam previamente 

para dis:cussao 

jornalist.icost 

seja 

livr-os, 

selecionados~ e que o ma:Le-rial 

elabox·ado atr-avés de 

enciclopédias, e-t-c. 

Escolhido O -t.ema~ dois grupos se pr-opOem a de-baLé-lo o' 

grupo 1 se encar-r-ega de def'ende:r- uma t.ese e o gr·upo 2 a 

ant.it.ese. Cada aluno do gx,upo (f'ormado de 3 element.os) 

t-em 3 minut..os (ou mais, segundo o criLério do coordenador 

do deb-at..e) par-a expot· sua idéia e, em seguid,t-;i 1 é a vez do 

out,r-o grupo, e assirn sucessivameni~e, at..é t.odos terem 

:ralado pelo menos por- duas vezes. 



1b3 

No t iw:tl, <> cl;'~~:se P-•r-' kipa t<:t.hÜ:H'·m~ de f ül'Hhl 

HVP0p d~").ndo o SE•ll 

polê-mica 

llvros), 

- j(u·i 

Dada urna 

(fatos 

siJmlla-se 

da 

p.,~t'€'1':01' ~;;:nb1 {.'> 

sit.uaçt-io cuJo 

ai,l.-1alidade~ 

um com 

o ;:-t:<>'>t u1 to e sobre o 

de-spe:rt.a 

de filmes ou 

de:f s.a, actlsaçdo 

jut'a>-Jos. O Pes-Lant.e da cl<'iSS:e /'ti:-ua ape ,as cc;mo pL'eJA'ida~ 

.:.tnoLando as obsorvaçOes. D...-1da a s"1 -"énç <1 e Lf::--t•m:l.nàda a 

- Eleiçào 

Apl"OVei'Lando-se as opol"tunidades que sur·gem na 

esco-la de eleiçOes para Grêmio Est.udrmt.U~ Pe-pT·esent.ant,es 

de classe, et.c., os alunos prepar-am suas camp,:.tnhas 

at.ravés de discur-sos e propagandas, disput..ando com out.x·os 

a vag-a existente. 

Exposições individuais 

A classe é dividida em grupos e cada qual escolhe 

um t..ema de exposiçâo e sobre o mesmo levant.a uma sér-ie de 

quest.Oes que procuram explorá-lo e que 7 ao mesmo t.e-mpo, 

podem servir de r-ot.eiro para uma e:xposiçâo o.J>al. o 
professor recolhe esses esquemas e seleciona alg-uns 

altn".IOS (de preferê-ncia~ at.ravés do de 

ofel'eciment.o volunt.ário) que apresent.arao as EFs. Cit.amos 

como exemplo o t..ema "O Comput .. ador", que pode 

de-senvolvido at .. ravés das seguint.es perg-unt...as : O qUe é um 

comp-u-t.ador- ? para que serve ? em que dominios é usado ? 

quais sao as suas capacidades ? quais si:io seus limit,es ? 

por que ele desencadeia reaçOes: t.ao dive-psas (admiJ>açao~ 

conf'iança, receio, eí: .. c.) ? 

Apó-s aluno :faz uma 

avaliaçao e, e-m seg-uida~ é avaliado p-ela classe. 



! 
I 

I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
l 
I 
' J, 

i 

I 
I 
I I 

lú4 

As ''"'X.PO""·i\;oF~$ indivldo-ds t,cunb6m po<'lem Ler como 

pnnLo do J.k:U·tida ,;;pt,igns du jot··.nal, d~c} revist .. 3~ filnH~S, 

um 
ex•,rcici(>- envolve o ,~onh~ci ment.o das 

e:xercicio quo pode para a 

da val"ieôade- oral culLa é o da 

f'>.ilLrevisLa A e·nt-l''t?-Vist-a é dn exi ... rema 1.1t,íUdade p-ar--a o 

segundo e t.e-rceipos anos dr.'l 2" gr-au, uma vnz que- os: 

,::dunos est.cu~ao pPest~es a 1,el' que opt.a.r por uma pPof'isstto. 

Eles podt.'jl"ào en1,revist.ar-, por exemploy dez r-e-p:r·!2'sent.ant.e-s 

de proHssbes rlist.int.as. A classe se- di vidíde em g-r·upos 

de 3 ou 4 alunos e cada ,gNJpo prepara o seu qu!'"'st.ionário 

para o profissional que escolheu. Fe-it,as as e-nt,revist.as 

(qw~ devem se:r- sempre gravadas), pode-se invest.il' 1as 

mesmas da seg-uinte íorma 

1 <>) Repl'•oduz-se o coni.A?údo por um aluno, que. 

x·elat-a à classe o que o profissional informou. Observe-se 

que nesse caso terão que ser usadas as t-écnicas do 

discurso indiret.o, f'undament..al na t.écnica da comunicaçao 

e_. além disso, t.al reproduçao implica também um cer-to 

resumo} o que exig-irá cer-t.ament.e uma relaçao dos dados 

mais r-elevantes. 

2 "') Ouve-se o discurso o:r·ig:inal paX'a fins de 

comprovaçào da adequaçao :feit..a pelo aluno e t.ambém para 

f'ins de análise das ca!"act.erist..icas 

for-mal. 

da lin~uagem Ol'al 
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Tendo em vist.a os conceitos de t.e:~,t.o e ~"'ª'ncia 

exj:.>ost.os nos Jt.er·~··' .~.l 4 2 d • • b lb i •• .,. ~ P - esve o..ra a o, suger mos 

que, nas de análise 

(sobret.udo se avaHam as produçOes , rais dos alunos) seja 

reservado um espaço para a abor- lagem da quest.-.tio da 

coerência sob di versos aspect.os: se u t.e.xt~o 'f oi adequado 

ao cont.ex:t.o si t.uacional1 se a ausência de coesao não 

compromet-eu a coei"ência~ se houve mudança. de t.ópico, se 

foi levado e-m cont.a o pal."t.:Uhament.o de conhedment.os, 

et.c. 

Nesse se-nt.-ido, é importante que as produçóes dos 

alunos sejam ~ravadas e t.ranscrit.as, e que a part.ir- da 

seleçao, pelo professor, do mat,ez·ial que apresente mais 

problemas em relaça.o a essa quest.ao, os alunos pr-ocurem 

localizar, através dessas transcriçOes, as inadequaçbes 

discursivas dos: t.extos~ buscando det.ect.ar- qual <ou quais) 

element.o(s) consti.t.ut.i vo(s) da coerência textual 

(expostos em 4.2.3.) estao omissos 

for-ma inadequada. 

ou f oram usados de 

Assim, por exemplo, o t.exto n" 4 do nosso corpus~ 

sobre o racismo, poderia se!' sujeito à avaliaçao para se 

reconhecer nele a inconstst.ência do t.-recho em que a altma 

cai em cont.radiçao, expost.o no exemplo (50). Assim 

também todos os tipos de inadequações encontradas no 

mesmo corpus e ap:r•esent.ados em 5.2.3. poderiam ser 

t.rabaldadas~ sempre .at.ravés de uma metodologia reflexiva, 

de descoberta por parte do aluno. 

.Muit.as das a:Lividades suger-idas em 5.3.1, 

5.3.3 e 5.3.4 podem se prestar a esse tipo de r-eílexi.io: o 

rat.or :[Q~Jiza~ (const.itut.ivo da coer-ência pode ser 

examinado nas sit.uaç:Oes simuladas de júri, :: .ravés dos 



discu:r•sos de dcff"O<Sa e 

Lllt·~Q);~t:~tf!--J~,gtJ~t;fpde púde se!' .malisado 

réu; o 

at~ravés 

t.exi..o <ox·al ou t:--scrit..o) e (:<ue t c: ... ,~rn com t ·1 ~ .1 .. c• o pon .-o 

paJ>t.ida 

caso,. é 

par·a uma c:r·.t'Lica~ av~liaç.tlo, 

int.eressant.e ex;'lminar com 

.:lpoio, etc. 

a classe~ 

lG6 

:fat.or 

das 

de 

Nesse 

se a 

relaçk:io ent.re os dois t.ext.os: f'oi estabelecida de .for-ma 

adequada. 

Por out.ro lado, consideramos t.ambêm ·npor•'tant.e 

sujeit.ar à avaliaçao dos alunos t.ext~os da dasse que 

cont.enham pont.os qualit,at.ivament..e posi.t.ivos com r-elação à 

quest.ao da coerência e do t.ópico discursivo. E' o caso, 

por exemplo, do t.ext.o nf:unero 8 ( mansid.ao ) que, embora 

com problemas de linguagem de vários t.ipos, apresent.a um 

quadro t.ópico bem est.ruttn•ado, sem desvios~ e que obedece 

ao requisit.o da ;r:eêvância , ou seja, apresent..a todos os 

sub-t.ópicos inter-relacionados r e !acionados ao 

supert.ópico, através de ilustrações signi.f1cat.ivas~ o que 

nao é fácil a um aprendiz, em se t.r-at.ando de um discurso 

ar€ument.at.ivo. 

Além disso, ni:io sedeve perder a opo:r-t.unidade de 

ressalt.ar, at.ravés dessas atividades, a relação ent.re 

coerê-ncia t,.ext.ual e as variedades da. lingua, já coment.ada 

nest.e t.rabalho. Assim, por exemplo, é ínt.eressant.e .fazer 

o aluno perceber, at.ravé-s dos t.ext.os apresent.ados nos 

exer-cicios, 

con..-st.i t.ut.ivo 

como 

da 

o fat.or 

coerência 

si t.uacional:idade ( t..ambé-m 

se manifesta a forma 

diferente na or-alidade e na esc.I-it.a: nest.a, at.ravé-s de 

dados informacionais de-scrit.ivos; naquela~ por meio de 

cumpriment-os, referências 

levando-se em cont.a o 

presençados int.erlocut.ores. 

dados cont.ext.uais, enf1m, 

t.ipo de at.o ilocucional e a 

Rest.a ainda ao p:r·ofess:or, nesse t.ipo de exe-:r-cicio, 
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a possibilidade de~ alê-m de t..raba!har c em os text-os dos 

alunos~ com 'fabr-icados, que 

vant..agem 

pelas produçOes da classe, S:t:!"l"vindo assim de Jnedida de 

prevenç.ao contra possíveis falhas de no 

a-spectos discu!'si v o. 

Citamos como exemplo um t~ipo de exerc~cio que já 

vem sendo ut.Uizado nos cut~sos de Port-uguês, que é a 

monLag:em de t.ext.os dG:smont..ados, onde o aluno recompOe o 

t.exto at.J">avés dos recursos de coesao (referencial e 

sequencia.l) encont.rados: no lnicio dos parágrafos:. o 
exercício evidencia a importância da coes ao no 

e-st.aheleciment.o de coerência, além de torna!' mais ni"tidos 

aos t.ipos de- recursos coesivos usados na língua escl~it.a 

Em seguida, os alunos ap1•esent.am oralment.e à cla.sse 

0 conteúdo da referida nar-raçao, a qual é gravada e 

t.ranscrit.a, e a pal"t.ir dai~ localizam-se os recursos 

coesivos ut.ilizados no discurso oral. Comparam-se, 

post.erior-mente~ os mecanismos usados no est.abeleciment.o 

da coesao nas duas modalidades da Ungua. Diante dessas 

const.at.açOes, o aluno cert,ament.e t.enderá. a t.er mais 

cuidado no at.o de mont.agem de seus t.ext.os orais e 

escrit.os. 



DJant.e- do exposto>pode-se concluir que a apUcaçi:io 

de uma propost.a como est.a, que leve em conta todos os 

pressupost.os t.eórinos apresentados, tmta 

rel~ormulaçao de base no ensino do portug-uê-s em vàrios 

pont-os : 

a,) Quanto ao CUI'l'~culo escolar-

lnt.!'oduzir a at.ividade Ol'al num curso de port.u~uês 

implica mudanças no sistema curricular. Af:i.nal até hoje o 

aluno t.em sido avaliado só pelo que escl'eve e nao pelo 

que que t.em implicit.o o imper-ialismo da 

A dist.inçao ent-re ling'ua escrit.a e lifibUa ralada 

t-ambé-m conduz a reconsideraçOes da aprendizagem da ling:ua 

materna, porque isso equivale a apre-nder " duas linguas", 

como af'i:r.•mam cert.os aut..ores. Essa conseqílent.e amplia.çiio 

de cont.eúdo apont.a par-a a necessidade de uma amptlaçl!o da 

car~a horária do curso de português no segundo grau, 

at..ualment.e reduzido a duas aulas semanais. 

Sao quest.Oes que envolvem infr-a-e:st.rut..ura e que 

fogem do escopo deste trabalho, mas que devem ser 

lembradas e consideradas, 

b.} Quanto ao pl"o:fessor. 

As r-e:formulaçOes t-êm sido p:r·opost..as peJa 
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Ling-Oist.ica ao (,•nsino de l1n~ua 

evident.e:mt·nLe demandam mais px·epaf'o por parte do 

pt·of"essor-, c.ct~~o conL·á-tio as ;.sd..ividades peda~ógicas nl:io 

Le:t<.30 condiçOes de sur·tAr o ef€~it.o espe.t"ad(). No ont.ant..o~ 

como se sabe, há uma sé-rie de íatore.s polit.ico-econômicos 

emvolvidos nessa difícil e po1é-mica quest..t.!o da educação 

no Brasil e não há dúvidas de que as mudanças nesse campo 

tem que ser de base, abrangendo quest-Oes de ordens 

diver-sas. 

As::.<im~ nao adianta passar aos p.Y>ofes~sores, como t.êm 

sido f'eit.o até ag-ora~ receit.as pedagóg-ica.s~ sem lhes 

garant.ír, por exe-mplo~ o conheciment-o do embasament-o 

t..eótico subjacent.e que deu ori~em a t.ais propostas. 

E preciso t.ransmit.ir- uma vis.ao do t~odo e não de 

'fragmentos~ além de uma conscientizaçao de como se 

processam as descobert.as da Ciência da Lin-guagem ao long-o 

da Hist.ória, para os r-esult.ados: pesquisas 

Ungtfist.icas não continuem sendo encaradas~ por esses 

professores. como ''novidades'' de cur-t.a duraçao e, 

port.ant.o, nao dignas de cr-edibilidade. 

Nesse sent..ido~ o primeir-o obst...Aculo para aplicação 

de met..odolo~i?S pr-opost.as pela Lin~Oist.ica Aplicada ao 

Ensino é a desiffiormação da maioria dos prof'es:sore:s, os 

quais são, como se sabe, vitimas de um desorient-ado 

sist.ema educacional. O pr-oblema da relaçao el'lt.re o fruto 

da pesquisa cient.1.Iica e o trabalho pedag-ógico 

crucial, na medida em que as solicit.açOes, cobranças: e 

avaliaçOes :feit.as em sala de aula est.a.o est.reit.ament.e­

lig:ados à vi:sào-de-mundo e à da Unguagem de quem as faz. 

Observe-se.. por exemplo~ a quest.&o das elocuçOes formais 

nest.e t.rabalho ~ cujo conhecimento~ pol' part..e do 

profess(H', de- como eles se processam nas s:it.u.açóes 

nat.urais, já direciona, de ce:r·t . .a forma, as expect.at.ivas 
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E o segundo ê o 

G<'H·act..er-lst.íca do ensino t .. f'._:tdicion 'tl, já comentado neste 

(19Y0) <.:tpont.a a necessidade de uma 

mt,.triança de post.ura do pr•o:fessor, su-;;e:Pindo que est~e 

ab.andone o t.erx·it.óJ>io de düt.ent.or do saber para se 

colocar, com os .alunos~ em out.ro o da 

const-rução de reflexbes e • port.ant.o, de conheciment.os a 

p·t>opósit.o da linguagem. 1st. o implica mudar mui t.o da 

met.odolo~ia pe-dag-ó~ica exist.ent.e porque~ para t.ant.o~ é 

pi•e-ciso dar a palavra aos alunos, ouvi-los, refletir em 

s:uas per{;'unt-as~ reelaborar conceitos, etc, Est.e f'at.o, por 

sua v.:-c-z envolve uma mudanqa de post-ura no aluno t.a:mbém, e 

é do que tx-at.aremos a s:e~uir. 

c.) Quanto ao aluno. 

A post.ura do aluno 7 numa pt"opost.a peda~ó~ica da 

oralidade é at.iva,. coruorme já foi explicado em 3.5.3. O 

aluno expOe suas idéias) discut..e, pesqu.i.s.a, 

conclui, crit..ica,. produz, enfim~ está sempre numa posição 

de descoberta de conhe-ciment.os. Em outras palavras, s<Ê:io 

criadas condiçOes para que ele queira saber e queira 

f'aze:r-. 

d.) Quant.o ao conceit.o de "saber !"alar". 

Numa abol."dag:em int.eracional da líng-ua, "saber 

:fal..a.r-" (assim como saber escrever) nao é só :' ,aber 

expressar o pensamento nem só conseguir ser- entendido, 

mas a1Ang:ir Q. ob iei:.ivo 9-entro de determinada situaç:Mo 

comunicativa. A part.ir desse principio~ ni:io se considera 

su:ficient.e, na sit.uaçkio de ensino de Hngua mat.er-na, 

es:t.bnu1ar a competência meramente- UngUist.ica do aluno 
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<como se a lingua n.do passasse \Je um código), n4;;s 

estimnl<tr- L" desenvolv( P, cnda vez ntai ;j a sua compet.ênçia 

de 

conher.iment-o que dá condiçbes de <é"lluoo sabnr- adttquar os 

enunciados situaçao comunicat-iva e poder, 

'umpr-ir o objetivo tntt"'l'.&cional pr-ospost.o. 

e.) Quanto ao crit.é_r.io de avaliação. 

Como se pode o crit .. ério de avaliaçao 

su~e.r-ido para a correçao de t-extos é bem mais amplo do 

que a do ensino tradicional porque envolve vários nive-is 

de- análise» sobretudo o discursivo. Além disso, a escala 

de valores dessa nova abordagem é dif'erent.e porque 

pr·ivilegia o aspecto comunicat.ivo-int.eracional 

p::r•oduçôes Ling-tiist.icas e-scola!'es. 

Assim, t.omando ainda como exemplo o t.ext..o n" 8 

<:Mansidão),_ jâ comentado, observamos que a aluna, com sua 

express:ividade nat.ur-al, conseguiu conservar, por mais de 

30 minut..os~ a at.enç.!:io de t.oda a cl.a..-c;se, que acompanhou 

com int.eresse a exposiç~o) cumpriment-ando-a no final, o 

que comprova que ela, nesse pont.o, at.ingiu o objet.ivo 

comunicat.ivo-int.eracionaL 

Port.ant..o, é pr-eciso leva.!' em cont.a out.ros: níveis de 

análise~ e n~o se at.el" no est.reit.ament.o gramat-ical. pois 

pode-se cai!' no e!'rO de desconsiderar, no t.ext.o do aluno 

aspect.os qu.alit.at-ivarnent.e posit.ivos a nnivel discursivo, 

que sálo at.ualment.e reconhecidos como mais re-levànt.es no 

processo int.erlocut.ivo do que a correçao gramaticaL 
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Eníim, a int,J~oduçào da pPáUca da oralidade r:~a 

sit.uaç:ao de ensino de Hngua :n a:terna é- 1 ;;,;em dúvida um 

de-s~afio a pesquisadores, administ.t:·adores do sist..ema 

e-dut:acional e professores. Porém, a nosso ver~ é um 

desafio que 1 apesar de todas as mudanças que ;nvolve. 

merece ser enf:N~nt:.ado, devido à importância e abr·a~ência 

de uso da Un~ua oral em nossa vida. 

Assim, connamos que est.e 

prosseg'Uiment.o e-m out-ras obras cujos autor-es cont.emplem, 

como nós, a int.roduçao do oral no ensino como um sinal 

de evo1uçkio no processo de comunicaçao e :ínt.eraçao 

humana. 
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1?7 

A Semana de Art.e Mo-rhÔ'l.:·na comf.'tÇOU com D:i Davalcant.i.. né 

? ... et~a uma exposiçào mndost.a... :na Li vr.:n·i a e Edi t,nl'a 

de S;'olo Paulo né ? ch<'ímada "O Livro" né .., 

conversando com ... com uns amigo r:k:de, né ? úraça Aranha, 

né ? que tinha muit.os cont.at.o com... c;om a o.lt .. a socipr.'k.de 

né- ?... e com isso, né ? ele Í .a.L:-ftndo com um ... 

apresf"~nLou ele né ? ao... Paulo Prado né'? que er•a um 

t.ínha conheciment-os n& ai 

ele achou int..eres:sant.e essa idé-ia de íazel' uma Semana de 

Art.e Moder-na né- ? e expor os t..-rahalho do Modernismo né 

? ... ai com isso né t.oda sociedade se viu 

interessada né ?... antE ao alLo padrào de- nivel social 

né ? ... com Paulo P:t'ado né ? ... ent.ao t.odos os out.ros 

niveis ... lá da ... de nivel social alt.o né ? ... se 

com isso 

econômico ... sócio ... (p.aus:a 

impt"ensa qué 

onde ·t.oda a ... 

ent.ao 

assim ... 

a 

longa) ... 

alt.a 

? 

quando 

nivel 

um 

sociedade 

a... o nivel 

alt.o né ? 

acont.ecime-nt.o 

paX""t..icipa né 

?... ent.âo vamo quer~ divulga~.. e começaram 

? a. Semana da Arte ModePna né "" e foi 

a 

o 

divulga# né 

quê ? ... a 

ai eles: apt'esent.açao 

escolheram 

t-udo... .Sh ... 

Municipal de 

de ... Ar-t.es 

o Maje-st.oso ... 

hum. .. (pausa 

s.ao Paulo né-

Plást.icas 

hii ... aL .. 

lofl{;aL. 

né 

t.em 

? ... 

que 

Majest..oso 

? ... e :ficou... e essa 

1 rar 

Teat,r-o 

começou 

no dia 13 e acabou no dia 17 né ? mas esse.,. e-ssa semana 

de exposiç3o... teve 3 dias de espet.áctüo né ? t.r--ês dias 

porque ... em pra :fazê pra 

apr-ese-nt.á as obra 
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ne-sse d~a 13, 

os de ... (pausa lnnga) .. , 

dia 13 foi ,, 
Úf"a:ça Aranha que- ela :fez... que ~~le- fez uma pa1e-st.:r-a e 

nessa palestra ele ,lemo 

o objet.ivo dos t.I•abalhos... que elüs estavam alcanç.c.mdo 

com ModeX"nismo né ? ... que o quê ? eles 

né ? aquele .. aquele ... aquela t-radiçfio ... 

que ,õ!nt.es o ~')r•t.ist,a er•a t,udo o que eles queriam fazer ou 

e.scrt?"ver . .- era dentro do quê ?... de dit.ames... era b0m 

derrlro de um padrão né ? ent.ao (inaudive-D ... mas ai com 

modet·nis'ta><;: né ? ... eles con.-sidet'ariam com 

liberdade de pensament.o ... faziam crit.icas cert..o ? ... 

ent,ao uma nova forma"".(inaudivel)... ai com isso o povo 

come-çou a :r·U!-volt.a né ? de repenle... .assim... diante de 

há .. ' aL (pausa longaL. ai pr-ofe-sso-ra 

nao seL. 

Pr-oí. -- O povo se viu dia.nt.e de uma novidade ... 

E... de uma novidade né- ?... po:r exemplo hoje eles ve&m 

que-... é isso... que foi apoiado desde... ant.es do século 

XIX... enLão era aquela fo:t<ma... a par-t.ir- do séc. XX já é 

urna out.ra mudança né ? ent.-ao... o que... aquilo causou 

espant.o... ou curiosidade né- ? ... no público... no dia 16 

foi o dia que mais de-st-aque -t..eve né ? ... nao sei se eu me 

lembr-o ... <inaudiveD ... Menot.t.i de! Picchia ele fez uma 

palest.r·a né- ? onde- ele most ... rou aos jovens t.ambé-m as 

t-endências art.is:t.icas ... r-elacionado tudo ao Modernismo 

né ? ... e no dia 27 encerrou essa exposiçào né ? com as 

músicas de Vi H a Lobos... ai a expansao da Semana da Art..e 

Modei~na ... (inaudi v e-D como se expandiu ... há .. assim ... 

começou na Eur-opa... pX'incipalment.e na França né ? e esse 

moviment.o ... que muit-os ... pO!' exemplo ... há moda 

feminina né- ?... ent.ao t.odo mundo que>r seg-uir porque t.a 

na moda cert.o? ... e isso t..ambém acont.eceu no Modernísmo 

né ?... como na Europa França t.ava já assim a Rússia 



(ifldUd.ívtcl) muit-os que 

(~ k~s: 

porque há reperct.ts:s3o nacional 

sntt1ent.e l'JOS paises ... Br-asil (';orno 

o objct.ivo desse... da Semana da Ar-Le Mode:r·na né ? ... 

po:~:-q~.1e :itsso n& ?... t.ud•-> qut.? é de novo assus:t.a enL;f:!o ... 

os orga~tizador-es: em p;i.p't.-e eles cons(,:-{;·uiram alcançar o 

obj•~t .. ivo deles que... e.roa o quê ?... most..l'·ar- que agora 

ha.via ... havia ... mais ar ... né ? Jazendo 

co} > era an-tes... o s-éculo XX era o inicio de um... de um 

novo... de um novo J>adP2fto né ., que era o -quê ? ... era o 

e essa escola. de 

f'ormas (inaudiveD deu um 

passo decisivo pra evoluçao do B:t>asiL. essa Semana de 

Mode:r·na ficou expost.a no ... Te-at.ro Mudei pai de ... 

Sào Paulo né '?... e-nt.ào em part.e houve inf"luência na 

cult..ura do ent.ao em part-e ... os 

o:r·gAnizadores ... como Manuel Bandeira ... Mário de 

Andrade-... Paulo Prado ... (inaudi veD Oswald de Andrade ... 

Graça Aranha.,. out.ros né ? ' .... al. ... só 

p:rof"e-ssora ... 
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T1•:>.t.o n" 2 

"Eu vou o ... no né 

t.rês meses de ... 

paralisaçao pediram apoio aos pais ... pra co labor ... 

colaborar-em não é isso ~? mais... ao voltar a greve n.'io se 

vamos dizer a-ssim ... o apoio dos proíessor-<?-s 

ent.ao ... eles t.ive:r-am .P.~:ssim ... 

assim ... dó .. , dos alunos ficaram seis 

meses ... nao re-Lornaram às aulas 

acham que... devem dâ atlla conrorme o salário... eles n.._":lo 

t.ào cont.ent.e com o salário deles... eles acham que... que 

eles v ... que eles t.em que chegar- aqui na classe e passar 

a mat.éria na lousa e nós vamos se virá.. eles acham que 

aqui é t..ipo ... !acuidade ... e nós nao achamo isso~ né ? 

nós queremo assim ... o professor fale bem explicado ... 

como diz a criança, .. nós queremo sabê " pra ~en ... pode 

' me-xe com as criança né ? mas eles nao f'azem isso ... hlL. 

os p:r·esidenciáveis: t.ambém parece que eles ndo est.ao mui t.o 

preocupados CO In a sit.uação, nê ? el&s est.ao mais " 
querendo especializ ... <inaudiveD fazer é ... ""' ensino ... mais particular ... é ... é-... e.s:p ... 

especializar ... uma coisa assim ... L. sei lá .. eu acho 

que o presidente... se ele olhasse um pouquinho pa.t·a o 

no BrasiL. muit..o ... urna decadência 

os na. o t-ém motivaçao de 

ensiná os aluno... o aluno t.am.bé-m nào t.ém mais aquela 

mot,ivaç3o de est.udar-... chega aú pont.o do pr-ofessor-... 

chegá na classe íalar que gost.a dos 
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mr:nina rta classe 

nâo dos aluno~ nao 

nhio é o que eu quero ... mas se eu 

pr-ofessora eu nao vou descontar n.os: meus aluno t.udo 

aquilo que eu nao conseg:uir sÉ}... é isso qne eu... que eu 

penso." 
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A vida de Ahr~'"Jh.-cnn Lincnln 

O livro é sünples né ? fal.'õlndc~ sobre a... Hst6.:t:•L<vs d& 

Abr .. -tham Lincoln né ?.,. é,.. num deles t.ava o inimigo né 

? a.s pessoas que t...avam con'L!>a elE-s... e no outro a vida 

dele né ? assim... com.,. a mulher com os .filhos e é.H 

muito int,eressant.e eu achei mui t.o bom 

primeiro que é o... mais romance né ? .-. é... charrt<.êL. "O 

Amor Et~erno" ... cont.a a estória de Nancy Lincoln ant.es de­

casar... que era Mary (inaudiveD o nome dela né ? ant-es 

de ca-o;;á com ele... ent.ao co-nt.a como ela conheceu ele ... 

que foi num con{;'l·esso'". né ? que ela achou ele feio 

desajeit.ado mas que com o t.empo e-la começou a gostar 

dele... é... pelo que ele era por dent.ro né ? ... e ele 

era um advogado ... ele morava assim ... de alugueL. 

numa. ... numa casinha assim bem ... num s6t..ao de uma 

pensão... e dai eles começaram né ? ele começava a se 

int.e:r-essar por ela também... só que ela não achava que 

ele ía gost.á" pol~que ele era feio... ele começou como 

advogado e foi crescendo r.é ? lut.ou bast.ant..e pra pl"a 

conquistar· (inaudiveD... e os dois namor-am... se casaram 

né ? e ela ajudô t.ambém muit.o ele nessa subida.... ele 

viajava ficava uma semana fora.,. um mê-s fora fazendo 

comi cio essas coisas ... e uma coisa 

int-eressant-e que vida deles assim como 

casados né ? er-a boa né ? s6 que os filhos: deles eles não 

t..iveram muit...a sort.e né ? ... t.eve at.é um fHho deles né ? 

que era menor... que nasceu com pi•oblema no olho... e 

como naquele t.empo não t-inha assim anestesia 

coisas... ele t..eve que ser operado a seco... e-nt.ào é a 
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m, áur- t.r.1~h.Ha a::-:;sim n& ? os Hérlicos S'{~~urando ele,.. 

;_~J,pindo o olhQ dE•lo- :n:;sim p:r·a cor·t,á o nerv:inho assim_. . 

foi que do-is ri lhos: 

dF>le... d••les rté '? e . ., nis~o "Ludo na companha... i~ambém 

né ? li-~ sept:n•a_va pra c.:il'úlfl.b<'l '"'l!':S nê ? m.ih.:; t'ox-.:'!nl indo indo 

indo aicé que che~at>am na... a ele ser depu"'ado né ?... já 

uma que 

começaram a aparecer inimigos pra eles né ? é ... é .• 

como Pra ·3 t·avor da e;S;c:l~avidiio t~m cert,o... em cert.os 

Jc-;pect.o:s: né '? e-n-l-<':io 'linha m.uit-os inimigos né ? e... e ... 

foi uHJi.t.o dH'ícH ele chegar à presidôncia ... f' oi diíicil 

mesmo ... ele che-gou á presidência ... que ele 

g.;:m.hou t.;:d lá.. a... dai comc•-çaram a... dai já ent.r·a pra 

out.ro livro... né ?... t..ô ía:-':Ai?-ndo uma... dai começaram já 

a plaur,:jar· o ass.:'otSsinat-o de-le... que ninguém g-ost.;,:tva dele 

queriam as idé-ias: dele t.odas 

ele fez a g-uerr-a né ?... várias guerras 

localizadas ... umas eles ganhavam oulras eles perdiam ... 

s·eparavam os Est.ados Unido'S de nort-e a sul assim né ? .. . 

e... semp:r·e eles t.ent-ahdo mat..â ele e nunca conseguiram .. . 

e... ai quando eles viram que ele t.ava realment-e ganhando 

.a guerra... dai o... esse... eu num me lembro direit.o o 

nome esse in.imigo 

querendo ele ... f alô 

que 

que 

t.ava 

não 

muit.o 

passava 

t-empo 

daque-la 

noit.e... e just.o naquela noit.e-... é... ele combinou com a 

Mary de i num t.eat-ro assist-i uma peça ... ent.ao ... 

ehle-it.aram receber- o President..e ... daL. 

dai esse... esse inimigo dele íicou sabendo e planejou 

Lud.n .. dai no... no jant-ar o f"ílho deles ... 

nào f'oj na guer·r.a... o fHho deles t·alou 

feliz por>que­

"ah pai... nao 

vai no t.e-a'Lro nào vai... :fica com a gent-e" ... "ah nkio ... eu 

vou que L. nurn sei o quê ... " aL . . ncõ aquele 

vai-num-vai ... acabot1 indo ... foL. acabou 

assi.st.indo nor-malment.e... t.odo mundo né ? Ho President-e t.á 

ai né ?'1 lo-i uma coisa bem bolada assim... bem... dai. .. 

dai nurn dos da peça ... 6 ... o inimigo dele 



f I 
I 
I 

f 
I 
I 

I 
I 

l 
! 
I 
w 

I 
I 
I 
I 
i 
I 

' I I 
I 
i 

I' i 
I 
' " I 
I 

' ! 

I 
i( 

I 
I 

l 
! 
I 

1
1 
. 

i 

I 
I 
! 

l i 
I 
I 

li}4 

fica 

ele ficó lá. ele e ... 

j;b, .• o 

pl··o 

lado... só ent-endeu dit'·('~it.o né ?... depois d€-'pois que viu 

o ~>angu'"'··· quer dizer... ~;•te <'lLit·ó pnlô no c::~m-hrot,e do 

C<'lH\..'H'ot.e pro palco e s21.iu co-r:r·Pnclo ... t~· 1·taram pPgá e (L~i 

corl•erdm at.rás dele mas nào con:s:c--gt.ÜPatrL. 1·;:;-le pc-g6 um 

cavalo que já tinha p.l.::tnej~"tdo isso há muH.o t.t.>mpo.. e 

:saiu cidade vizinha bem desconhf~cída ... ficó 

;:~s-condido lá naquela ciade... dai ele nao 'Linha morpido o 

mas ele nào tinha morrído ... ai 

levaram ele pr·a casa dele... nao Unha ho:spi.t.al nessa 

J§.poca... :foi o médico... t-udo... -t.~:?nt.aram salva ele e niio 

conseguiram... e a Mary como t.inha soíx,ido demais com 

os íilhos ... Lodos esses problemas dos 

í'ilhos... ag-ora a mort-e... er.írent.a.r a mort.e do marido ... 

:foi muit.o dif1cil pra ela ... no primeiro livro diz que 

ela :f1cô... ela saiu pegó as coisas na Casa Branca ... do 

president..e nê ? saiu da Casa Branca e nao cont,ou mais 

nada ... no segundo 

t.rancou num quarto 

diz que 

E?SCUT'O 

ela :ficou louca ... ela se 

f'ic6 louca lá .. morreu 

porque ela nao a.tUent.ou né ? ... e nisso... o menino que 

tn"tha f'ugido na cidadezinha se escondeu... é numa casa 

lá. .. e ... :ficou sabendo que est.avam per·seguindo ele ... 

com t.oda...c; as pessoas que eles pegaram lá conseguiram achá 

onde ele t..ava... e... :foram .at.1·âs de-le né ? ele percebeu. 

t..ava. Jnac:hucado... acho que e-le caiu do cavalo... nao sei 

o que acont.eceu com o cavalo ... t.ava machucado... eles 

viram sangue ... viram onde ele t.ava indo ... dai eles 

íalar<'..\m né ele pegou "nao!" ... dai o 

por um bu!'aquinho assim na :fresUnha da 

port.<:L. olhó viu o nV;>n:i.no de 1::ost.as- assim e peg-ô e-
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Campinas ... do Conselho da Part.icipaçdo 

rla CoHIUrJid.:;J;de- Negra ... botn ... ele tá 

raiando que... bom foi e-scrit-o em Maio né ? é-h... f':m 

que... dent.ro de dois anos é... se:r-á comemo.t·ado com anos 

' Lei Aurea ... no entanto né ? subdada ... 

subcidadania cont.inua sendo é... quase que exclusivament.e 

dos negros né ?... quer dizer- eles e:st.ão mais embaixo ... 

como se essa popu\açào sido abolida s6 

escravat.ura mas nkio do preconceit-o- raciaL. que cont,int.ta 

muit-o ~rande no BrasiL. eles dizem que no Brasil não há 

mais racismo... mas é uma grande ment-ira... a g-ent..e nào 

confli t.os ... grandes con:flit.os raciais como ... na 

Africa do SuL. Est.ados Unidos... a discriminaça.o assim 

viva ... uma grande discriminaçao aqui no 

BrasiL. ele... ele divide o Brasil em dois dois Brasís: 

um de ricos... na sua maioria sao brancos né ?... t..ern 

provas aqui de"'. pesquisas... e no out.ro Brasil né ? um 

Brasil sec:undLu~io... é- que est.á se impondo a maíol."ia dos 

ne-gros ... os mais pobres ... chô vê-... perdi. .. 

vou falar px--ovas desse no 

Br.as:i L.. se encont..ra pi'incipalment.e no campo de t.rabalho 

né 1JUC ... na ... .ant.igament.e quando vie.t·am os 

escravos pro BrasiL. eles exclusivament..e pra 

t..rabali"k"ii... e hoje em di.a o maio:r· problema que os negros 



n1tm.?t pe"S•111isa 

fpj L;-t pr-lo PN .. 

de IJomir:Hlu .. 

nào br-ancos ... 

? ,.. conse:;;uem 

PNAO.'" 

f>m 1982 

... otnk Pe-los e 

é... recebvm por 

Amr}~<th-lS 

c<'Jr:i<Tt cem 

né 

um 

sali!n··io mínimo... para a popuk"lç2to bJ'-,'21.nc., t..:/nl.os c•m c~:tda 

100 t.r·aba.lhado1't".>-:S 21.püm:'!.S 28 n<:':o:>sa posiç io.« 28 né '? que 

PI'Jcobe-m ;:it .. é um s.:tláPio minimo... e naque.l -~s que~ cons._:gut .. >m 

receber 

br-ancos 

maís que 

;;open;'ls 3 

winimos.. p;u-'a com 

e para C.i?IÕ.a cem.,. 

brancos t.ernos t-reze... que X'(>presc,nt.a co· •ca de 4 br<.:~ncus 

para cadra... cada nc~gro nessa posiçào.. out,ra diferença 

t .. amhém est.á no grau de esçoL:'l.',Pidade .·orque há muitas 

pessoas... as 1 :'Ssoas pensam que o grau , le instruçâo é- um 

grand... g-r.a.nde caminho para a ascünsao socii'iL. mas nao 

é: po1~que a maioria étL.. do., o br;o:mc cerca de 39% 

dos brancos... dos negros nao t.êm inst. uçao... sendo que 

apenas 20% dos brancos 'Lem t.una boa in.::: .r ... nao -tem uma 

boa inst.-ruç3o... quer dizer... para cada -lO negros é que 

conseg-ue... 6 conseguem concluir o pr- meir-o grau... os 

amarelos ent.ao nesse nivel t.,á no quarent . .a e um por 

cent.o... os est.rangeiros que- visi:L.am aqui :nao vêem essa 

diferença assim... olhando pro Brasil n.ao vâ essa 

dif'erem;:a. t.ao gr-ande assim... isso só pode sei' comprovado 

at.ravês das e-st.at.ist.icas né- ? anuais do 'fBGE... ele­

t-ambém fala que o p:t~óprio IBGE é... contr-ibui ra esse-... 

e-s:sa cert-a diíerenciaçao social assim ... 

porque eles na.o clas:s:i ri cam assim os 

ou pardos ... eles s6 ... 

t.ant.os negl'OS... t.ant..os par·dos né 

inda... divisáo... ele acha que o 

? é ... 

Brasíl 

e~-·so 

b1·ar-, 

na o 

é nunca vai se-r um 

Drasis né ? aqueles 

pais des:0nvolvido 

né ? ... dos ricos 

enquant.o 

que sào 

b:r-an... brancos 

coníluir né ?... eles sao super de-siguais: sot 

divisao ... 

é ... 

cont.a ... 

né ? ... 

;esenv ... 

~s dois 

mal o Pia 

nào se 

án-g;ulo 
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seus 
pais 

vn.lures mais legí'Limos... e a comenlo-r;Otç;tio no 1.3 de Maio 
realrnent..e 

quando o B()S:S:O for 
será 
desc·nvolvido paPa Lodos... onde a democracia. r-acial n:áo 

s(..,. ja m... é mera figur·a de~ rc>tórica .. :' o Ur·;_~sil nunca 

t..iver essa ... 
vai desenvolver enquant.o 

se no ... 
discriminaçao raciaL.'' é ... pelo menos no c.-C~mpo 

sócio-econômico ... por·que- no cultural nós 

1.-o'Lalmenl-e nel!;ros t..ot.alment.e ai dona só 
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Pt·ob-k•mas Ambient ti. 

"BonL. eu vou f'.qlar sobre os pPoblemas ~nnhient..ais dns 

~;I'/olfHies cent~ros t.lrb:-~nos... as grandes e as médias cid.:-o~.d<:."S 

ül.:ts srio ::Ohompre mais poluidas qqe as cid;-:.u.1os do int.C"rlor 

ou do meio ruraL. bem 

lixo de esgot-o de poluif:;;·,_o sonora e visual... urn dos 

grantk::-s pPohlemas é a carência de verdes ... as 

gr·anli.es cidades :;er·almen-Le rúlo t.êm muit.o espaço... éh ... 

lo i det.erminado ... int.eJ.··nacionalment.e ... que necessá.J."·io 
z 

apro:himadanwnt.e 1.6 m de árt.•a ve:t"de- por habi t.ant.es... por-

hab:it.ant.-e e... ãh.. no Brasil isso nào ~Stcont.ece- ... como 

em algumas cidades 

aproximadament-e- 4,6 

européias ... 
z 

m de- .~n-eas 

em São Paulo ... éh ... 

habit.ant.é ... 

isso deixa uma ma:r·gem mui t.o grande ao do que deveria 

ser ... bem ... cidades que at.ingem esse nivel sào 

Kopenhagen Viena Londres Estocolmo ... no 

BrasiL.. isso nao acont.ece porque além de t.er muit.-o ... 

rnuit.as:... ele-s nao deixam muit.o espaço né ? pra as âr·eas: 

verde-s isso t.eria á:peas de lazer para as pe:s:soa:s... e 

a 

plant.ar alg-uma coisa,.. éh... o aut.or disse que :foi visto 

no Capitulo IX alguns problemas: urbanos... ele diz que 

e-sses problemas como mexem com a qualidade de vida da 

população ... 

ecológicos." 

são 

bem 

t.ambém 

alguns 

pPoblemas ambientais ou 

desses s3o as 

submoradi.as... a car•ência de uma base.,. urbana né ? as 

migraçóes pendulares"". as migraçOes sao as essas idas e 

do t.r-ab&lho o pe-ssoas 

ut..l li :zam muito mais carros do que os t~r·ans:po:rt..es 



1'.'0 

col<d_.h/ets... <·-- os OMp.v;;os ocic>sos ~;,;- violência 

vida da Hl-h,_HV'L h- ,."J Lodo nw.-~·Xf:l' 1;otn 

l)t)pulr'~t;:·'-io. 

l.H·hanos •.. o 

,, llxo 

lixo é 

o t.n1nhém à o problt~m<::lS 

tex·rono:::.: 

lKJldios e .::de ;uJ·.-,•ent-.-"1 muit.o a q<.K'l.nt.id.-3.de de rat.os e 

inst"~Los ... c os e-s!';oLos que gGl"<:tlmclJi.e s~io dt:~sp<cjados 0m 

rios: que coyLam a cid;:,_Qe i?tCúbam m_,_'11-t.ando os mesmos... a 

poluiçáio sonora e visua-L. a poluiç.tlo sonora o barulho 

do t.r·áfpgo... de c:oh:sd .. ruqôes de... de máquinas p:r-a 

asfolt.ame-nt.-o... ela... vai provocando ueuroses e- at-é-

elas ... 

fazem 

maioria 

muit .. a 

da 

coisas 

a poluiçdo visuaL.. que t.ransmi t-e 

e 'L;zunbém 

3h... e l<:tS 

.a mulher... cont.ra ni'::.--..gros 

colocando nas 

propa~anda 

populaç.i':lo ... 

sobre 

que rea.hnent.e 

pessoas". 

coisas inao::;ssiveis 

carros luxuosos ... 

sao acessíveis: 

populaçao... out.ro problema ambient.al muito import.ant.e 

à 

é 

o micro clima espedíico da ág-ua. ... isso se deve 

âh indusLria.lizaçao." o que seY·ia ? o clima ele... e 

claro... ele... eh... como diria ? ele é causa de massas 

de ar... da f'ormaçao da reg-ikio em que... .8-h... o lugar em 

que a regiào est.á no planet.a.. éh... mas às vezes... éh 

devido... éh... ao local muit.o indust-rializado... pode 

criar um clhn.a ur·bano... um clima daquela r-eg-iao... um 

exemplo é São ?aulo... que há qua... qu.a:rent.a anos ... 

3h... de quarent-a anos pr-a cá.. ela conseguiu aument.ar 

já dois graus cen-t .. igrados e a pluviosidade média dela 

aumentou em nove por cent.o 

o micro clima urbano... ele 

ou menos:... tih."" a água a 

l!esse mesmo 

é... de-devido 

quantidade de 

periodo... esse ... 

assim a mais 

água... a COz ... 

a veget.aç<.":lo... e os lug.;'.n•es mui t.o indus-indust.ri.alizados 

sào muH .. o quen-t....es e chuvosos que as áreas r-urais vizinhas 

ao mesmo... a das médias 

c-:st.\lía ... que é mui-Lo COz ... 

despejando 

o 

t.érnUcas provoca o 

as indústrias vao 

isso provoca um 

t.ambé-m ... ele n3o 
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eu vou sobre os 

PScreveu o_;;sa repor:Lagem foi um médico do lnf';ti'Luto de 

U1•ologia e Ginecologia de São José do Rio Pret-o... ele 

e--le d:iz 

assim demais: 

acont-e-cendo tipos de 

t.X'ans:plant.es: n ... n ... eles inauguraram um 

de um outr-o... ent..tto ... é ... incorporou-se à art.e 

um t.el~ceiro persona:;e:m... que nao é nem üm módico,.. nem 

um padent.e... é- um doador... nossa esse é o que mf..~nos: 

doador ... no ... nos ... nos Unidos e no 

lL. Est.ados Unidos e na Europa 

t.a... os t.ran.splant.es ocor-rem normalmente e- t.udo be-m ... 

mas no BrasiL. no BrasiL. dos 600 t.ransplant..es 

re-alizados no apenas ... apenas 

BO% skio de doadores vivos... e :20%' de do,adores... :sâo 

de cadáveres ... pessoas que mo:rreraJn " que as 

fam:Uias aut.orizararn para... a doaçao dos or~aos... ent.ào 

no Brasil est..á ocorrendo isso por cal.lsa ... 

exat..;:nnent.e das fa.m:Uias... por-que- os pacient.es morrem e 

eles náo aut.orizam que se dOe um órg-i:io... ent.ào... aqui 

no Bt·asil h..~ ... uma ... legisL .. 1e-gislaç3.o 

que ... áh ... obrigue ... que as pessoas que que já :foram 

declaradas mort~as que possa se y·ei:.irar um ót·gào e a 

maior... áh... essa... esse indice de recusa dos parent.e-s 

se deve vezes por :t'eligi3o ou por ... problemas 

:filosóf'icos ou po:r- ignorância ... alguma coisa ... 

'Lem... e... o pior é que no Br;;o~~sil há pe-sf;f.'.J-as que c,_.st.B.o 

dispost.a.s a vender um r--im ou um out.ro órgào nó'?"" que> se 
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gf):sd ... .;:u·ia que fica 'éSe só dez anos.'" iih . ., €L.. d~~·pr;·ndC<ndo 

da camada sociaL. icih". hoje um rim cust-a f,O<nt-rfL. é ... 

10 mil ou 100 mil Gl'UZeiros,. àh ... (pausa 

htJUVCSSe uma 

mnit.o -tráfico 

porque 

dos 

de ... in:for·maçào ... 

e-les t.ao ... àh ... 

e-nt-a.o 

que houvesse uma 

longa) 

que ... que 

t.á 

que a pe-ssoa já declarada rno:r-t.a se pude-sse... pnde;:;:se 

1·et.irar ent.ao com esse 

e-ntao eu c... concordo com ele-.. eu ac:ho que 

haver um px•ograma de implant.açao... porque a pessoa mo:r·re 

né? ent.ao às vezes a pessoa t.em que f'icar E~sperando 

que... ent.ao... se a pessoa é rica.. ela consegue mais 

fád.L. porque a pessoa que est.á dispost.a a doar... a 

vender aliás o seu ór-gâo... ent.ao a pessoa é rica... ela 

t-em dinh.ei:r-o... ent..ao e-la pode compr-ar... ent..ao ela vai 

lá "quant.o e-nt..ao ela precisando ... ent.Eio 

ela paga ... agora e o pobre ? ... ele fica es:perA#Vo..ndo 

a1:L. tem que espel"ar- at..é sent-ado senB.o vai cansar né 

'?.,. espera lá que espera espera há ach... ach.... acboque 

at.é morr-e né ? ... de t..an:t.o ncar esperahdo... ele rica 

esperando que- uma pessoa rnox-ra pra que .ele possa 

órg-ào... ent.ao eu conco-r-do com esse 

médico... eu acho que :r-ealment..e deveria haver um pro-grama 

pr-a que houvesse... que pudesse... sem'". sem pr-ecisar da 

au-L-oriz:açào do pa:t•ent..e pra que eu pudesse r--e-t..irar o 

órgâo"'". 



i, 
I 

I 
I I 

! 

' 
J 
I I 

f ! 

I 
I 

' I 
' I 
I 
! 
I 
' f I 

1 

' I 
I 
I 
I 
j 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I ,! 
I 
I 
I 
I 
t 

J 
i 

rins .. (;-u seja que- os 

vl?-ndidos: ... o 

porq-uê- ''i' ... pessoa ... 

t-hns ... 'L-r ;'Jnsplant.ados 

rins esL;'lo sendo comprados 

os r·ins que 

t~ranspL:ôint-ados de 

no Brasil porque há uma lei que fala que os... o órg:ào de 

uma pessoa mor-ta só pode ser t.ransplan-t.ado com 

pe:r·mi:ssâo da Lsnn.ília... isso rpJétse rrunca acont.e-ce pot'que 

a í'amU:la nao quex· que seja re'l,iPado o órg-00 da pessoa ... 

out-ra é a... é a... por causa da cultura das pessoas 

a ge-nt.e daqui... também ele cont.a que est.ao se... se 

pegar um jornal a gent.e acha anúncios de pessoas ... 

"doaçao de órgáos"... mas: se a g:ent.e f"or ;Vlalisar... a 

gente vê que aquilo é... é." um ne~ócio mesmo... porque 

eles L3.o ... t.3o ... vendendo ... quer dizer ... segundo a 

pessoa... ele vende ou mais ba:rat,o ou mais caT'O... at.é ... 

sâo íeit.os negócios a-té ent.re membros da ramilia... é ... 

foi denunciado por um médico uma... que... ele denunciou 

que aqui nos pa.isE~s do 3" Mundo... na América... nes:.ses 

paises .. 

BrasiL. 

acabe ... 

acabar· ... 

pol' exem.plo ... 

dizer ... 

p.t'ii":l acabar ... 

nada impede 

cont-inua acho 

que set" ... 

que ... 

que 

que 

nf:io 

a populaç.ao 

isso 

va.i 

t.em 

de que é impor·t.ant.e"'. que & 

melhor doar um ó!'gáo de u.rn•.'>~ pessoa mort.a do que de uma 
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obje•Uvo é 

itrtox·essante 

pet;ar um 

?... nào t.õ 

id/?ia aqui ... 

Lex:t.o e 

a t'im de 

ah... o!h.-:1 ... 

í.alal" uma 

conver-t.er 

1 j l () 

O IIH:>U 

c::ois:::1 

ninguém 

aqul nem... coisa nenhuma 'Lá bom ? en"téio i,c>U vou faJ;_·u· 

::;obPe a mansid::io... que é uma coisa t.ao impox·t.ant,t? num 

t.à ? errLi:io... ah... o t-ema é 

esse... é uma .bençào é... ser mesmo... t.á ?... agora vou 

ralar assim... gent-e... em p!'imeiro lugar a g:ent.e -tem que 

que manso nào sig:nif.ica você ser 

pPat-icament.e bo-bo... <'ih... :ser panac:as... que mais ? que 

palavra pode usar ? assim ... ser um inst.rument.o 

é... man:so ... na mao pessoa ... entendeu ? nao 

sir;nifica você-... espirit..ualment.e você ... 

um equilibrio sobre os seus sent,iment..o-s .. . 

mansidáio t.em vários mot-ivos pra que .. . 

beneficie por isso t.á ? ... o primei.l."o... e 

dent.ro... t.e:t' 

t.â bom ?... a 

a. g-ent.e... se 

hoje.,. que a. 

g-en-te na nc...-s-sa vida.... é- você- saber enxer-gar as coisas 

com mais claPeza. tá ? ... primeiro... achei... t..e-m mui t.as 

part.es aqui que- o aut.o:l' cit.a que ele fala... que-... essa 

aqui é a pa:rt.e do evangelho né ? ... que ele fala de 

Ped:r·o... Pedro ele .. e 1 ~ nunca foi uma pessoa assim... mansa 

nao.. a gent,e pode :falar que- é... ele <3:mava muH .. o C:rist.o 

~r ... ele t.inha o seu jeit.o ... 

vivia achando que 

t.udo... de onde-

preocupado ... 

de sabet' de 

mas ele era muit.o assim 

os f'undamenios: precisavam 

virth.a aquilo ent.endeu ? ... 

ele t-udo pr-a ele era :fundament-aL. mas prime-ira coisa 

era t.er calma... pra ent.ender o que Crist.o quf:!-!"'Ía que ele 



que o 

mundo ... 

PROVA 

qtlt:' no 

f .. .ll.'"úí'es::.:oP chog·,§ e faJ;3 

I:~I!Minh<~--- vocês ca.!am a boca 

GRRRR ... a canet-a ... 

a:m:.:tnhà imaGINE ... amanh.ii 

que 

pró cê ... 

t-á bom ?" ... 

l!J'/ 

P·le . ., 

t.odo 

eu NAO QUERO A 

eu tettho 

.:tmanhà eu t-enho... t,e-nho minha md:e... vou L0r que arPumal"' 

a c ... )s;a... n1un posso.'" nào é isso gent.e... se dtn':>cabelat~ 

1fiwlo se pular pela jdne-la afora... nào ni:io é isso n.:io ... 

é S.t;C<:r o quê ? ... espe-rar· o pr-oíes.sor- falá t.udo o que ele 

quer e chPg'á pl'·a ele e :fala.r- pra ele e :falar assim ... 

p:r·of esso:t' ... af'inal 

amanha. ? ... ai ele 

porque o senhor> quer dar 

f".alar assim... lógico ... 

a prova 

c~le nào 

vai d;.."ir prova amanha sem t.el' um mot.ivo... ent.endeu ? 

e-nt.ao você vai as;-sim ele ... aL. 

proí esso:r-... que 

vai dar p.r·ova 

que aconteceu po:r>que que o 

na o v ai t.-odo 

senhor-

amanha ? ... mas junt.o 

pl'o:fessor-... 

PR:ALALALALALAPRALALA... por que que o senhor- vai dar a 

prova amanha ?... o p:r-o:fessor fica at.é com medo... cê 

pen.:sa que o pr-ofessor- nâo t~em medo ? ... t.em... lóg-ico ... 

t.ant.o que a g-ent.e t.em medo de que a prova seja amanhá .. 

ai ele pega e fala assim né ? rtao... meu motivo é 

esse ... esse e esse ... e se vocês conseguirem ... me 

ent.ender... t.udo bem... t.á bom cês pode que 

que isso t.em a ver· com a mansidào ? ... vocês t.iveram o 

que 

.:falou ... 

vocês 

a paciência ouvir o que o 

vocês t-ivessem 

nào ficassem mansinho né ? <inaudiveD .. 

pro:fess:or 

que isso 

é saber o 

mo:me-nt.o de ouvir-... o moment.o de f"atar... e c momento de 

t-razer aqui t-udo o que acont.eceu naquele dü t.razer- de 

bom pra você tá '? ... t.ira:r o p:r-oveit.o de · ,udo e nao 

:f:ic<Oll'... p1··eocupado que amanha... meu Deus .,J- Céu... eu 

vou numa fest.a... hum... eu t.enho que , pens na minha 
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•·nt,/:io fi~_~o ollh•1Fln .. fico 

você vai vai 

blusa que é cor t-aL. {-~~:üça que é cor taL. 

hurn ... 

-':~.Gabou ... agora c é 

o o o :lho 

:eoupa... nào vai ;.~cchar nunca .. entào o rue- quf"" é ? .. 

\''>cô se, .::u:::;.cdrnal'... abl"ir· o olho pra e-nxex·gar a Poupa 

lógico sEcnào vncé- rh':io vai en~L•rgar- e dPcidir o qu.n você 

vai vest,ir·H· o autor ci·ta passagens bíblicas Lá ? ... mas 

eu acho m("'lhox· ciLa:r· cob>."L'S: do momE•nt.o... t.1· 'lZ<:'tido pr;-::~ 

gente 'Lâ legal ? v c ··:és est.àn ent.endendo o que f;>U queJ•o 

dizer de disse bem claro ... ai um 

monHô!>nt.o de vocé se:r- manso com um cole;; a t.â bom ? ... t.ern 

aquele que Deus me livre você Lem vont~ade de ama.ss:al· 

ele ... porque ele cada :frescura ... que nào sei o 

quê." você t.e-m que ser t..a.mbém manso... pacient-e pr-a quê? 

por que sel'á que aquele colega é- daquele jeit.o ? ele 

t.ern que -Ler um mot.ivo p.r·a se daquele jeit.o ... nin~uém é 

daquele jeito porque ele nasceu... ninguém nasce f'alando 

ninguém nasce ... àh ... t.odo mundo t.em 

um mot,i vo pr--a t.udo aquilo... a cl"iança chorou pol"que ela 

t.em um motivo p:r-a chorar né- ? ... é o mesmo mot..ivo que seu 

a.migo t.e-m pr-a t.udo isso... ent.ao você !'ala assim... a 

merâna chega e dá uma pa'Lada ni você... ei pol'que que 

você aí nào ai nas minhas 

coisas ... GRRRRRR ... aquelas meninas bem ezocent.r·icas ... 

vncê olha assim pra menina a-t.é as-sust.ada . ., nào sabe 

porque que a me-nin<?L. por que será que ela n,cio que!' que 

eu me-xa Já ?... ela deve t-er um mo .ivo... que que você 

vai faze!' ? ... vai gr·it.ar· com ela t.ambém ?... você é uma 



'j\ilc' 

cho.Pa ... 

\HH 

t'J .,. nF-. 

o que que é '? Ler o quê '? n I,.iJn ~;•.'liSO a m.un;id.f~o ele 

pndvr enLunder, t.à bom ? você ~_~llt~,\<:Jeu o •1- -~ que é ... pnr 

que sel'á qqe ele t,á daq:H(•le- jc·ii..-o ·?". sa-.-s. bF.n· Pnt ndet· 

tudo isso né- ?... e t.em ;> pr-nbh,..ma de voe{!> · ""'l' bobu ~_ios 

otd_,Po meu... às vc·ze:s vncé é hobo dos o~AL·s,ps nv:...,mo .. 

você faz 

pe::-;:s··,a e a pessoa p•7g"a e :só d.f-t pat,a·da ni vo< 

o que que Ídz t.á ? ... você dPiXB qqe a pessoa 

ai VU\..7ê-

pat.21da .--., você... ah... mas eu t.enho que ser- i. :nso... ah 

mas eu t-enho que ser manso... por que que \!()Gê tem que ... 

ah mas eu iA?l.ho que ser manso ... por que p-orqu(-'!- e-;:-"""·eia 

me deu patada eu t.enho que aceitar s:.r-tbe... ah n,?i;~"'... meu 

Deu .. '<.>: nkio... ela deu pat.ad<'L. lógico você é ser h mt,"'lno ... 

você t.em que ir lá lógico... vai dá uma pat..ada -ambé-m 

nela... mas veja... você 

pat-ada... ama:nhá ela deu 

t.em ser-... pó... ela me 

out-r-a... você t-em t-oda 

de 1 uma 

manso ser bobo ... ? ... 

aquele que at.:r-ave ... at...!'avessa!' 

né 

r-ua deva~ a ·~inho ... 

mas... vem vindo 

manso... vem vindo 

manso... vem vindo 

manso... lógico que 

é... isso ... manso 

um C3l'I'O ... t.enho 

um carro-... nao... eu t.enho qu.= 

um ca:r-l"o... nao eu t..eMo quG' 

você vai ser at.ropelado... ent.. _io 

t.em que <inaudiveD Lá b-om ? .. 1 

ser 

ser 

ser 

é ... 

L em 

uma coisa aqui 

veja 

que 

bem ... 

eu me-ninas ... achei 

excepcionaL. as que nos 

cercam-.. t.á ? ... 

Céu e-u t.enho 

que t-::r>abalh.:!ll' 

·Lodo mundo t'ica assim... ai meu } •us do 

que... eu t-enho que t..l·ãh:~lhar... e_ t.enho 

pra ~anhar- di.nhfúro eni.,endeu ? ... ,ü nàlo 

nào posso .. . 

magist.&rio .. . 

n3o posso ... 

mas pra quê ? 

ai eu vou me 

vou no 

até menos e como ? ... !ica b1do prüocupado meu 
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q:ue quo- eu t.6 lut,anJ.u p:t·d n;-to Sí.':>l' ?,,. por que que eu .ou 

fnt:1ndo assim... pô eu n3o quet-o... porque eu t..r:nho que 

vestir roupa bonU,a pra müsi:..t•i'lr pr>a outro po-J•quE~ pot~que 

que fala o 

mundo t~:r-at.a melhor quem f-ie vest..e bem... até no <'XHHei"cial 

L:{ia ... ajj;:'t.n·;;;"*'-· se eu vier ,.;)qui com um sapat.o :fu1•ado Hfl'k''l 

Poup.::OL. uma I'OUpa megnx·;cL. cés v3o me -Lrat.ar bcnn ? :;_;e 

eu n.tio conqu"ist~ar vocês... vocés nào vào me Lr·at.a:r- b"-"llL. 

essa menína veio daonde ?... do subúrbio ? aqui do ... 

como eu t.ava lendo um livro ... um livro ... <inaudivetL. 

isso nao posso que vocês 

capacidade de lazer porque eu nunca cheguei 

megerament.e aquL. lóg;ico ... mas se eu che-gasse ... 

t..alve-z vocês nào daria t • .:1.nt.a import.ância... se eu viesse 

com um s:apat.o alt.o ... um cabelo muito impecavelment.e-

pet"í.t.eado ... me t.rat.a:t"iam diferent-e ? ... essa 

preocupaçao... ninguém é manso pr-a parar e f'ala.I" assim ... 

pô... cadê o meu int.erior ? ... pó... cadê o meu eu ? ... 

ou cadê o que eu posso dá ?... se eu posso dá,pc<" i'-'e nao 

dar ? ser manso é p:ra se analisar... analisai' o out.po, .. 

analisar o dia-a-dia ... analisar por que que o sol 

levant.ou... por que nao... já pensou gent.e '?... se eu nao 

f' o r- parar e pensar assim ... pó ... o sol hoje 

num... agora sao... sao 7 horas da o sol 

apareceu ainda... sei·á que o meu relógio emperrou ? ... 

nJ.-:io... se é 7 horas eu t,enho que est.ar- na escola e fica 

t.udo preocupado em chegar- aqui. .. é- muit-o mais impor-t.ant.e 

do que s.ab~?:r• se o soL. o que que- é- isso ? ou n.sio... t.e-m 

problema ... acont-ecendo ... ninguém pá r a 

1lnaJisa o problema atuaL. g-e-nt.e... eu nào sei se eu fui 

bem clara :mas o que e-u quero deixar pra vocôs o 
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fiPÍfH,lp.·ll. q f<!1ld-unc-nt.n ;pJC 

mim 

bom 

mim ... a pn.z 

j'hJP:';\ o rm;nilo"<. 

m :~nsidl,'i.o é 

aqui é que 

ni)o 

e do 
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"O meu é um al'tig-o da R(_'Víst.a VEJA L·unbém ... e o t.it.ulo 

é,. "O lnte1·ior precisa de m6cdicos"... esca:·it~o por Ivam 

NovA.... l'.de é 

d~ USf'... ele 

um va<;.;:cular 

da saúde-

e 

no 

pr·o:fessor 

muit,o ... 

ele separ-a 

diz 

c:L. 

que 

ele 

em duas 

pol:.-t'e ... 

a s:ituaçao 

diz que 

part,e.s ... o 

melancólica .. , 

povo pobre, .. 

por-que 

com 

doenças de que ele 

éh... esquisost.omose 

chama ... 

ele 

que 

dá ve-l~minoses 

altíssimas pr·a essas doenças ... e 

e 

as doenças 

seriam 

cífr-as 

que ele 

chama... de 1~icos né ? ... que- seriam os problemas: de 

coraçào ... é... a{ÇI'avados pela ... pela <l ... 

art.eriosclepose né ? "" ele diz que o int.erior- t.em 

lugares onde n.i:io exist.e médicos ... pessoas nao 

conseguem uma consult.a... e nunca ne-m viraJU um médico na 

fr-emt.e." e ele... ele disse ent.ao que o Br-asil exist..e 

130 mil médicos... é ma.l.!'> do que o suficiente pl"'a supl"i:r- a 

demanda né ? ... que que sel'ia necessár-ia... mas... existe 

uma... má di:stribuiçao des:s:a miio de obr-a... então ele 

propOe... que... haja uma int.e-r-iorizaç-i:io do médico... de 

que íorma ? ... ele diz que ele... ele... sugere que no 

programa da Faculdade... seja incluido um... corno se 

Tosse um est,ágio pro est.udant.e né- ?... ele t.er-ia que 

um est.àgio no int.erio:r• 

espe-cializ.al' ... pra :r·eceber o 

levando médico 

i"avor·Pcendo as pessoas que 

a:té 

não ·Lêm 

pra pra 

diploma ... 

se ... 

assim 

o int-erior ... 

acesso... e depois 

esp ... 

ele 

ne ... 

que 

ele t-erminasse este ele escolheria ... 

ou no ou volt,ar pra cidade 
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ç médit.o 

·1 det.erminado 

mas dPpois voltaria pPa cnp:iLaL. euLio ele propOe que 

pr-ojet-o Rondem ... as iriam ... os iriam 

faciHt . .:mdo 

como t.una... como uma... um c:o.r-po de de 

expe-:Piéncias pra t?les ... " 



"Bom vou falar 

mais uma d-iet.a que 

beleza... ·tem os dez 

dez mandamentos da 

TuxLo n" 10 

sobre nut.r·içho... rnJt.l~içkio n.-'io... é 

eu vou f._-,k ... r,.. os: dez .::-dim~>r1t.os da 

manr:k-mK~nt.os:... eu vou f tJ.1ar- sobre os 

beleza... o im_port.ant.e- n.tio é o que 

E>-lL. o corpo... gordura nao é sinal de saúde... ent.ào 0 

meu objet.ivo é- t.er um corpo mag-ro e saudáveL. acho que 

é objet.ivo de t.odos .. , os d .~z alimE--nt.os básicos... o:s dez 

alimentos da beleza... co... nós comer.,:amos com as 

ílbras:... que s:ao os g:ràos... os g-r.3.os pode :ser-... 

g-rào-de-bico.,. :feíjào... lent.ilha... eles possuem rnuit~a 

íibra e ajudam o funcionament.o do intestino e- rn.antA'!!·m a 

pele jovem... um out.ro aliment.o muit..o bom é o morang-o ... 

ele é rico em vit.-am.ina C mas ele é pobre em calorias ... 

já a lat·anja a la1·anja engor-da... mox•ang-o engorda muit-o 

menos e é bem... muit.o rico em vit.amina C... e a vit.amina 

C é ót.ima para deixar a pela :firme e jovem... evit-ar 

ru~as... envelhecimént.o pre-coce... o morango... t-em 

t.a.mbém o peru... é super raro nas nos... nossas casas ... 

mas ao invés do peru a g-en'le pode usar o f'rang-o ... 

grelhado... assado ... o peru ele é ót.imo... porque ele 

con... ele cont.é-m prot.e-ína... que sem prot.e-ina a g:ent.e 

sobrevive ... deixa o cabelo brilhant.e unhas 

:fort-es... a vit~amina D que- é ót.imo para pele re-ssecada ... 

e o pot.ássio que é super diíicil de ser encont..rado nos 

aliment.os ... ele 

ver-de a 

verdura 

evit.a 

ve-rdur-a ... 

alt.am<ô•nt.e-

dá t..onicidade 

nacideíC .. o 

melhor· ... o 

ele 

aos músculos ... 

espinafre ... 

espinafre 

quani..o 

por ser 

possui ... vit..aminas 

uma 

A 



Vtêl'H10lhns 

ovos: Larnhém... m;;,s o f\gado .s~í gnnh:-:;:r 

escolheP QS p.ties... a ~ent.e t.em que d, 

qut? dê !YPefertmcia ao:; p3es... integ.t~ah· 

ricos 

ni:lo mui to 

é p:ceíerível 

possur,-rn 

rei'orçad:::;_ pela font.e- de- e-ne.Pg-1<-,L. a brócoli -é muit.o boa 

vit.amina viL:)mina pot,As:sio 

cálcio... ajuda o t.t~abalho dí~est~ivo e deixa as geo~ivas 

sadias ... a gengiva :r·osada bonita ... o peixe ... peL. 

o peixe é o... cent.ro de prot.eina... além de ser gJ•elhado 

ou í'eit.o com água e saL. cozido com água e saL. ele 

nâo eng-o.r-da de maneí:ra alguma... o leH..-e pra finaliza!' ... 

e a mulher... e... ela necessit-a muit.o mais de leit-e do 

qoe o homem... íst.o por·que a mulher cresce mais rápido 

que o homem... a 1nulher- ama .. ment..a... a menopausa e a 

-g-ravidez... e por- esses íat.ores ela nece::ssit.a muit.o mais 

de leite que- o homem... além do leit.e ser exclusivamen-te 

super important.e para os ossos e par-a os dE-•nt.es... " 



! 
I 
I 
.li 
' 
I 
I 
~ 

l I 
i 
I I 
i 
I 
'I~ 
f 
I! 
11 
' I 
I 
I 
f 

I 
i 
I 
I 
~ 
~ 

I ;~ 

i 
g 
I g 
I ! 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
m 
I 
I 
i I 

I I 
ffi 

I 
I 
I I I p 
I 
I .I 
i 
lli 
I 
~ 
I 
·~ 
I 
i 

Civil da 

llrtpl•ensa 

o ''Ninguém 

COJllf:!"J)i.OU o aqui fo-i J.J. 

Uiliversidade F e--Federal Civil de 

ele 

em Salvador ... 

né ? 

que 

Ludo ... 

0 ... 

'Lava saindo 

a íut.ografia 

que 

Hm 

de 

zos 

de 

que 

da 

escJ~it.o bem {;Pande... em 1et.P.1.S:: bem grandes: mesmo... pra 

cham_,_"OJ.t' a a-t.enç..3o0<. DEFEITO DE FABRlCAÇAO... e-nt-.ao... e o 

coment.át·io logo a seguh• dizendo que t.em c:r·iança que 

nasce pra ser... (pausa) art.ist.a... out..r-o p.r•a advogado ou 

embaixador e inlelizment.e exist.e a que já nasce- para se-r 

marginaL. 

que nao ... 

ai o que ... o autor aqui discorda ... ele diz 

uma criança nao pode... nao na.:sce pr-a ser 

marginaL. a sociedade que... faz com que ela se t.orne 

um ma:r~inal... aí ele ainda coment.a que só um... um chefe 

de est.ado paranóico causa mais vit.imas do que mil 

delinqüent-es comum... (lê) "e um único colarinho branco 

no set.or público ou set..or privado rouba mais:... em t..er-mos 

de quant-idade... do que 'Lodos os gat.unos comuns reunidos" 

entAlo ... eu acho foi um coment.ário bem ... na 

vepdade eu concordo com ele pot·que t.em... nao... nào é só 

assim que nasce um marginal e é marginaL. eu acho 

dependendo da sociedade que ele vai pra... necess:it.ando 

e-le se Lorna um marginal. .. e ... 

mais um apelo dele ré 

sociedade ... pz·a ... t.omar cuidado 

ele 

esse 

pra ... com 

pega ... fala 

dele aqui 

com 

' a 

a 
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!. .. Cl.·ffi a 

pondo .filhos no 

n& '( rliz 

o dele é o 

ele que é muito 

impor'tant.e•<_. rú-i.o é pra ir . ., só só co-co!ocal~ no mundo 

t'>S filhos <.jl.H? você pode podo ,_crL'::ti'... pt.F<le cuidá e rlá 

~HJ.Uela .assi:stôncía t-otaL. e ainda t ... ermin:;;t dizendo que 

voe#: é sua divida ... en-li4o 

fabricar- mais 



1'7 ti l.ol 

fi1úln-gns Ple~ se r(-~l.ildt>.un nn Rio de J.w~t.dPo p.1Tà •.kcidir 

o que- f;:~zr;r,.. com a nossA: Hng-u-'l po-!"C!Igll<?s:ot n6 ? de 

dCOPdO CO!H as f3SLai..isf,Jca.s IH.";- ? f.ll/:Hl.'>S p<-;r m .. :ris de <F/!) 

milhbr~s: de t,odo o 

.. :~qui no 

de C:on~ti tuinLe nó 

rcH.Inil'·am p.tn··a decidir isso p;)Pa difnndir· d.-·tqu:i a on...,-: dqis 

:.~nos né ? d•:>cidir... é... mudap a nossa (•rt-ugr.:iÍÍd.... qur:::­

:nem... palavras como l:>eJw·me-quer... super-homenL.. junt.ar­

né··>,,. que anLE:;s e<""•:::reva :sx:p<:H'.i.~do.. ~"'ltgum:-ts Li raar­

ac:errt.os e t.raços... o aut.or... ele n.i:-)o acha cert.o tv:> ?. 

é... 17 rilosof'os é . ._ (l&cidirem como escr-ever por nvlis 

de 100 milhOes de pessoas:... t-irando os: anaJíabet..o:s .. 

ele acha né- ? que os donos da da esCl'i'Í:.-a d0vem S<"-'r 

os escrit,or-es e poet..as né como é o t.r;clbalho... é.. ele 

acha que para que essa 

além de- ser consult-ados 

deviam ser ouvidos os 

eu nao 

re-f'<.J:PJna seja mais democrát-ica ... 

esses 17 filósoí-os, também eles 

operários: e art..ifices. Se... eu 

concordo com concordo, 

ort.o.g;.rafia 

nê ? 

pó ... por-que eu acho que o 

a mudança da 

por-t..u.g-uê-s es'Lâ 

super dinciL. se ÍO.I' mudar m.:üs ... acho que vai 

complicar." 


